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Por se revelarem uma componente essencial do capital humano e social de uma 
comunidade, as línguas podem ser analisadas de uma perspetiva económica. 
Estima-se que 15% do produto interno bruto dos Estados está associado ao 
idioma, portanto, o peso e potencial de uma língua relacionam-se com os índices 
macroeconómicos dos países onde é língua oficial.  
As representações relativas ao potencial e prestígio de uma língua, bem como 
ao seu valor no mercado económico, político e linguístico, influenciam as 
escolhas das línguas a estudar e a postura dos alunos ante a sua aprendizagem. 
Estas podem, assim, constituir um elemento impulsionador ou, contrariamente, 
um obstáculo. Por esta razão, o professor deve tê-las em consideração. 
No presente trabalho, apresentamos os resultados de uma investigação 
centrada nas representações que alunos do 10.º ano de escolaridade, a 
frequentar a disciplina de espanhol, nível de iniciação, têm sobre esta língua e a 
sua projeção a nível mundial.  
Após a construção do referencial teórico, procedeu-se a um estudo de caso com 
caraterísticas de investigação-ação, que foi desenvolvido num agrupamento de 
escolas do perímetro urbano de Aveiro, no ano letivo 2013/2014. Neste 
processo, recorremos a diferentes instrumentos de recolha de dados, tais como 
o inquérito por questionário e as fichas de trabalho, para identificar e descrever 
as representações dos estudantes. 
Os resultados obtidos permitiram-nos concluir que os inquiridos caraterizam o 
espanhol com base em critérios afetivos e socioeconómicos. Quanto à 
aprendizagem deste idioma, os alunos justificaram a sua escolha, 
essencialmente, com as oportunidades que poderão advir do seu domínio e, 
também, com o facto de o considerarem fácil de compreender e aprender, pelas 
suas semelhanças com a língua portuguesa. Este último fator apareceu, ainda, 
frequentemente associado ao enriquecimento curricular e sucesso escolar.  
Para os nossos inquiridos, tal como acontece com outros sujeitos, o 
conhecimento e domínio das línguas estrangeiras prende-se, não raras vezes, 






















Revelándose un componente esencial del capital humano y social de una 
comunidad, las lenguas pueden ser analizadas desde una perspectiva 
económica. Se estima que el 15% del producto interno bruto de los Estados está 
asociado al idioma, por tanto, el peso y potencial de una lengua se relacionan 
con los índices macroeconómicos de los países donde es lengua oficial. 
Las representaciones relativas al potencial y prestigio de una lengua, así como a 
su valor en el mercado económico, político y lingüístico, influencian la elección 
de las lenguas a estudiar y la postura de los alumnos ante su aprendizaje. Estas 
representaciones pueden, así, constituir un elemento de motivación o, 
contrariamente, un obstáculo. Por esta razón, los profesores deben tenerlas en 
cuenta. 
En este trabajo, presentamos los resultados de una investigación centrada en 
las representaciones que alumnos de 10.º curso, que frecuentan la asignatura 
de español, nivel de iniciación, tienen sobre esta lengua y su proyección a nivel 
mundial.  
Tras la construcción del marco teórico, se desarrolló un estudio de caso con 
características de investigación-acción que llevamos a cabo en un agrupamento 
de escolas del perímetro urbano de Aveiro, durante el curso 2013/2014. En este 
proceso, recorremos a diferentes instrumentos para recoger los datos, tales 
como la encuesta y las fichas de trabajo, para identificar y describir las 
representaciones de los estudiantes. 
Los resultados obtenidos nos permitieron concluir que los inquiridos 
caracterizan el español basándose en criterios afectivos y socio-económicos. 
Cuanto al aprendizaje de este idioma, los alumnos justificaron su elección, 
esencialmente, con las oportunidades que podrán advenir de su dominio y, 
también, con el hecho de que lo consideran fácil de aprender y comprender, por 
sus semejanzas al portugués. Este último factor apareció, además, 
frecuentemente asociado al enriquecimiento curricular y suceso escolar. 
Para nuestros inquiridos, tal como ocurre con otros sujetos, el conocimiento y 
dominio de lenguas extranjeras se prende, muchas veces, con las posibilidades 













As they have proved to be an essential component of human and social 
capital of a community, languages can be analysed from an economic 
perspective. It is estimated that 15% of the gross domestic product of 
states is associated with the language, therefore, the weight and 
potential of a language are related to the macroeconomic indices of the 
countries where it is the official language. 
Representations concerning the potential and prestige of a language as 
well as its value in the economic, political and linguistic market, influence 
students’ choices and attitudes towards the language learning. They may 
thus be a driving element, or conversely an obstacle. For this reason, the 
teacher must take them into consideration.  
In this paper, we present the results of an investigation focused on 
representations that 10th grade students, who attend the course of 
Spanish, beginner level, have on this language and its global projection. 
After the construction of the theoretical framework, the case study with 
features of action-research was developed in a group of schools in the 
urban area of Aveiro, in the academic year 2013/2014. In this process, we 
resort to different collecting data tools, such as the questionnaire survey 
and worksheets to identify and describe the students' representations. 
The results allowed us to conclude that the respondents characterized 
the Spanish language based on affective and socio-economic criteria. As 
for learning this language, students justified their choices, essentially, 
with the opportunities that may arise from knowing it and also with the 
fact that they consider this language easy to understand and learn, due 
to its similarities with the Portuguese language. This last factor appeared 
often associated with curriculum enrichment and academic success.  
For our respondents, as it happens with other subjects, knowledge and 
mastery of foreign languages are often related to the possibilities of social 
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"La lengua es nuestra morada vital [...] La lengua nos hace y 
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 Na conjuntura atual, é inegável a heterogeneidade linguística e cultural que 
carateriza a sociedade, por isso, não admira a necessidade de aprender e dominar línguas 
estrangeiras (LE), que possibilitem uma comunicação satisfatória entre os sujeitos. Por 
serem um elo determinante nas relações interpessoais, a questão das línguas tem 
assumido uma nova centralidade na era da globalização.  
 Sabemos que, embora a maior parte das pessoas comunique num número bastante 
reduzido de línguas, em todo o mundo são faladas, aproximadamente, 7000 (Lewis, Simons 
& Fennig, 2013). Algumas, como o chinês, o espanhol ou o inglês, garantem a sua projeção 
pela população nativa extensa que as representa, outras porém, como o francês, o árabe 
ou o português, são favorecidas pela ampla difusão internacional de que são alvo. 
 As línguas podem ser analisadas numa perspetiva económica. Estima-se que 15% 
do produto interno bruto dos Estados esteja associado ao idioma. Assim, o peso e potencial 
de um idioma relacionam-se com os índices macroeconómicos dos países onde este tem 
estatuto de língua oficial e com o valor que detém no mercado económico, político e 
linguístico. 
No que concerne ao espanhol, esta é a segunda língua mais falada no mundo por 
locutores nativos, a seguir ao chinês, o que, juntamente com outros fatores, lhe tem 
garantido um papel de destaque, ao longo das últimas décadas. Uma das evidências do seu 
valor e projeção é o interesse pela sua aprendizagem (Instituto Cervantes, 2013).  
Ao decidirem estudar determinada língua estrangeira, os sujeitos ponderam os 
benefícios dessa aprendizagem, de acordo com a perceção que têm sobre essa língua, a 
sua cultura e as suas potencialidades. 
Essas representações podem influenciar positiva ou negativamente a relação que 
os estudantes estabelecem com a língua, condicionando a sua aprendizagem. Por isso, em 
contexto escolar, torna-se imprescindível identificar as representações que os alunos têm 
sobre as línguas que aprendem, na medida em que assim poderão ser concebidas 
atividades que promovam a reflexão sobre estas perceções, bem como a aceitação e 
valorização da diversidade linguística. 
Com base no exposto, o trabalho que desenvolvemos teve como objetivo principal 




o espanhol, LE que frequentam no nível de iniciação. A escolha desta LE e dos participantes 
teve por base a nossa área de especialização e o contexto no qual decorria a Prática de 
Ensino Supervisionada. 
Como objetivo final, do ponto de vista didático, procurámos sensibilizar os alunos 
para a valorização e aprendizagem do espanhol, através de momentos de formação, 
reflexão e (re)construção de representações.  
O trabalho de investigação encontra-se dividido em duas partes: o enquadramento 
teórico e o estudo empírico. 
Na primeira parte, constituída por dois capítulos, apresentamos o quadro teórico 
que fundamentou o nosso estudo. No primeiro capítulo, debruçamo-nos sobre os aspetos 
que permitem relacionar as línguas e a economia, sobre o caso do espanhol e os fatores 
que asseguram a sua afirmação e, finalmente, sobre a aprendizagem deste idioma como 
LE, com especial enfoque no contexto nacional português. No segundo, dedicamo-nos ao 
fenómeno das representações, definindo-o e traçando, de forma geral, o seu percurso 
histórico, para melhor entender em que medida este influencia o processo de ensino-
aprendizagem de LE. 
Da segunda parte constam três capítulos. No primeiro, procedemos à explicitação 
das opções metodológicas que pautaram o desenvolvimento deste projeto. Enunciamos as 
questões de investigação que o conduziram, o objeto de estudo e o contexto de aplicação 
para, seguidamente, justificar a escolha da metodologia qualitativa, baseada num estudo 
de caso com caraterísticas de investigação-ação. No segundo, descrevemos 
minuciosamente o projeto de intervenção. Assim, caraterizamos o contexto em que o 
mesmo foi implementado, explicitamos as várias fases do nosso estudo e apresentamos as 
técnicas e instrumentos de recolha de dados de que nos socorremos para dar resposta às 
questões de investigação que nortearam o processo. No terceiro, por um lado, 
descrevemos a metodologia utilizada para analisar os dados e, por outro, apresentamos e 
discutimos as informações recolhidas com cada um dos instrumentos de recolha de dados. 
Finalmente, para concluir o presente Relatório, dedicamos um capítulo às 
considerações finais. Neste, começamos por recapitular os aspetos mais significativos do 
nosso estudo, bem com as principais conclusões retiradas. De seguida, elencamos algumas 
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das limitações com que nos deparamos e finalizamos com algumas perspetivas de 
desenvolvimento que incidem na importância das representações no trabalho docente 
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Capítulo 1 – Valor económico do espanhol 
 
 Para dar início à construção do referencial teórico que fundamentou o nosso 
estudo, no presente capítulo, debruçar-nos-emos sobre o potencial do espanhol, dando 
particular ênfase à perspetiva económica. Para isso, começaremos por explicitar as 
caraterísticas da língua enquanto recurso económico. De seguida, focar-nos-emos no caso 
do espanhol, elencando o conjunto de fatores que garantem a sua projeção na atualidade. 
Para concluir, analisaremos em pormenor um desses fatores – a aprendizagem do espanhol 
















“El español actualmente es un idioma americano con un 
apéndice europeo.” 
 
José Manuel Blecua 
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1.1. Línguas e economia 
O desenvolvimento de um país depende, necessariamente, como afirma Nadal 
(s.d.), do valor subjacente à sua economia e sociedade, mas também da cultura e ciência 
que os seus cidadãos produzem. Tendo em conta que a realização das atividades levadas a 
cabo num país supõe sempre a utilização da língua dos seus habitantes, é possível afirmar 
que a expansão dessa língua é inerente ao desenvolvimento do Estado. 
A diversidade linguística que tem caraterizado as sociedades ao longo dos séculos 
justifica a necessidade sentida pelos falantes de diferentes idiomas em encontrar uma 
língua comum, que lhes permita comunicar. A esta língua dá-se o nome de língua franca, 
expressão latina referente à língua de contacto ou de relação que permite a comunicação 
entre grupos linguisticamente distintos. Esta expressão é atribuída às línguas tendo em 
conta o prestígio da sociedade e o peso económico-político dos países que representam. 
Assim, ao longo dos séculos têm sido muitas as línguas francas. Na antiguidade, estas foram 
representadas pelo árabe, o aramaico, o grego, o latim, o pali, o persa e o sânscrito; na era 
moderna, pelo francês, o alemão, o português, o russo e o espanhol e, atualmente, na era 
da globalização, é o inglês que desempenha essa função, enquanto língua mundial. Entre 
estas, são de destacar o latim e o inglês, aquela por ter sido a mais duradoura e esta por 
ser a mais universal, com mais de mil milhões de falantes. 
Segundo Oliveira (2010), na atualidade, tem-se verificado uma “nova centralidade” 
na questão das línguas, já que, um pouco por todo o mundo, tem-se investido em políticas 
linguísticas, que refletem o novo posicionamento daquelas na sociedade. Para o autor, esta 
“nova centralidade” das línguas prende-se com as mudanças que o capitalismo sofreu 
desde os anos 70, com crescente intensidade, em direção àquilo que tem sido chamado de 
“Nova Economia”. Esta mudança de paradigma teve por base a substituição da economia 
fordista, que apenas visava os denominados “ganhos de escala: quanto maiores as fábricas 
e mais unidades de um mesmo produto eram produzidos, menor o custo e maiores os 
ganhos de produtividade” (p. 22), por uma economia do just-in-time, que surge como 
consequência da crise provocada pelo desequilíbrio entre produção e distribuição. Nesta 
nova forma de economia privilegia-se a necessidade em detrimento da quantidade, ou seja, 
produz-se de acordo com a procura. Neste contexto, a comunicação revela-se 
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fundamental, na medida em que facilita todo o processo de produção, estabelecendo as 
relações necessárias entre produção e consumo e oferta e procura. 
A atividade económica é pautada por transações diversas entre agentes de um ou 
diferentes países que têm como elemento comum a necessidade de comunicar de forma 
clara. Para tal, estes agentes necessitam de partilhar um idioma que lhes permita 
expressarem-se, manifestando as condições necessárias que potenciem a realização da 
transação. A negociação seria impossível sem comunicação, pelo que é imprescindível que 
os participantes possuam um sistema de signos compreensível para todos. Assim, a 
definição de uma língua comum é um princípio fundamental, quando a atividade 
económica opera num mercado internacional, onde a diversidade linguística pode 
constituir um obstáculo. Os únicos requisitos são que a língua seja partilhada pelos 
intervenientes e que proporcione o entendimento entre eles.  
Quando se escolhe a língua em que os diferentes agentes vão comunicar é 
importante ter consciência que a capacidade de comunicação destes é condicionada pela 
relação que mantêm com a mesma e o contexto em que a utilizam. Se, na mesma relação 
comercial, a língua utilizada for a língua materna (LM) para um dos intervenientes e, para 
o outro, uma língua que teve de aprender para realizar a transação, não é difícil perceber 
que, como referem Delgado, Alonso e Jiménez (2012), o primeiro se encontre numa 
situação de vantagem, visto que a utilização da LM proporciona uma maior capacidade 
expressiva e não implica grandes custos. Estes custos relacionam-se com o investimento 
de tempo e esforço a que o agente que aprende a língua tem de se sujeitar. Por estas 
razões, os mesmos autores corroboram a importância de pertencer a uma comunidade 
linguística, na qual se realizem grande parte das transações. Deste modo, os empresários 
estarão numa posição privilegiada, relativamente aos seus concorrentes. 
A mudança de paradigma justifica, pois, o investimento numa comunidade de 
falantes plurilingues e, por isso, como Oliveira (2010) afirma, “tornou-se obsoleta de 
repente uma das mais tradicionais bandeiras do Estado-Nação: um país, um povo, uma 
língua” (p.22). Aliás, Marques (2012) afirma que os avanços a que assistimos após a II 
Guerra Mundial nas ciências da linguagem favoreceram o ensino de LEs, na medida em que 
o seu domínio se perceciona como um recurso económico (p.6).  
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No entanto, se a língua é um bem imaterial, que se encontra disponível para todos 
sem qualquer custo e que não se negoceia nos mercados, apesar das transações associadas 
ao seu ensino, pode parecer inapropriado tentar analisá-la numa perspetiva económica. 
Nesse sentido, Delgado, Alonso e Jiménez (2012), ao atribuírem valor à utilização de uma 
língua nas relações comerciais, consideram indispensável perceber qual é a sua natureza 
económica e de que tipo de recurso falamos quando nos referimos a ela.  
Relembrando a sua peculiaridade, os autores acima mencionados apontam cinco 
aspetos que a caraterizam: un bien sin coste de producción – comparado com os recursos 
naturais, não é possível calcular-lhe um custo de produção, já que se trata de um bem 
disponível e cujo consumo apenas depende dos custos que implica a sua aprendizagem; un 
bien que no se agota con su uso – limitando a sua semelhança com os recursos naturais, 
que na sua grande maioria, escasseiam quando expostos a um uso elevado, uma língua é 
um bem cuja existência não fica ameaçada pelo uso ou consumo; un bien no apropiable – 
nenhum agente pode apropriar-se dela de modo individual. Neste sentido, assemelha-se 
aos bens públicos, visto que um agente pode aceder a ela mas isso não impede que outro 
possa usufruir do mesmo benefício; un bien con coste único de acceso – o custo de acesso, 
associado à aprendizagem é único. Ao contrário de outros bens, os agentes não estão 
sujeitos a um preço de cada vez que pretendem aceder à língua, enquanto recurso; el valor 
de uso se incrementa con el número de usuários – visto que o objetivo principal da língua é 
proporcionar a comunicação entre os agentes, quanto maior o seu consumo, maior o valor 
que lhe é atribuído (p.28). 
São também as suas peculiares caraterísticas que permitem aos autores 
suprarreferidos classificar a língua como um bien público de club, na medida em que vários 
agentes podem aceder da mesma forma a este recurso, necessitando apenas de investir na 
sua aprendizagem. Os custos associados a esta aprendizagem representam a barreira que 
os interessados devem ultrapassar para aceder a determinado clube linguístico. Um clube 
linguístico, como referem os autores, não se extingue, como é percetível, nas fronteiras 
geográficas, graças ao poder de expansão das línguas, que lhes permite definir-se como 
segunda língua de parte dos membros de outras comunidades linguísticas. No contexto 
atual, o inglês evidencia a variedade que pode existir num clube linguístico, já que apesar 
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de contar com um número significativo de falantes, os que o adquiriram como LM 
representam uma minoria. Esta é, pois, uma das caraterísticas que, como se referiu 
anteriormente, lhe garante o papel de língua franca.    
Nesta perspetiva económica da língua, será importante retomar a questão colocada 
por Nadal (s.d.): como se pode medir o valor económico de cada idioma? Se o crescimento 
da língua influencia o crescimento da economia, o primeiro dos elementos a ter em conta 
será, necessariamente, o denominado efeito de rede, de acordo com o qual o valor de um 
produto ou serviço depende do número de utilizadores. No entanto, o peso que se atribui 
a determinada língua prende-se, também, com outros fatores. De acordo com o Barómetro 
de Calvet (2012)1, desenvolvido por Alain Calvet e Louis-Jean Calvet, são 11 os parâmetros 
que permitem medir o valor de cada língua: 1 – número de locutores; 2- entropia; 3- índice 
de desenvolvimento humano; 4- índice de fecundidade; 5- índice de penetração da 
internet; 6- número de artigos na wikipédia; 7- línguas oficiais; 8- prémio nobel da 
literatura; 9- traduções: língua-fonte; 10- traduções: língua-alvo; 11- veicularidade.  
Partindo destes parâmetros, torna-se possível formular uma teoria sobre o peso das 
línguas, que, como refere Oliveira, 
 
“é um instrumento para analisar e formular políticas linguísticas tendo por base a 
situação de uma língua dentro de um mercado linguístico, em comparação com 
outras línguas que se posicionam dentro de um mesmo mercado” (2010, p. 21).  
  
1.2. Valor económico do espanhol 
Reconhecida a atual centralidade das línguas na sociedade e a sua inegável relação 
com a economia, existem três razões que, segundo Delgado (s.d.), influenciam a dimensão 
económica de línguas como o espanhol, enquanto línguas de comunicação internacional. 
Em primeiro lugar, a crescente globalização dos processos produtivos e dos mercados de 
bens e serviços, que nunca foi tão abrangente; em segundo lugar, a maior demanda de 
produtos culturais; em terceiro lugar, associado ao anterior, a emergência da sociedade do 
                                                        
1 Disponível em http://wikilf.culture.fr/barometre2012/. Acedido em 20 de dezembro de 2013. 
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conhecimento, em que a língua é o recurso principal para saber e para transmitir o que se 
sabe (pp. 601-602). 
A Fundación Telefónica desenvolve desde 2005 o projeto de investigação El Valor 
Económico del Español, que se centra no caso espanhol e cuja direção se encontra a cargo 
do Professor José Luís García Delgado. Segundo este, numa vintena de países e, 
aproximadamente, 12 milhões de km2, existem mais de 400 milhões de pessoas que falam 
o espanhol como língua materna. De acordo com os dados apresentados pelo Instituto 
Cervantes (IC), no relatório de 20132, e que tem por base os censos oficiais realizados entre 
os anos 2000 e 2010, bem como as estimativas oficiais dos Institutos Estatísticos de cada 
país e das Nações Unidas para 2011 e 2012, aproximadamente 528 milhões de pessoas 
falam espanhol como língua materna, segunda e estrangeira. Esta é a segunda língua do 
mundo por número de falantes, a seguir ao chinês, e o segundo idioma de comunicação 
internacional, despois do inglês. Por razões demográficas, a percentagem da população 
mundial que fala espanhol como LM está a aumentar, enquanto o número de locutores de 
chinês e inglês está a diminuir. As estimativas apontam para um total de 535 milhões de 
hispano-falantes para o ano 2030 e de 550 para 2050. Estima-se, assim, que dentro de três 
ou quatro gerações, 10% dos locutores comuniquem em espanhol. 
Para Nadal (s.d.), existem pelo menos três fatores que permitem perspetivar a 
manutenção desta posição no futuro: 1 - o crescimento demográfico, que em oito anos 
aumentou 10%; 2 - as perspetivas económicas favoráveis que mantêm, no contexto 
mundial atual, as regiões emergentes (é o caso da América Latina) e que poderão traduzir-
se num melhor posicionamento no momento de pós-crise - uma melhoria de rendimentos 
para os seus cidadãos, que permita um aumento do poder de compra dos hispano-falantes 
do mundo e, como tal, do valor económico do espanhol; 3 - o crescente e significativo 
prestígio do espanhol nos Estados Unidos de América e no Brasil, através do aumento e 
importância adquirida pelo comunidade hispana e da implementação do ensino do 
espanhol, respetivamente (pp.2-3). Segundo os dados do IC, no ano 2050, os Estados 
Unidos serão o primeiro país do mundo com maior número de locutores hispânicos. 
                                                        
2 Resumo disponível em http://www.cervantes.es/sobre_instituto_cervantes/prensa/2013/noticias/ diae-
resumen-datos-2013.htm. Acedido em 27 de dezembro de 2013. 
(Re)Conhecimento do espanhol: representações de alunos 
21 
 
Delgado (s.d), com base nos estudos realizados por Ángel Martín Municio3 e pela 
Fundación Telefónica, refere alguns aspetos significativos sobre o valor do espanhol. Ao 
considerar a língua um estímulo, direto e indireto, de todos os bens e serviços finais 
produzidos no país, é possível calcular o coeficiente de língua de cada um daqueles bens e 
serviços. Assim, calcula-se que o idioma represente entre 15% e 16% do Produto Interno 
Bruto (PIB) de um Estado. No caso de Espanha, corresponde, segundo Nadal (s.d), a 
aproximadamente 253.000 milhões de euros. Este resultado confirma que a língua 
espanhola constitui uma mais-valia não só para os hispano-falantes e os países hispânicos, 
como também para as suas empresas.  
Do ponto de vista setorial, e tendo em conta os produtos relacionados com a língua, 
o autor considera que as percentagens mais significativas para o valor económico do 
espanhol, concentram-se na educação, nas comunicações, nas indústrias culturais e 
noutras atividades empresariais, tais como a publicidade, as denominadas indústrias da 
língua, os centros de chamadas e os serviços de informações.  
No âmbito dos intercâmbios comerciais, os estudos referidos anteriormente, que 
Delgado tem por referência, revelam que partilhar a língua é um dos fatores que explica o 
comércio bilateral entre os países hispânicos, aumentando-o em 290%. Este valor é 
superior, comparativamente ao inglês, entre os países anglo-saxónicos.    
Também o processo de emigração fica marcado pela importância atribuída à língua, 
na medida em que faz com que se multiplique por quase 2,5 a percentagem de pessoas 
que escolhem como destino países com os quais partilham a língua. Esta expressa os 
referentes culturais de uma comunidade e por isso, a integração social e laboral destes 
imigrantes torna-se mais fácil e implica menos custos. 
Nas organizações internacionais, o espanhol também assume um papel de 
destaque. É a terceira língua de trabalho dentro do sistema das Nações Unidas e a quarta 
no âmbito institucional da União Europeia. 
Na ciência, esta língua é um instrumento essencial para a difusão dos resultados dos 
estudos relacionados com o hispanismo e com o conjunto de territórios hispânicos. 
                                                        
3 Falecido presidente da Real Academia de Ciências Exatas, Físicas e Naturais e vicediretor da Real Academia 
Espanhola. 
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Quanto à presença deste idioma na internet, segundo os dados do IC, este idioma 
ocupa a terceira posição entre os mais utilizados. O seu uso na Rede foi alvo de um 
crescimento de 800%, entre os anos de 2000 e 2011. Nas principais redes sociais, o 
Facebook e o Twitter, o espanhol é a segunda língua mais utilizada. Contudo, e uma vez 
que esta presença depende dos equipamentos e infraestruturas que a Sociedade da 
Informação desenvolve, a presença do espanhol aumentaria uns 170%, se a realidade 
hispânica, ao nível de linhas telefónicas, se aproximasse mais da anglófona (Delgado et al. 
2012). 
Ainda que seja evidente o reconhecimento do valor e peso da língua espanhola no 
contexto internacional, Delgado et al. (2012) sublinham a necessidade da economia do 
espanhol, traduzir-se, também, numa economia em espanhol, já que a melhor fórmula é 
“la que combina crecimiento económico competitivo, estabilidad democrática y cohesión 
social” (p. 194). Neste sentido, um lugar de relevo para o espanhol, no mercado global, 
depende, por um lado, das economias que o sustentam e da sua capacidade de 
competitividade e, por outro, da solidez democrática dos países que compõem a 
comunidade hispânica.  
 
1.3. Ensino do espanhol língua estrangeira 
A importância da comunidade de países que usa o espanhol, bem como o estatuto 
de potência turística e cultural de Espanha, justifica que o valor económico do ensino do 
espanhol seja superior ao de outras línguas cujos países apresentam uma população que, 
em número, se assemelha à de Espanha, como é o caso da Polónia, ou que possuam 
tradições culturais tão influentes que também lhes permitam destacar-se enquanto 
potências turísticas, como é o caso de Itália (Troyano e Asencio, 2007). 
Segundo Troyano e Asencio (2007), a procura do espanhol prende-se, por um lado, 
com as oportunidades profissionais que o seu conhecimento oferece e, por outro, com o 
interesse pela cultura hispânica. Aliás, são cada vez mais as pessoas que demonstram 
interesse em estudar a língua espanhola.  
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Trata-se de uma língua com diversas variedades linguísticas, que advêm de 
processos coloniais e que são o reflexo da interculturalidade que carateriza os diferentes 
grupos de falantes de espanhol. As duas variedades reconhecidas são a setentrional e a 
meridional. A primeira abarca os territórios do norte da península e é reconhecida como a 
mais conservadora. Da segunda, com maior número de locutores, constam o sul da 
península, as Canárias e a América Latina. Entre os principais aspetos que as distinguem, 
podem destacar-se, no âmbito fonético, a distinção ou não dos fonemas correspondentes 
às grafias c/z e s (ausência ou presença de ceceo/seseo), de ll e y (ausência ou presença de 
yeísmo); a aspiração ou não das consoantes s o z ante uma consoante. No que concerne 
aos aspetos gramaticais, são de referir os diferentes usos das formas tú/vos/usted e 
vosotros/ustedes para tratamento da segunda pessoa dentro do sistema deítico. 
Lexicalmente, são notórias algumas diferenças especialmente em determinados âmbitos 
semânticos, como a nomenclatura das frutas e verduras, vestuário, artigos de uso 
quotidiano, bem como em expressões coloquiais. 
Apesar disto, segundo Molina (2007), cabe referir que o espanhol se carateriza por 
ser uma língua homogénea e unitária, onde as principais diferenças entre as variedades 
existentes estão relacionadas com a entoação e o léxico. Estas caraterísticas são 
fundamentais, na medida em que garantem um elevado grau de comunicatividade entre 
os locutores hispânicos do mundo. Aliás, como exposto no plano curricular do IC4, 
 
“La visión de que el español es una lengua plural y diversa debe apoyar el 
planteamiento de que esta diversidad no impide el mutuo entendimiento de sus 
hablantes y que puede enseñarse y aprenderse para conseguir una comunicación 
satisfactoria con cualquiera de ellos.” 
 
Além disso, segundo os dados apresentados por Lewis, Simons e Fennig (2013), o 
espanhol é, lexicalmente, próximo de línguas como o português (89%), o italiano (82%), o 
francês (75%) e o romeno (71%), o que pode resultar numa maior acessibilidade na 
aprendizagem de ELE, por parte de estudantes que falem ou conheçam estas línguas. 
Nestes casos, a língua espanhola pode assumir alguma vantagem face a outras como o 
                                                        
4 Disponível em http://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/plan_curricular/norma.htm. Acedido em 
27 de dezembro de 2013. 
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inglês, o francês ou o alemão, também estudadas como LE por um grande número de 
sujeitos. 
Segundo os dados do IC, baseados no Primer informe Bertliz sobre el estúdio del 
español en el mundo, elaborado em 2005, o inglês, o francês, o espanhol e o alemão são, 
por esta ordem, os idiomas mais estudados como LE. 
Embora não existam dados universais, completos e comparáveis, estima-se que, 
aproximadamente, 20 milhões de pessoas estudem ELE. Este número resulta da soma dos 
estudantes deste idioma nos 93 países que não o têm como língua oficial. Apesar de 
englobar todos os níveis de ensino, apenas reflete as informações disponíveis em cada um 
dos países sobre o ensino privado. Por esta razão, o IC calcula que a demanda real do 
espanhol nestes países seja, no mínimo, 25% superior à conhecida. Com base nestes 
resultados, Asencio e Troyano (2007) consideram percetível a crescente procura do ELE e 
a necessidade, cada vez maior, de professores de ELE.    
Nas palavras de Molina (2007), os estudantes de ELE consideram que o espanhol é 
uma língua de caráter internacional e com um papel cada vez mais importante na União 
Europeia, que abre portas profissionais e culturais. 
Com mais de 7 milhões de estudantes, a demanda do espanhol é a mais 
representativa na América. Destes, 6 milhões estão nos Estados Unidos, sobretudo como 
consequência da crescente presença demográfica, política e económica dos hispânicos no 
país, e 1 milhão no Brasil, valor que, segundo as estimativas do IC, poderá ultrapassar os 
11 milhões, se se concretizar a lei que introduz o espanhol no ensino secundário. 
Na Europa, mais de 3,5 milhões de alunos estudam espanhol. Estes concentram-se 
em França, com mais de 2 milhões e na Alemanha, com quase meio milhão.  
Apesar do crescimento e da demanda evidenciada neste setor, o facto de não ser 
analisado independentemente nas estatísticas, leva a que não exista informação oficial das 
empresas cuja atividade principal ou única seja o ELE. Assim, tal como referem Asencio e 
Troyano (2007), é difícil quantificar e calcular o valor económico do ELE, quer na oferta, 
devido à heterogeneidade dos cursos que se oferecem, quer na procura, já que os 
diferentes níveis dos alunos dificultam o cálculo da despesa por aluno. 
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Segundo os mesmos autores, a expansão deste setor é evidente tanto no público 
como no privado, através de cursos de ELE, que apesar de, na sua maioria, não 
contemplarem fins lucrativos, implicam emprego docente e procura de materiais didáticos. 
Tendo em conta o número cada vez maior de pessoas que estudam o idioma, é 
necessário investir em cursos de especialização com qualidade. Neste sentido, Delgado et 
al. (2008), consideram que se deve profissionalizar o setor e regulamentar o ensino do ELE, 
para que se fixem mínimos de qualidade e se melhorem as condições profissionais e 
laborais dos docentes. 
 Para Paz Álvarez, chefe do departamento de Indústrias Culturais do Instituto 
Espanhol do Comércio Exterior (ICEX) até ao ano 2008, no El Exportador Digital5 (2003), a 
diferença reside em vender espanhol ou vender educação em espanhol. Por isso, a mesma 
toma de exemplo a situação de países como os Estados Unidos, Reino Unido, Austrália ou 
Canadá, onde se pode falar de indústria da educação já que se trata de uma atividade que 
rende milhares de milhões de euros. Refere, ainda, a situação de França que, com a criação 
de uma agência interministerial, pretende ganhar destaque na chamada economia 
educativa internacional. 
No mesmo contexto, Amparo Porta afirma que  
“España debería tener un papel más importante en la economía de la transmisión 
de conocimientos, no sólo por razones políticas y económicas, sino también por 
razones domésticas: el descenso de la natalidad está provocando una 
sobredimensión en la oferta educativa que la internacionalización debe ayudar a 
paliar” (El Exportador Digital, 2003, p.1). 
 
No que concerne à desejada prosperidade do espanhol, Fuente (2012) destaca o 
papel desempenhado por algumas instituições e organizações espanholas, como o Instituto 
Cervantes e o ICEX, que procuram implementar uma política de promoção do ensino do 
espanhol e de tudo o que se relaciona com a sua cultura. No entanto, a mesma autora 
afirma que, atualmente, enquanto recurso económico, o espanhol ainda não atingiu o que 
                                                        
5 Disponível em: http://www.el-exportador.com/022003/digital/mercados_estrategias.asp, acedido em 23 
de dezembro de 2013. 
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era expectável, podendo alcançar um lugar de maior destaque na economia educativa 
mundial. 
Paz Álvarez, no El Exportador Digital, refere que  
 
“se hace imprescindible crear productos y servicios de mayor valor añadido, 
propiciar la convergencia entre proveedores de servicios educativos y editores de 
productos, estimular la demanda del español en nuevos mercados y ahondar en una 
mayor adaptación de los productos y servicios educativos a mercados específicos” 
(2003, p. 1). 
  
A este respeito, Fuente (2012) destaca a iniciativa da instituição Fundación Comillas 
que, com a colaboração da Real Academia Espanhola (RAE), desde 2011, procura promover 
a qualidade do ensino de ELE, através da atribuição do Premio Internacional Comillas a la 
Excelencia en la Enseñanza del Español, a professores e centros educativos que se 
destaquem no desempenho das suas funções. 
 
1.3.1. Ensino de ELE em Portugal  
Desde 1991, mediante o Programa de Cooperação Luso-Espanhola, a língua 
espanhola começou a fazer parte do currículo português e a língua portuguesa do currículo 
espanhol. Em 1994, o espanhol passou a fazer parte do currículo do Ensino Secundário 
português e, em 1997/98, foi introduzida como língua estrangeira 2 (LE2), na área opcional 
do 3.º Ciclo do ensino Básico (Mira, 2012; Marques, 2012). 
Em Portugal, os alunos começam o estudo das LE no 1º Ciclo do Ensino Básico, com 
o inglês, e iniciam, obrigatoriamente, o estudo da LE2 no 3.º Ciclo do Ensino Básico. 
De acordo com os dados apresentados pela Direção Geral de Estatísticas da 
Educação e Ciência6, desde o ano letivo 2005/06, são cada vez mais as escolas que incluem 
o espanhol na sua oferta formativa. 
Mira (2012) refere que em 2008 o número de alunos a estudar espanhol tinha 
quadruplicado, de 5.267 para 49.873 alunos. Esta subida é sobretudo evidente no 3.º Ciclo, 
                                                        
6 Disponível em: http://www.mecd.gob.es/portugal/dms/consejerias-exteriores/portugal/public 
aciones/informe-el-espa-ol-en-portugal-2012-2013/informe%20el%20espa%C3%B1ol%20en% 
20portugal%202012%202013.pdf, acedido em 28 de dezembro de 2013. 
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onde os 7.151 alunos de 2006 passaram a 37.607. A autora, para destacar o evidente 
crescimento do ensino da língua espanhola, recorre a José Bual, da Associação Portuguesa 
dos Professores de Espanhol, que afirma que, apesar da sua entrada tardia nas escolas 
portuguesas, o espanhol se expande a grande velocidade. 
O estudo realizado por Mira (2012), referindo-se a dados mais recentes, aponta 
que, a nível nacional, no ano letivo 2009/10, o ensino ELE contava com 428 escolas públicas, 
72.625 alunos e 846 professores nos Ensinos Básico e Secundário, centrando-se a maioria 
na zona Norte do país. A este número era, ainda, possível acrescentar os 150 alunos do 
Ensino Recorrente. 
Em 2011/12, os dados referidos por Marques (2012), revelam a presença de 690 
escolas públicas com ELE, como opção disciplinar para a LE2, 94.924 alunos e 917 
professores. Estes últimos valores, comparativamente com o ano anterior, representam 
um aumento de 16,1% e de 9,25%, respetivamente. 
No último ano letivo (2012/13), entre escolas públicas e privadas, Portugal 
apresentava um total de 770 escolas com a opção de ELE, 108.736 alunos e 1097 
professores, o que representa um aumento de 11,59%, 14,55% e 19,62%, respetivamente.  
Os valores apresentados demonstram o forte impacto que o espanhol tem tido no 
contexto nacional português. Como LE2, e recorrendo aos dados apresentados por Cátia 
Mateus, na publicação do Expresso – Emprego de setembro de 20107, em quatro anos, o 
espanhol conheceu um crescimento de 400%, enquanto o francês apresentou uma queda 
de 35%. Esta realidade leva a autora do artigo a afirmar que, embora o francês mantenha 
o segundo lugar no ranking das línguas com mais estudantes, os alunos têm manifestado 
preferência pela língua espanhola, possivelmente, pela proximidade geográfica, cultural e 
linguística. 
Mateus faz ainda referência à realidade constatada pela responsável pela Câmara 
de Comércio e Indústria Luso-Espanhola (CCILE), Joana Santos, segundo a qual o lugar de 
destaque reconhecido ao espanhol, na economia internacional, tem contribuído para um 
maior interesse dos estudantes portugueses por este idioma. Este interesse, como já foi 
                                                        
7 Disponível em: http://expresso.assineja.pt/V/emprego/1976, acedido em 03 de janeiro de 2014. 
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referido, prende-se com a mais-valia que a aprendizagem do espanhol pode representar a 
nível curricular, académico e profissional.  
Mateus refere também que, segundo o CCILE, o interesse pela língua do país vizinho 
é também justificado pela implantação de empresas espanholas no território nacional, o 
que se tem traduzido num aumento considerável da procura de cursos de língua. Neste 
contexto, a autora, nas palavras de Joana Santos, afirma que o domínio da língua espanhola 
se tornou uma necessidade crescente, devido ao seu reconhecimento como recurso 
económico. Dos diferentes cursos de línguas oferecidos pelo CCILE, o Espanhol de Negócios 
é aquele que reúne maior número de estudantes, graças ao seu potencial laboral e 
económico. 
Ainda no que respeita às línguas procuradas pelos jovens profissionais portugueses, 
é de referir o recente interesse destes pelas línguas dos países de Europa de Leste, com 
uma situação laboral emergente. Sem dúvida, a decisão de aprender uma nova língua 
relaciona-se, direta ou indiretamente, com as suas potencialidades e com o valor e peso da 
economia dos países que a usam. Para um aprendiz, tal como conclui Mateus, “o mundo 
não tem barreiras, nem mesmo as da língua” (p. 9).  
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Capítulo 2 – Representações sociais e aprendizagem de línguas 
 
 Reconhecendo que a perceção que o aluno tem sobre determinada língua influencia 
o posicionamento deste face à sua aprendizagem, no presente capítulo, abordaremos o 
fenómeno das representações. Assim, começaremos por defini-lo, traçando, de forma 
geral, o seu percurso histórico, para, de seguida, explicitar de que forma este influencia o 






















 “As representações sociais são uma maneira de observar, 
ler, interpretar e pensar a realidade que nos rodeia; não 
uma maneira qualquer, mas uma maneira ‘natural’, 
geralmente designada por ‘senso comum’.” 
 
Luís Pardal e Eugénia Soares Lopes 
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2.1. Representações sociais: clarificação do conceito 
O termo representação é definido no Dictionnaire des concepts-clés (1998), de 
Raynal e Reunier, como uma substituição da realidade. Uma construção intelectual 
momentânea que permite dar sentido a uma situação, utilizando os conhecimentos 
armazenados na memória e/ou os dados provenientes do contexto. Neste sentido, e por 
serem consideradas um mecanismo de cognição e um instrumento de socialização e 
comunicação no desenvolvimento humano, as representações têm constituído objeto de 
estudo de diferentes áreas das ciências humanas, nomeadamente a sociologia, a psicologia 
e a pedagogia. 
O estudo contemporâneo das representações sociais (RS) inicia-se com Serge 
Moscovici que, em 1961, reformula a definição de representações coletivas (RC) de Émile 
Durkheim, o primeiro a explorar o conceito. Segundo Moscovici (1981) a diferença entre 
estes dois conceitos reside no facto de, nas RS, a representação ser um processo 
construtivo do conhecimento de caráter social, que tem origem nas conversações 
interindividuais e intergrupais, enquanto nas RC, as representações são formas de 
consciência impostas pela sociedade aos indivíduos. É, pois, com Moscovici, que este 
conceito verdadeiramente se desenvolve, uma vez que além de se preocupar com a sua 
definição, enquanto modalidade específica do conhecimento, procura perceber a sua 
origem. Por meio da sua investigação, este procura renovar a psicologia social (Moore, 
2001).  
Para Moscovici (1981), as RS ocupam um lugar intermédio entre o conceito, a 
realidade subjetiva interior, e a imagem, a realidade exterior. Estas contêm conhecimentos, 
também denominados de “senso comum”, “saber ingénuo” e “pensamento natural”, que 
funcionam como teorias da vida e da sociedade. Neste contexto, Moñivas (1994), tendo 
por base os estudos de Jodelet e Moscovici, afirma que as RS desempenham três funções: 
1- permitir aos indivíduos dominar e dar sentido ao mundo; 2- facilitar a comunicação; 3- 
transformar o conhecimento científico em senso comum. Pelo papel que desempenham 
na vida social, clarificando os processos cognitivos e as inter-relações sociais, o autor 
suprarreferido considera que é tão pertinente estudar as RS como os saberes considerados 
tradicionalmente científicos. 
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Como afirma Moñivas (1994), apesar das críticas ao conceito de RS, estas têm 
permitido a análise de fenómenos complexos bem como a organização de domínios da 
psicologia social, tais como crenças, estereótipos e atitudes. Esta realidade proporcionou a 
formulação da teoria das RS, que se carateriza por estar associada a dois processos 
específicos: a objetivação e a ancoragem, provocados pelo efeito conjugado do 
funcionamento cognitivo e social. Para Moscovici (1981), o processo de ancoragem procura 
classificar ou categorizar e etiquetar. Através da comparação de algo desconhecido, que 
suscita a nossa curiosidade, com a rede de categorias já existentes na nossa memória, 
podemos decidir se o elemento novo se enquadra nessa categoria. Desta forma, 
produzimos novas formas de conhecimento. Por sua vez, o processo de objetivação refere-
se à habilidade do pensamento e da linguagem para materializar uma entidade abstrata. 
Deste modo, o sujeito transforma os conceitos e ideias em imagens concretas. 
Como afirma Jodelet (1989), principal seguidora de Moscovici, a representação 
social é “une forme de connaissance, socialement élaborée et partagée, ayant une visée 
pratique et concourant à la construction d’une réalité commune à un ensemble social”. De 
acordo com Moore (2001), com base nos estudos de Moscovici (1961), as RS são uma forma 
de pensar e de interpretar o mundo, construindo uma realidade que nos permite o 
reconhecimento da identidade social e pessoal. Estas são passíveis de transformação e 
reformulação e destacam-se por possibilitar a resolução de problemas, moldando as 
relações sociais, graças aos seus contributos nos processos formadores e orientadores das 
comunicações e comportamentos. 
Para Boyer (1991), a representação linguística (RL) constitui uma das categorias das 
RS e, por isso, desempenha um papel fundamental na construção da realidade social e na 
função cognitiva, que orienta as normas e atitudes de comunicação. Neste contexto, como 
refere Marques (2012), a sociolinguística tem atribuído à teoria das representações uma 
perspetiva mais dinâmica, justificada pela interação nos usos sociais das línguas e na 
relação com o Outro. Coste (2001) afirma que os falantes, através da forma como 
categorizam e qualificam a sua própria língua, fazem uma autorrepresentação, que lhes 
permite posicionar-se perante o Outro. Este processo permite-lhes, ainda, fazer uma 
heterorrepresentação, através da imagem que têm do Outro e da sua língua.  
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Uma vez que as RL partem das RS, também as ciências da linguagem têm 
desempenhado um papel fundamental na evolução deste conceito. É essencialmente a 
partir dos anos 60 que começam a surgir estudos acerca das RL, associados à psicologia 
social e à sociolinguística. Contudo, Calvet (1999) admite que estas mesmas representações 
não têm sido aproveitadas convenientemente enquanto objeto de investigação. 
 
2.2. Representações sociais e aprendizagem de línguas estrangeiras  
A didática de línguas (DL), tal como as áreas referidas no ponto anterior, tem 
privilegiado o estudo das RS, uma vez que estas permitem, em larga medida, perceber a 
relação que os sujeitos desenvolvem com as línguas com as quais contactam.  
Com base nas funcionalidades que as representações assumem, a DL procura 
perceber de que forma são (re)construídas e que fatores influenciam a sua variação. De 
acordo com Coste (2001), estas variam quanto aos contextos onde se inserem os sujeitos, 
quanto aos tipos de contacto e quanto às fontes das representações. Contudo, o mesmo 
autor refere que cada língua é indiretamente portadora de representações e, por isso, os 
estereótipos a ela associados não proporcionam, necessariamente, uma leitura uniforme. 
 O que parece evidente em DL é que a aprendizagem de uma língua traz implícita a 
construção de representações acerca desta e de tudo o que ela representa. Uma vez que a 
língua contempla um conjunto de competências socialmente visíveis, que permitem aos 
indivíduos ter uma ideia do que representa a sua aprendizagem, a DL, através do conceito 
de representação, procura problematizar a relação existente entre o aluno e a língua e 
cultura estrangeiras ensinadas e o aluno e a sua identidade (Dabène, 1994).  
Para Coste (2001), as RS podem revelar-se cruciais na aprendizagem de LEs, na 
medida em que a perceção que se tem destas, da sua cultura e dos sujeitos que as falam 
influencia a escolha de um idioma. 
Segundo Zarate (1993), quando um estudante inicia o estudo de determinada 
língua, já possui representações sobre as suas caraterísticas, o seu estatuto, as suas 
funções, a sua história e cultura e o seu povo. Por isso, a autora considera que não é 
possível separar o ensino de uma língua da sua cultura. Também para Coste (2001), estas 
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representações, atribuídas às línguas e aos seus falantes, se revelam fundamentais, 
influenciando a motivação e aprendizagem dos estudantes. 
 Para Dabène (1997), a escolha para a aprendizagem de determinada língua prende-
se com cinco critérios: o económico, o social, o cultural, o epistémico e o afetivo. 
Relativamente ao critério económico, a autora considera que o valor conferido a uma língua 
se relaciona com as oportunidades profissionais que a sua aprendizagem oferece e com o 
poder económico que confere aos seus locutores. Quanto ao critério social é o reflexo de 
que uma língua é também apreciada pelo nível social dos seus falantes e, 
consequentemente, da ascensão social que possibilita àqueles que a aprendem. Por sua 
vez, o critério cultural tem em conta a riqueza cultural que se associa a cada língua e que 
se exprime através da literatura e de outras formas artísticas. No que diz respeito ao critério 
epistémico, a língua é apreciada em função das exigências cognitivas relacionadas com a 
sua aprendizagem. Finalmente, o critério afetivo relaciona-se com os pré-julgamentos, 
favoráveis ou desfavoráveis, acerca de determinada língua e que têm por base a sua 
história, a sua emergência na cena internacional e as relações harmoniosas ou conflituosas 
entre os países em que se fala. Todos estes critérios desempenham um papel fundamental, 
uma vez que influenciam as representações dos indivíduos sobre as línguas. Contudo, o 
estatuto que é atribuído às línguas de acordo com os critérios suprarreferidos não 
corresponde, necessariamente, a uma realidade objetiva. Como a autora refere, a 
conceção de facilidade ou dificuldade é exemplo disso, já que as línguas que são 
consideradas fáceis, apenas o são aparentemente. 
 Chambers (1999) afirma, além disso, que os aprendentes são fortemente 
influenciados pelo contexto familiar. Nesse sentido, as representações e experiências de 
familiares e colegas são determinantes na escolha da LE e na motivação para a sua 
aprendizagem. Por sua vez, o professor também pode influenciar positiva ou 
negativamente o processo de (re)construção das representações dos alunos, visto que 
enquanto detentor de representações e mediador entre o aluno e as LEs/culturas, este 
pode modificar a opinião do aluno. 
Assim, é fundamental, para o processo de ensino-aprendizagem, que o docente 
tente perceber quais são as representações que os alunos têm sobre a LE que ministra, 
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para que possa direcionar melhor a sua prática, proporcionando-lhes uma mudança na 
imagem da língua e das diversas componentes que ela engloba, com o objetivo de 
desconstruir possíveis estereótipos. De facto, as representações que o aluno tem de 
determinada língua não condicionam apenas a sua escolha como LE mas também têm um 
efeito direto na atitude e interesse do aprendente face a esta língua e à sua aprendizagem. 
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Capítulo 3 - Metodologia do estudo 
 
Neste capítulo, procederemos à explicitação das opções metodológicas que 
pautaram o desenvolvimento deste projeto. Assim, começaremos por enunciar as questões 
de investigação que o conduziram, o objeto de estudo e o contexto de aplicação – 
agrupamento e sujeitos. De seguida, debruçar-nos-emos sobre a metodologia privilegiada 


















“(O estudo de caso é) uma investigação empírica que estuda 
um fenómeno contemporâneo dentro de um contexto de 
vida real, especialmente quando as fronteiras entre o 
fenómeno e o contexto não são absolutamente evidentes.” 
 
Robert Yin 
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3.1. Questões de investigação 
Com base no que defendemos no enquadramento teórico, é inquestionável a 
influência que as representações das línguas exercem sobre a aprendizagem das mesmas. 
Por isso, o estudo que desenvolvemos tem como objetivos principais identificar e descrever 
as representações que alunos portugueses, que frequentam a disciplina de ELE, no nível de 
iniciação, têm sobre esta língua, a sua aprendizagem e o seu potencial, bem como refletir 
sobre a influência que as mesmas exercem sobre as suas escolhas. 
Sendo estes aspetos os objetivos principais do nosso trabalho, formulamos as 
seguintes questões, para melhor direcionar a investigação: 
 
 Qual é o potencial/valor reconhecido ao espanhol no contexto das outras 
línguas? 
 Que conhecimentos têm os alunos sobre o espanhol e o Hispanismo?  
 Que fatores influenciam a escolha de ELE? 
 Que representações têm os alunos do potencial do espanhol e em que 
medida estas influenciam as suas escolhas? 
 
Uma vez que a amostra, alvo do nosso estudo, é reduzida, esta não permitirá 
generalizações. Não obstante, as conclusões que apresentarmos poderão dar o seu 
contributo no avanço desta área de investigação. Acresce ainda o impacto destas na 
confirmação do referencial teórico elaborado. 
 
3.2. Metodologia do estudo 
 Apesar de detentor de alguma ambiguidade, o vocábulo metodologia é 
frequentemente associado à ciência que estuda os métodos científicos e as técnicas de 
investigação. Para Pardal e Lopes (2011), a metodologia assume-se como o processo global 
da investigação, no qual se articulam teorias, métodos e técnicas. 
(Re)Conhecimento do espanhol: representações de alunos 
39 
 
Em todo processo investigativo torna-se imprescindível que o investigador reúna 
uma posição de cautela, de ponderação e de reflexão, não permitindo que a sua própria 
cultura interfira na investigação. Assim, deve-se considerar que 
 
“o espírito científico, qualquer que seja o objeto a que se aplique, utiliza sempre as 
mesmas regras gerais de procedimento, ainda que variem consideravelmente os 
métodos utilizados para submeter uma hipótese à prova dos factos” (Landsheere in 
Pardal & Lopes, 2011, p.27).  
 
 Neste contexto, Pardal e Lopes (2011) afirmam que a investigação social, para ser 
passível de interpretações ou conclusões credíveis, deve sustentar “um método de trabalho 
– selecionado, e (re)inventado, em função dos objetivos da investigação” (p.8). Por isso, 
dispondo de métodos quantitativos e qualitativos, a abordagem que delimitamos encontra 
a sua fundamentação nos objetivos que definimos para o nosso estudo, no ponto anterior.  
 A grande diferença entre os métodos quantitativo e qualitativo é que enquanto o 
primeiro procura apresentar dados objetivos, medíveis e generalizáveis, o segundo visa a 
interpretação e compreensão dos fenómenos através da indução dos significados dos 
próprios contextos, na sua singularidade e complexidade (Serrano, 2004). Vale (2000) 
afirma que, apesar de durante muito tempo ter predominado na área da investigação o 
método quantitativo, este pode resultar insuficiente na análise de fenómenos educacionais 
complexos. Nestes casos, como a mesma autora afirma, o contexto é essencial e não é 
possível isolar as suas componentes.  
Na abordagem qualitativa, Bogdan e Biklen (1994) afirmam que o objetivo é 
“construir conhecimento e não dar opiniões sobre determinado contexto. A utilidade de 
determinado estudo é a capacidade que tem de gerar teoria, descrição ou compreensão” 
(p.67). 
Para Léssad-Hérert et al.,  
 
“O objeto de análise é, assim, formulado em termos de ação e dos significados que 
lhe são atribuídos pelos atores, pressupondo-se, por conseguinte, que qualquer 
uniformidade do real social só existe na aparência” (in Pardal & Lopes, 2011, p. 22). 
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Nesse contexto, Bogdan e Biklen (1994) afirmam que, sendo a recolha de dados da 
inteira responsabilidade do investigador, a sua preocupação não deve incidir na 
generalização dos dados obtidos, mas sim na possibilidade de que outros contextos e 
sujeitos a eles possam ser associados. Pelas suas caraterísticas naturalistas, neste processo, 
onde se pretende valorizar a análise interpretativa de determinada realidade, o 
investigador é visto como sendo parte do objeto estudado, uma vez que, para melhor 
compreender as complexas inter-relações entre tudo o que estuda, este procura integrar-
se no meio natural do fenómeno, adotando uma observação participante. Por esta razão, 
para os mesmos autores, tratando-se de um método descritivo, indutivo e fundamentado 
nas perceções pessoais do investigador, a explanação deve ser rigorosa e resultar dos 
dados recolhidos.  
Também para Carmo e Ferreira (1998), esta metodologia carateriza-se por ser 
indutiva, na medida em que se focaliza nas intenções dos sujeitos e nos fenómenos 
provenientes da recolha de dados; holística, uma vez que os investigadores têm em conta 
a visão global do projeto; e naturalista, já que as interações com o contexto são realizadas 
de uma forma natural e discreta.  
Os mesmos autores corroboram a importância que assume o significado neste tipo 
de investigação. Pretende-se, pois, que os investigadores “deixem de lado” as suas próprias 
convicções e perspetivas sobre os temas que investigam. Independentemente das 
conceções que os investigadores tenham acerca do tema em estudo, o que importa não 
são os resultados em si mesmos, mas o significado por detrás de cada resposta dada, de 
cada dado recolhido. 
Visto que ao centrar o nosso estudo nas representações de alunos sobre a língua 
espanhola, não pretendemos generalizar nem medir rigorosamente os dados obtidos, mas 
descrever e explicar processos humanos e sociais, ocorridos num contexto específico e 
particular, pareceu-nos pertinente privilegiar o método qualitativo. Cabe salientar que 
apesar de esta abordagem estar sujeita, como vimos, a um maior grau de subjetividade, 
pelo envolvimento do investigador, procuraremos colmatar esta limitação garantindo o 
maior rigor científico na análise de dados, sempre sustentada pelo referencial teórico, 
apresentado na primeira parte. 
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3.2.1. O método do estudo de caso 
 No seguimento das escolhas anteriormente enunciadas, tornou-se necessário 
delimitar a modalidade de investigação, de acordo com a natureza da problemática, o teor 
dos objetivos de investigação e seus resultados. A escolha recai no estudo de caso, 
frequentemente utilizado nas Ciências Sociais, por ser o mais adequado, segundo Yin, 
 
“quando se colocam questões do tipo “como” e por quê”, quando o investigador 
tem pouco controle sobre os acontecimentos e quando o foco se encontra em 
fenómenos contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real” (2005, 
p.19). 
 
 Pardal e Lopes (2011), na mesma linha de pensamento, definem este método como 
uma estratégia de investigação empírica que tem por objeto de estudo um fenómeno 
contemporâneo no seu contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o 
fenómeno e o contexto não estão claramente definidos. Por sua vez, Gil (1995) acrescenta 
à dimensão e abrangência do estudo de caso o carácter de profundidade que o define: 
 
“o estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de 
poucos objectos, de maneira a permitir conhecimento amplo e detalhado. Este 
delineamento fundamenta-se na ideia de que a análise de uma unidade de 
determinado universo possibilita a compreensão da generalidade do mesmo ou, 
pelo menos, o estabelecimento de bases para uma investigação posterior, mais 
sistemática e precisa” (p.78). 
 
 
Deste modo, podemos afirmar que este método permite analisar com intensidade 
e profundidade diversos aspetos de um fenómeno, de um problema, de uma situação real, 
isto é, de um caso.  
Com base em Serrano (2004) e nas definições apresentadas, constatamos que 
poderão ser alvo do estudo de caso uma unidade particular, uma organização, um 
acontecimento ou uma comunidade. Transpondo esta realidade para o contexto educativo, 
o estudo poderá incidir numa turma, um aluno ou um professor. 
De acordo com o mesmo autor, este método abarca perspetivas distintas. Por um 
lado, permite, em estudos exploratórios, descrever situações, explicar resultados a partir 
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de uma teoria, identificar relações entre causa-efeito ou, simplesmente, validar uma 
determinada teoria. Por outro lado, possibilita a ilustração e análise de determinada 
situação real, fomentando a discussão e a tomada de decisões, que levarão à mudança ou 
melhoria dos fenómenos observados. 
Com base no exposto, o produto final do estudo de caso consistirá na descrição 
detalhada do objeto de estudo. Segundo Yin (2005), esta metodologia de investigação 
divide-se em quatro fases: a elaboração do projeto; a execução do estudo; a análise dos 
resultados e a elaboração das conclusões. Para aumentar a fiabilidade do estudo realizado, 
torna-se indispensável, além do cumprimento destas etapas, o recurso a instrumentos de 
recolha de dados, tais como documentos, entrevistas, observação direta ou questionários. 
Por visar a descrição de uma realidade concreta, o trabalho que desenvolvemos 
enquadra-se nas caraterísticas aqui enunciadas para o estudo de caso. Uma vez que todas 
as fases decorreram no ambiente de estudo dos sujeitos e na turma que já integravam, 
este projeto é ainda, segundo Yin (2005), de caráter naturalista, na medida em que os 
dados foram recolhidos em contexto real, isto é, no ambiente natural dos participantes.  
 
3.2.2. Um estudo de caso com caraterísticas de investigação-ação 
Com base no exposto, o trabalho aqui apresentado centrou-se numa metodologia 
de cariz qualitativo, recorrendo para isso ao estudo de caso. Acresce ainda que, pelas 
razões a seguir enunciadas, o mesmo adquiriu contornos de investigação-ação (IA).   
 Articulando-se o estudo com a nossa prática enquanto profissionais da educação, 
cabe referir que, para Alarcão (2001), todo o professor é, e deve ser, investigador, na 
medida em que ao analisar e refletir sobre o currículo e sobre as suas práticas, procura 
melhorar o seu método de ensino. Acrescenta ainda a necessidade de orientar a formação 
de professores para o desenvolvimento de competências investigativas sobre e para a ação 
educativa, no sentido em que os docentes possam partilhar resultados com os seus pares. 
Por outras palavras, é fundamental que o professor (investigador) se questione e que seja 
capaz de analisar e refletir sobre as situações problemáticas que surgem em contexto de 
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sala de aula para, assim, melhorar a sua prática. Para isto pode, por exemplo, como afirma 
a autora, recorrer à IA. 
 Este conceito surge pela primeira vez com Lewin, em 1994, que o define como um 
tipo democrático e participativo de investigação. Segundo Bogdan e Bliken (1994), 
corresponde a uma forma de investigação, onde o investigador se envolve em todo o 
processo, observando de perto a realidade que estuda para, de seguida, poder modificá-la 
e sobre ela intervir. Por se focar na interpretação das respostas dadas pelos sujeitos, 
integra-se na metodologia de investigação de cariz qualitativo. 
 Os principais objetivos desta metodologia são, por um lado, resolver problemas de 
caráter prático partindo de situações reais (Carmo e Ferreira, 1998) e, por outro, 
aprofundar a compreensão do investigador, relativamente ao problema em estudo (Elliot, 
1990). Deste modo, o desenvolvimento de projetos com uma orientação de IA pode 
contribuir para a resolução das referidas situações problemáticas que ocorrem na prática. 
 McNiff (2002) considera que a melhoria da compreensão e experiência dos 
investigadores (professores) implica, necessariamente, uma aprendizagem em e para a 
ação. Seguindo a mesma linha de pensamento, Moreira (2005) afirma que esta 
metodologia permite que os investigadores se (auto)aperfeiçoem e se (auto)formem em 
novos métodos, de observação e análise, alterando a sua consciência social e profissional. 
Para McNiff deve ser, ainda, parte integrante deste processo a reflexão, especialmente a 
autorreflexão, já que estes sujeitos se investigam, essencialmente, a si mesmos. Carmo e 
Ferreira (1998) garantem que questionando a sua prática, o investigador pode considerar 
que as estratégias de que se socorre dão resultado, justificando a sua conclusão com a 
análise que fez. O mesmo pode, porém, perceber que existem aspetos a melhorar e, nesse 
caso, terá oportunidade de aperfeiçoá-los. 
 Além do necessário envolvimento dos participantes em todo o processo, a 
investigação-ação é considerada uma metodologia em espiral, por ter um caráter cíclico, 
que envolve quatro etapas fundamentais: 
 
I. Planear – desenvolve-se um plano de ação para melhorar a realidade atual;  
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II. Agir – implementa-se o plano de ação pensado;  
 
III. Observar – verificam-se os efeitos da implementação em contexto de 
intervenção;  
 
IV. Refletir – analisam-se os efeitos observados relativamente à ação desenvolvida. 
 
 Uma vez que cada sequência de procedimentos dá origem a uma nova sequência, 
estas quatro etapas formam um ciclo, a espiral da IA, proposta por Lewin, em 1994 (McNiff, 
2002).  
No que diz respeito ao contexto escolar, Elliot (1990) afirma que esta metodologia 
permite analisar as ações humanas e as situações sociais experimentadas pelos 
professores, através da relação destas com os problemas práticos do quotidiano do 
professor e da sua contraposição com os problemas teóricos definidos pelos investigadores 
em relação a uma disciplina. O questionamento e reflexão permitem que o professor foque 
a sua atenção nos problemas que deteta na sua prática, percebendo a sua origem e 
procurando as estratégias mais adequadas para superá-los que, consequentemente, lhe 
permitirão também melhorar o processo de ensino-aprendizagem. 
 Julgamos, assim, poder justificar a nossa escolha por uma metodologia de 
investigação-ação, na medida em que, com o nosso estudo e mediante a intervenção em 
sala de aula, pretendemos contribuir para a resolução de um problema concreto e 
promover uma mudança. É pois, nosso objetivo, identificar as representações que os 
alunos têm da língua espanhola e do seu potencial para, de seguida, através das sessões de 
formação e sensibilização, possibilitar-lhes a reflexão sobre os preconceitos e os 
estereótipos identificados, promovendo uma (re)construção das representações iniciais. 
 Dado o pouco tempo de que dispomos para aplicar o nosso projeto, equivalente à 
duração da Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada II, é de referir que 
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Capítulo 4 – Contextualização e descrição do projeto de 
intervenção  
 
No presente capítulo, pretende-se descrever minuciosamente o projeto de 
intervenção. Para isso, começaremos por caraterizar o contexto em que o mesmo foi 
implementado – a instituição e os participantes. De seguida, explicitaremos as várias fases 
do nosso estudo e apresentaremos as técnicas e instrumentos de recolha de dados de que 
nos socorremos para dar resposta às questões de investigação que nortearam o processo. 



















“A investigação em ciências sociais segue um procedimento 
análogo ao do pesquisador de petróleo. Não é perfurando 
ao acaso que este encontrará o que procura. Pelo contrário, 
o sucesso de um programa de pesquisa petrolífera depende 
do procedimento seguido. Primeiro o estudo dos terrenos, 
depois a perfuração.” 
 
Raymond Quivy e Luc Van Campenhoudt  
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4.1. Caraterização do contexto 
4.1.1. Macrocontexto 
 O estudo de caso e o projeto de intervenção, a que se refere o presente Relatório, 
tiveram lugar num agrupamento de escolas situado no perímetro urbano de Aveiro. Pela 
sua localização geográfica, a freguesia em que se insere tem características de urbanidade, 
mas também de ruralidade (no que concerne aos lugares mais periféricos). É ainda nesta 
freguesia que se encontra a zona industrial de Aveiro. No concelho a que pertence, existem 
mais três escolas secundárias públicas, duas escolas privadas, com contrato de associação 
(nos 2.º e 3.º ciclos de ensino básico), duas escolas profissionais privadas e várias SPSS 
(responsáveis pela educação pré-escolar). 
Este agrupamento foi criado em julho de 2012, resultado da reorganização da rede 
escolar, prevista no DL 137/2012, de 2 de julho. A sua missão parte de dois documentos 
estruturantes: a Constituição da República Portuguesa e a Lei de Bases do Sistema 
Educativo e define-se pelo cumprimento dos seus desígnios sociais, que passam pelo 
acesso democratizado à educação. O novo modelo de gestão assegura que a escola cumpre 
a sua missão e apoia-se nos princípios gerais de igualdade, participação, transparência, 
democraticidade, responsabilidade e prestação de contas. O agrupamento tem ainda como 
princípios norteadores a promoção do sucesso e combate ao abandono escolar; o 
desenvolvimento da qualidade das aprendizagens e dos resultados; a promoção da 
igualdade de oportunidades e a garantia de condições favoráveis ao estudo e ao trabalho, 
possibilitando um melhor desenvolvimento pessoal e profissional. 
As linhas de orientação da ação para este agrupamento partiram de uma análise 
SWOT, realizada no ano 2013, na qual foi possível encontrar pontos fracos e pontos fortes, 
correspondendo os primeiros aos problemas detetados e os segundos aos meios que 
possibilitarão a melhoria. Assim, as próprias ameaças constituem oportunidades para 
mudar e para inovar. Como exemplo, a diminuição do número de alunos implicará captar 
outros alunos, de outros territórios, e manter os atuais até à finalização da escolaridade 
obrigatória. Tal só será possível se houver uma oferta de qualidade com projeção e 
reconhecimento externos. Do mesmo modo, a situação atual do país, com os evidentes 
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constrangimentos orçamentais para a Educação, exigirá da direção deste agrupamento um 
esforço acrescido para encontrar outras fontes de financiamento, através de novas 
parcerias e de uma relação muito mais próxima com o tecido empresarial da região. 
A escola tem como objetivo primordial a formação de jovens, procurando atingir o 
sucesso académico, a diminuição do abandono escolar, a redução da indisciplina e o 
desenvolvimento do espírito cívico, através de um currículo abrangente, que inclua a 
vertente profissional, a vertente prática e a artística. 
Assim, a oferta formativa diversificada que tem vindo a ser organizada no 
agrupamento visa dar resposta às necessidades dos diferentes públicos a que este se dirige. 
Por isso, para além dos grupos da Educação Pré-escolar e das turmas do Ensino Regular, 
nos Ensinos Básico e Secundário, existe a oferta de cursos de educação e formação (CEF), 
cursos profissionais para jovens e ainda cursos de educação e formação de adultos (EFA). 
No Ensino Regular, e de acordo com a revisão curricular do Ensino Básico, nos 2.º e 
3.º Ciclos, a oferta complementar em funcionamento é Educação para a Cidadania. 
Para diversificar a oferta, o agrupamento disponibiliza, para o 3.º Ciclo do Ensino 
Básico (3.ºCEB), as disciplinas de francês e espanhol,  como LE2, e como disciplinas de 
opção Música, Dança, Oficina de Artes e Educação Tecnológica. No Ensino Secundário, por 
sua vez, são oferecidos cursos científico-humanísticos nas áreas das Ciências e Tecnologias, 
das Ciências Socioeconómicas e das Línguas e Humanidades. 
Os alunos dispõem, ainda, de duas áreas de formação - Costura e Eletricidade - nos 
Cursos de Educação e Formação que funcionam no 3.ºCEB, e de três cursos no Ensino 
Secundário Profissional - Apoio à Gestão Desportiva; Informática de Gestão e Comércio. 
Visto que a presença de alunos com necessidades educativas especiais (NEE) é uma 
constante, o agrupamento tem vindo a desenvolver estratégias que melhor sirvam as suas 
necessidades. Estes alunos encontram-se, pois, distribuídos por grupos: uns estão 
integrados nas unidades de ensino estruturado de espetro de autismo e outros estão 
inseridos na unidade de apoio especializado - designação ao nível do agrupamento para 
referir os espaços frequentados pelos alunos de currículo específico individual (CEI) nas 
disciplinas alternativas de Culinária, Jardinagem, Língua Portuguesa Funcional, Matemática 
Funcional, etc. O agrupamento conta ainda com turmas de Percurso Curricular Alternativo 
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(PCA), com vista a supressão de situações de insucesso escolar repetido ou problemas de 
integração na comunidade educativa.  
Sempre que necessário, e que as dificuldades na aprendizagem assim o justifiquem, 
são disponibilizados apoios e tutorias aos alunos, normalmente acompanhados de planos 
de apoio e de recuperação. 
Cabe também ressalvar a importância dos Serviços de Psicologia e Orientação 
(SPO), que, no âmbito de Programas de Orientação Escolar e Profissional, com alunos dos 
9.º e 12.º anos de escolaridade, têm contribuído para a consolidação e construção de 
projetos pessoais e vocacionais. 
Tendo em conta a existência de vários alunos de origem estrangeira, o 
agrupamento oferece a disciplina de Português Língua Não Materna (PLNM) a estes alunos, 
que na sua grande maioria, se encontram num nível de iniciação da Língua Portuguesa. 
Relativamente à Educação e Formação de Adultos, a funcionar em horário noturno, 
encontram-se disponíveis as vertentes Escolar, de Técnico de Eletrónica, Automação e 
Computadores e de Técnico de Instalações Elétricas. 
Do Plano Anual de Atividades, também contemplado nas diretrizes que regem o 
Projeto Educativo, constam as iniciativas que os docentes propõem em Conselho de Turma, 
no início do ano letivo. Estas propostas obedecem a um conjunto de descritores, a que cada 
docente deve dar resposta no programa informático para o efeito. Portanto, devem ser 
tidos em consideração os seguintes aspetos: designação da atividade, 
destinatários/participantes, calendarização, objetivos, descrição, concordância com  o 
Projeto Educativo, indicadores de avaliação e recursos necessários.   
Ainda em relação às atividades, são de destacar as recreativas, no âmbito do 
desporto escolar: basquetebol, boccia, BTT, futsal, ténis de mesa, vela/canoagem e xadrez. 
No que diz respeito aos recursos humanos, o agrupamento dispõe de um corpo 
docente de 223 professores, dos quais 205 são professores de carreira, pertencentes ao 
Quadro de Agrupamento e ao Quadro de Zona Pedagógica. O agrupamento dispõe também 
de SPO, com uma psicóloga do quadro, sendo ainda responsável pelas Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC), pelo que dispõe, para além dos professores dos 2.º e 3.º 
ciclos e do ensino secundário, de seis técnicos/professores a regime de contrato. O pessoal 
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não docente é constituído por 81 funcionários, entre assistentes operacionais, assistentes 
técnicos e outros técnicos. 
No que se refere aos recursos materiais, apenas destacaremos os que se referem à 
escola onde desenvolvemos o nosso estudo. Assim, a escola é constituída por sete blocos, 
que integram salas de aula, laboratórios, salas de informática, salas de artes visuais, uma 
sala de teatro, instalações sanitárias, os serviços administrativos, a direção, a sala de 
professores, a sala de funcionários, a reprografia, gabinetes de trabalho, uma biblioteca, o 
polivalente, dois bufetes, o pavilhão gimnodesportivo e campos de jogos. 
 
4.1.1.1. As línguas estrangeiras no macrocontexto 
 
O estudo desenvolvido por Henriques e Santos (2014) explicita a representatividade 
assumida pelas LE ao dispor dos alunos, no agrupamento de escolas onde desenvolvemos 
o nosso projeto.  
Este trabalho permitiu-nos, por um lado, perceber o peso assumido pelo espanhol 
entre as LEs2 e, por outro, apresentar os fatores que justificam a oferta educativa para as 
LEs e as opções dos alunos, na opinião da diretora do agrupamento, entrevistada pelos 
autores. 
Na entrevista realizada, a diretora do agrupamento salientou que a oferta educativa 
disponibilizada, no âmbito das LEs, prende-se com as necessidades evidenciadas pelos 
alunos. Estas necessidades chegam aos órgãos de gestão, maioritariamente, através dos 
encarregados de educação e estão, normalmente, relacionadas com as perspetivas de 
futuro dos estudantes. Na opinião da entrevistada, este fator, a par da conjuntura 
económica, justifica a transformação contínua.   
Até ao 3.ºCEB, a única LE disponibilizada aos alunos é o inglês. A disciplina de 
espanhol apenas surge nesta altura, juntamente com o francês, como LE2. De acordo com 
os dados apurados, 198 estudantes frequentam o espanhol e 243 o francês. 
No ensino secundário, a oferta de LE confina-se a duas únicas: o inglês (234 alunos) 
e o espanhol (68 alunos), sendo que apenas o 10.º e o 11.º anos têm ambas - a inglês, os 
dois níveis são de continuidade e a espanhol, de iniciação.  
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Relativamente à oferta disponibilizada para a LE2, tal como a entrevistada referiu, 
esta oscila consoante a conjuntura económica. Nas palavras da mesma, prova disso é a 
mudança constante a que se tem assistido. Apesar de o francês ter sido, durante muito 
tempo, o idioma eleito pelos alunos, o progresso das relações económicas entre Espanha 
e Portugal potenciou a implementação da língua espanhola em contexto escolar. Contudo, 
a rápida ascensão desta língua sofre agora algum retrocesso em prol do, outrora preferido, 
francês.  
O trabalho desenvolvido pelos autores contraria, de alguma forma, os dados 
apresentados na primeira parte do nosso estudo, que dizem respeito à realidade nacional 
e que apontam para um aumento progressivo do espanhol e um decréscimo significativo 
do francês. Embora no ensino secundário os alunos privilegiem a escolha do espanhol, em 
detrimento do francês, no terceiro ciclo, a situação inverte-se. 
A preferência pelo espanhol no ensino secundário pode estar relacionada, como 
afirma a entrevistada, com as perspetivas profissionais já referidas ou, ainda, com o sucesso 
escolar associado ao estudo de línguas semelhantes ao português. 
 
4.1.2. Microcontexto-turma 
Dentro do macrocontexto apresentado, selecionamos uma turma do 10.º ano de 
escolaridade, onde a LE adotada foi o espanhol, nível de iniciação, para aplicar o nosso 
projeto de intervenção. De acordo com as informações disponibilizadas pela diretora de 
turma, caraterizamos a turma. 
Esta é constituída por vinte e três alunos, catorze raparigas e nove rapazes, sendo 
a média das suas idades de quinze vírgula sete anos. Destes alunos, a maioria (catorze) tem 
como encarregado de educação a mãe: onze frequentam pela primeira vez esta escola, oito 
ficaram retidos em anos anteriores e dois já usufruíram de apoio pedagógico individual.   
Relativamente ao agregado familiar, um dos alunos é órfão de mãe, três são órfãos 
de pai e apenas sete vivem com ambos os pais. Na generalidade, os progenitores têm uma 
baixa escolaridade e a maioria trabalha por conta de outrem. No inquérito a que 
responderam, no início do ano letivo, os encarregados de educação indicaram a exigência 
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pedagógica (cinco), o bom ambiente (quatro) e a proximidade com a residência (sete) como 
fatores decisivos na escolha da escola. 
Os alunos, na sua grande maioria (dezasseis de dezassete), referiram que gostam 
da escola. Indicaram como o que mais gostam: os professores (quatro), o espaço (quatro), 
o recreio (três), o polivalente (três), os funcionários (dois) e a oferta formativa (um). Quanto 
àquilo que menos lhes agrada, apenas quatro alunos responderam e indicaram as salas de 
aula frias no inverno, o excesso de alunos e os espaços destinados à cantina e aos 
balneários. 
No que diz respeito aos alunos com NEE que fazem parte da turma, foi possível 
apurar, mediante a informação fornecida pelas professoras de Ensino Especial, que três 
destes alunos apresentam necessidades educativas de caráter permanente e usufruem das 
seguintes medidas educativas, registadas no seu Projeto Educativo Individual: apoio 
pedagógico personalizado, adequações no processo de matrícula e CEI. Estes alunos apenas 
frequentam a disciplina de Educação Física, com o resto da turma. No restante tempo 
letivo, usufruem de apoio na Unidade de Ensino Estruturado para a educação de Alunos 
com Perturbações de Espetro de Autismo. 
No estudo que desenvolvemos, participaram dezassete alunos. Este número exclui 
os alunos com NEE que, como se referiu, não frequentam a língua estrangeira e tiveram 
ainda em conta as transformações sofridas pela turma, devido a processos de 
transferência. 
 
4.2. Apresentação do projeto de intervenção 
O projeto de intervenção que levámos a cabo, ao longo do presente ano letivo foi, 
como já referimos, aplicado numa escola do perímetro urbano de Aveiro e contou com a 
participação dos alunos de uma turma do 10.º de escolaridade, cuja opção de LE recaía no 
espanhol, nível de iniciação. 
Uma vez que o contexto onde desenvolvemos o nosso estudo coincidiu com aquele 
onde realizámos a Prática de Ensino Supervisionada, no início do presente ano letivo, 
informámos os alunos que nos encontrávamos a desenvolver um estudo e que para 
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garantir o cumprimento dos objetivos estipulados, necessitaríamos da sua participação em 
todo o processo.  
Tendo dividido o nosso estudo empírico em três fases, as mesmas distribuíram-se 
pelos três períodos letivos que compõem o calendário escolar. Assim, no quadro 1, 
apresentamos a sistematização do trabalho desenvolvido, para, de seguida, no quadro 2, 




 Identificar os conhecimentos que os alunos participantes têm 
sobre Hispanismo; 
 Identificar e descrever as suas representações sobre o 
valor/potencial da língua espanhola; 
 Refletir sobre a influência dessas representações na escolha 
da língua estrangeira a estudar; 




Sessões de sensibilização e formação, com recurso a atividades 
lúdicas. 
Caraterísticas 
Estudo de caso com caraterísticas de investigação-ação. 
 
Participantes: 17 alunos do décimo ano de escolaridade, 
constituintes da turma de espanhol, nível de iniciação, mais a 
professora-investigadora. 
Cronograma 
1º Período: 28 de novembro a 16 de dezembro de 2013 (sessões 
cuja duração variava entre os 15 e 30 minutos); 
2.º Período: 31 de março de 2014 (aproximadamente, 30 
minutos); 




Inquérito por questionário aplicado em 31 de março de 2014; 
Atividades realizadas na sessão de 26 de maio de 2014. 
Quadro 1: Esquema geral do projeto 
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Fases do Estudo Empírico 
1ª Fase 
Las Quijotadas – Olimpiadas del Español: sessões de formação, motivação e 
sensibilização 
Planificação, organização e aplicação da atividade Las Quijotadas – Olimpiadas 
del Español, em contexto de sala de aula, para: 
 Estimular os alunos para aprendizagem, de forma lúdica;  
 Verificar os seus conhecimentos, no âmbito da disciplina de espanhol e, 
sobretudo, do Hispanismo; 
 Sensibilizá-los para a aprendizagem da língua, cultivando o gosto pela 
mesma. 
2ª Fase 
Inquérito por questionário: recolha de representações iniciais 
Elaboração e testagem do inquérito por questionário. 
Aplicação da sua versão final ao público-alvo do projeto de intervenção. 
Recolha de dados referentes aos seguintes tópicos: 
 Biografia linguística dos alunos; 
 As suas representações sobre a língua espanhola e os seus locutores; a 
aprendizagem de ELE; e o valor/potencial deste idioma. 
3ª Fase 
Un Mundo de Hispanidad: sessão de formação e sensibilização  
Planificação e organização da sessão Un Mundo de Hispanidad, tendo em 
conta os dados recolhidos na 2ª fase e destacando as seguintes temáticas: 
 O espanhol no contexto das outras línguas; 
 As variedades deste idioma e a sua aprendizagem; 
 A língua e o seu potencial económico. 
Atividades para recolher novas representações. 
Quadro 2: Síntese das fases do estudo empírico 
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4.2.1. Las Quijotadas – Olimpiadas del Español: Sessões de formação, 
motivação e sensibilização 
A atividade Las Quijotadas – Olimpiadas del Español realizou-se em parceria com o 
colega do núcleo de estágio João André Tavares Henriques e constou do plano individual 
de formação desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular (UC) de Prática de Ensino 
Supervisionada I. A sua planificação (anexo 1) constou ainda do Plano Anual de Atividades 
da escola. Esta decorreu entre os dias 28 de novembro e 16 de dezembro e teve como 
principais objetivos: estimular os alunos para a aprendizagem, de forma lúdica; verificar a 
sua cultura geral e conhecimentos no âmbito da disciplina de espanhol; sensibilizá-los para 
a aprendizagem desta língua, cultivando o gosto pela mesma; promover o conhecimento e 
a cultura geral; fomentar o trabalho em equipa e o espírito de competição.  
Esta atividade foi dirigida a todas as turmas de espanhol dos 10.º e 11.º anos de 
escolaridade do agrupamento, onde desenvolvemos o nosso estudo empírico. Devido aos 
níveis diferentes em que se encontravam, a atividade realizou-se separadamente nestes 
anos. Aquando da apresentação da mesma, deu-se a conhecer o seu regulamento (anexo 
2), através de uma apresentação powerpoint (anexo 3). 
  Os alunos participantes deviam constituir equipas de quatro elementos (salvo em 
turmas cujo número total não o permitisse - nestes casos o número de elementos por grupo 
não poderia ser inferior a três nem superior a cinco). A formação destas equipas decorreu 
de um sorteio, feito a partir dos números de aluno e contou com a colaboração das 
professoras responsáveis pela disciplina, que selecionaram aleatoriamente os números 
correspondentes aos elementos que constituiriam cada equipa. 
  Depois de formadas as equipas, cada uma devia eleger um porta-voz e um nome 
que a identificasse. 
  Las Quijotadas – Olimpiadas del Español desenvolveram-se em torno de um 
conjunto de perguntas, registadas em cartões e organizadas em quatro categorias - todas 
no âmbito da disciplina de espanhol e adequadas ao nível de ensino a que se dirigem 
(anexo 4): 
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a) Hispanidad - perguntas sobre aspetos literários, culturais, históricos, 
geográficos e linguísticos referentes a países, regiões, estados ou cidades 
de língua espanhola; 
b) Vocabulario; 
c) Gramática; 
d) Contrastes – perguntas, de tipologia diversa, sobre aspetos que aproximam e 
afastam Espanha e Portugal. 
  Após a formação das equipas, foi feita, semanalmente, uma ronda de perguntas que 
contemplava todas as categorias e que abrangia todos os grupos. Cada pergunta era 
dirigida unicamente a uma equipa, que tinha cerca de dois minutos para responder. A 
resposta era dada apenas pelo porta-voz, sendo esta a única considerada. 
  Enquanto o porta-voz lia a pergunta e o grupo decidia a resposta, e até que um dos 
professores formulasse a hipótese correta, os restantes grupos deviam manter-se em 
silêncio, sob pena de serem eliminados da atividade. 
  Quando, na categoria 'Gramática', se se tratasse de um verbo (ou qualquer 
expressão em que a ortografia fosse relevante), o porta-voz devia escrevê-lo no quadro. A 
resposta só era considerada certa, se estivesse escrita corretamente. 
  Por cada sessão, depois de todos os grupos responderem às quatro questões, 
correspondentes às categorias enunciadas, os professores ordenaram as equipas e 
eliminaram aquela que errou mais questões. Em caso de empate, as equipas nessas 
condições responderam às perguntas em modo de morte súbita. Foi, assim, eliminada 
semanalmente uma equipa por turma. As equipas eliminadas tiveram de manter-se atentas 
à competição, registando, nos seus cadernos, as perguntas e as respostas das equipas em 
jogo. Sempre que se verificasse algum tipo de ajuda dos alunos externos à competição, a 
resposta não era considerada. 
  A final decorreu no dia 16 de dezembro, na biblioteca da escola, entre as equipas 
vencedoras de cada turma. Assim, as equipas finalistas responderam a duas rondas de 
perguntas de todas as categorias, das quais saiu a equipa vencedora. Em caso de empate, 
as equipas nessas condições tiveram de responder às perguntas em modo de morte súbita. 
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  No final da atividade, todos os elementos das equipas finalistas receberam um 
certificado de participação (anexo 5). As equipas vencedoras, por sua vez, receberam um 
diploma (anexo 6) e um prémio patrocinado pela Porto Editora. 
  Para avaliar a pertinência e o impacto desta atividade, fez-se um breve questionário 
às professoras responsáveis pela disciplina de espanhol nas turmas envolvidas. 
    
4.2.2. Inquérito por questionário: recolha de representações iniciais 
Para fazer o levantamento das representações iniciais dos alunos e, de alguma 
forma, avaliar o impacto da atividade suprarreferida na consolidação de conhecimentos 
relativos à disciplina de espanhol e, mais especificamente, ao Hispanismo, realizou-se um 
inquérito por questionário. 
Com este pretendíamos recolher informações pertinentes para o nosso estudo, 
garantindo que todos os alunos participavam. Assim, formulámos perguntas de escolha 
múltipla, abertas e fechadas. Depois de elaborado, o questionário foi testado numa outra 
turma do 10.º ano de escolaridade, que também frequentava a disciplina de espanhol, nível 
inicial. 
Posteriormente, a sua versão definitiva (anexo 7) foi aplicada na turma-alvo, no dia 
31 de março de 2014. Nesta sessão, explicou-se aos alunos que o questionário surgia no 
âmbito do estudo que desenvolvíamos e de que se lhes havia dado conta no início do ano 
letivo. Relembrou-se ainda que a sua participação seria essencial para o sucesso do projeto. 
De seguida, os alunos contaram com aproximadamente trinta minutos, para responder ao 
questionário. 
 
4.2.3. Un Mundo de Hispanidad: sessão de formação e sensibilização 
A terceira fase do nosso projeto, conforme explicitado anteriormente, decorreu no 
dia 26 de maio de 2014, numa sessão de noventa minutos, e correspondeu à intervenção 
pedagógico-didática realizada na turma alvo do nosso estudo. Toda a sessão foi planificada 
com rigor (anexo 8), com base nos dados recolhidos nas fases anteriores, e organizada 
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numa apresentação prezi8, para garantir a articulação entre os vários momentos que a 
constituíram. 
A intervenção teve como temática central a língua espanhola. O seu objetivo 
principal era proporcionar aos estudantes conhecimentos específicos sobre este tema, que 
foram indicados com precisão no sumário. No final da intervenção, os alunos deviam ser 
capazes de identificar o lugar que ocupa o espanhol entre as línguas mais faladas do 
mundo, bem como de falar sobre os aspetos que lhe conferem importância enquanto 
recurso económico. Além disso, esperava-se que reconhecessem a extensão do mundo 
hispânico e as variedades do espanhol como um agente de enriquecimento, sem 
preconceitos de centralidade ou correção linguística. 
Após a entrada dos alunos na sala e da realização da chamada, para verificar se 
estavam todos presentes, demos início à aula projetando a apresentação e explicando aos 
alunos que a mesma se centraria na importância do espanhol. Lembrámos também que se 
retomariam os aspetos trabalhados nas sessões anteriores, no âmbito do estudo que 
desenvolvíamos, e que, mais uma vez, a sua participação seria essencial para o sucesso do 
projeto. 
Seguidamente, apresentou-se uma imagem, representativa dos aspetos a trabalhar, 
e pediu-se aos alunos que a descrevessem. Depois deste exercício, projetou-se o sumário, 
para que pudessem tomar nota.  
Para desenvolver o primeiro ponto do sumário, el español entre las lenguas del 
mundo, questionou-se os alunos sobre a totalidade de línguas que existem no mundo para, 
a seguir, apresentar alguns dados importantes. Neste ponto retomaram-se algumas 
perguntas do questionário como o número de falantes nativos de espanhol e os países que 
têm este idioma como língua oficial. Estas informações permitiram justificar o lugar que a 
língua de Cervantes ocupa entre as dez línguas mais faladas do mundo. Vista a extensão de 
territórios que abarca o espanhol, elencaram-se outros países onde este idioma, apesar de 
não ser oficial, é falado por uma parte significativa da população. Assim, além do número 
de falantes nativos, apresentou-se o número de locutores que o têm como língua segunda 
(L2) e como LE. 
                                                        
8 Disponible en http://prezi.com/roo4-jigmy0n/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share 
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Passando ao segundo ponto do sumário, las variedades de este idioma y su 
aprendizaje, deram-se a conhecer as línguas mais estudadas no mundo, chamando a 
atenção dos alunos para a representatividade que assume o espanhol. Uma vez que se 
incluem nas cifras de estudantes de ELE e que na sua grande maioria referiram no 
questionário que uma das principais razões para estudar espanhol se prendia com a 
facilidade da sua aprendizagem, perguntou-se aos alunos se reiteravam esta opinião e 
passou-se o vídeo ¡Qué difícil es hablar el español!9, de Juan Andrés e Nicolás Ospina. 
Depois de ouvir a música, cuja letra puderam acompanhar na ficha que lhes foi distribuída 
(anexo 9), projetaram-se, no quadro, algumas perguntas de interpretação, a que os alunos, 
de acordo com as instruções dadas, tiveram de responder oralmente. As mesmas versavam 
sobre o tema abordado pelos artistas e sobre os exemplos a que recorreram para justificar 
a dificuldade em aprender o espanhol. Ao concluir a interpretação da letra, explicou-se aos 
estudantes que os artistas são colombianos e que toda a música gira em torno do exagero 
e da ironia. Explicou-se-lhes ainda que, ao fazerem-se passar por estrangeiros, aprendizes 
deste idioma, quiseram demonstrar que as variedades podem resultar numa grande 
dificuldade, consoante a região em que se está, e que a facilidade que está associada à sua 
aprendizagem é, muitas vezes, apenas aparente. 
A exploração do vídeo permitiu então chegar às variedades do espanhol. De forma 
geral expuseram-se as razões históricas que justificam esta variedade e apresentaram-se 
as variedades reconhecidas e as suas principais caraterísticas. Dispondo desta informação, 
os alunos foram questionados acerca da variedade mais correta, aquela que se deve 
ensinar e aprender. Esperando que as respostas fossem ao encontro dos dados recolhidos 
no questionário e que se resumissem à norma europeia, passou-se um pequeno vídeo, 
Proyecto de lengua10, onde os alunos puderam contactar com as diferentes variedades e 
pronúncias e onde as diferenças linguísticas foram apresentadas como enriquecedoras da 
língua. Depois de breves instantes para refletir, perguntou-se aos alunos se mantinham a 
sua opinião e, como síntese, leu-se-lhes um pequeno texto do Instituto Cervantes, que 
corrobora que a diversidade não impede a comunicação entre os hispano-falantes e que, 
                                                        
9 Disponible en http://intentalocarito.com/video/que-dificil-es-hablar-el-espanol/  
10 Disponible en http://www.youtube.com/watch?v=Mv4j6NzIDmg  
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para conseguir uma comunicação satisfatória, pode ensinar-se ou aprender-se qualquer 
variedade do espanhol. 
Com base nesta afirmação e na importância que assume a aprendizagem desta 
língua em todo o mundo, passou-se ao último ponto do sumário, la lengua y su potencial 
económico. Aqui expuseram-se algumas razões que fundamentam a expansão e o 
crescimento do espanhol. Do mesmo modo, explicou-se que a língua pode ser analisada de 
uma perspetiva económica e a este respeito apresentaram-se alguns dados que refletem e 
garantem o lugar de destaque que o espanhol tem na atualidade.    
Para concluir a sessão e, consequentemente, a terceira etapa do projeto de 
investigação-ação, explicou-se aos estudantes as atividades que teriam que levar a cabo. 
Para a primeira tarefa, distribuíram-se fichas com bandas desenhadas (anexo 10), que os 
alunos, em trabalho de pares, tiveram de completar, tendo em conta o que aprenderam 
sobre o espanhol e as suas potencialidades. Na segunda atividade, realizada igualmente a 
pares e em contexto extra-aula, deviam ilustrar os aspetos que lhes pareceram mais 
relevantes e que melhor contribuem para a expansão e o crescimento desta língua que 
aprendem. 
 
4.3. Técnicas e instrumentos de recolha de dados  
Como referimos anteriormente, os estudos de cariz qualitativo estão sujeitos a uma 
maior subjetividade, devido ao envolvimento do investigador. Por esta razão, tornou-se 
fundamental uma escolha de instrumentos de recolha de dados rigorosa e fundamentada 
nos objetivos do nosso projeto: identificar e descrever as representações de alunos sobre 
o espanhol e o seu potencial. 
Apesar de, como afirmam Denzin e Lincoln (2000), os estudos desta natureza não 
possuírem métodos particulares nem favorecerem nenhuma prática metodológica 
específica, recorremos a vários instrumentos metodológicos (observação participante e 
notas de campo, inquéritos por questionário e fichas de trabalho), que nas fases do projeto 
acima descritas, nos permitissem uma análise geral e uma melhor descrição e compreensão 
da realidade alvo do nosso estudo.  




4.3.1. Observação participante e notas de campo 
Por captar os comportamentos no momento em que são produzidos, a observação 
beneficia da autenticidade dos acontecimentos (Quivy e Campenhoudt, 2008). Por esta 
razão, segundo Carmo e Ferreira (1998), na observação participante, o investigador deve 
assumir um papel de estudioso junto da população observada mas, ao mesmo tempo, deve 
procurar observar todos os intervenientes.  
No estudo que agora apresentamos, a observação teve lugar nas aulas da disciplina 
de espanhol e foi, essencialmente, não estruturada já que, como afirmam Pardal e Lopes 
(2011), nesta modalidade, o investigador age livremente, sem recorrer a meios técnicos. 
Nas sessões do nosso projeto, a observação participante revelou-se ainda fundamental, na 
medida em que, como afirmam os mesmos autores, nos possibilitou, no final de cada 
intervenção, a recolha de informação, que não seria tão evidente nem precisa através da 
observação não participante. 
Apesar disto, esta técnica apresenta algumas limitações sobretudo porque, durante 
a intervenção, o observador está a desempenhar simultaneamente o papel de investigador 
e o de responsável pela implementação do projeto na sala de aula, o que dificulta o registo 
imediato do que é observado (Pardal e Correia, 1995). Acresce ainda o facto de o processo 
ser influenciado pela subjetividade, na interpretação das observações por parte do 
observador (Quivy e Campenhoudt, 2008). 
Para complementar o processo de observação, recorremos então às notas de 
campo, registando os aspetos essenciais do funcionamento de cada sessão. Estas são, 
segundo Bogdan e Biklen (1994), “materiais em que os investigadores têm um papel 
principal na produção, constituindo um relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, 
experiencia e pensa no decurso da recolha” (p. 150). Por isso, e apesar de não terem sido 
alvo de uma análise sistemática, permitiram-nos compreender melhor os dados recolhidos 
e refletir melhor sobre a implementação do projeto. Como os mesmos autores aconselham 
que os registos sejam feitos logo após cada sessão, procuramos anotar os aspetos mais 
significativos, sobretudo no que diz respeito à posição evidenciada pelos participantes, logo 
após cada intervenção.   
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4.3.2. Inquérito por questionário 
O segundo instrumento de recolha de dados que construímos para o nosso estudo 
foi o inquérito por questionário, uma vez que este recurso, como afirmam Quivy e 
Campenhoud, se revela especialmente adequado para o  
 
“conhecimento de uma população enquanto tal: as suas condições e modos de vida, 
os seus comportamentos, os seus valores ou as suas opiniões e a possibilidade de 
quantificar uma multiplicidade de dados e de proceder, por conseguinte, a 
numerosas análises de correlação” (2008, p. 189).  
 
Nesse sentido, o que pretendíamos, em conformidade com os objetivos do nosso 
estudo, era caraterizar os sujeitos participantes para, de seguida, identificar e descrever as 
suas representações sobre o espanhol e as suas potencialidades. A sua aplicação permitiu-
nos recolher dados de forma rápida e eficaz, garantindo que a totalidade dos participantes 
respondia às questões que considerávamos essenciais.  
A sua construção exigiu a definição clara das informações que necessitávamos 
obter, pelo que foi fundamental a consulta de outros estudos realizados em áreas 
semelhantes, tais como os desenvolvidos por Ançã (2013), Marques (2012) e Pinto (2005). 
Visto que a cuidadosa planificação do questionário diminuiria a possibilidade de problemas 
aquando da análise e interpretação dos dados recolhidos, procurámos que as questões não 
suscitassem ambiguidade, imprecisão ou, mesmo, suposição de dualidade de significados.  
Para testar a sua eficácia, o questionário foi aplicado primeiramente numa outra 
turma, cujos alunos frequentavam o mesmo nível de espanhol que os nossos participantes. 
Depois de ter sido alvo de pequenas alterações, a versão final (anexo 7) foi aplicada no dia 
31 de março de 2014, aos dezassete alunos que participaram no nosso projeto. 
Composto por perguntas de escolha múltipla, abertas e fechadas, os questionários 
foram preenchidos em sala de aula, individualmente, para evitar a contaminação de 
respostas, resultante do parecer da maioria. Para incentivar a sinceridade, garantiu-se aos 
alunos o anonimato. 
Este instrumento permitiu-nos traçar o perfil da globalidade da turma, constituindo 
uma abordagem direta da temática em estudo. Além disso, forneceu-nos informações 
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relevantes sobre as representações dos alunos e permitiu-nos refletir sobre alguns dos 
fatores que influenciam essas representações.  
No quadro 3, apresentam-se os objetivos deste inquérito por questionário, 
organizados em quatro grupos, de acordo com o teor das questões, também aqui 
apresentadas. 
 






















Caraterizar a biografia linguística dos 
alunos; 
3. ¿Alguna vez has vivido en un país 
extranjero? Si la respuesta ha sido 
sí: 3.1. ¿Dónde?; 3.2. ¿Durante 
cuánto tiempo?; 3.3. ¿Hablas la 
lengua de esse país? 
5. ¿Alguno de tus padres es 
extranjero?  Si la respuesta ha sido 
sí: 5.1. ¿Cuál es su naturalidad? 
5.2. ¿Hablas la lengua de él/ella? 
6. ¿Qué otras lenguas hablas? 6.1. 
¿Cómo las has aprendido?  
Identificar as perspetivas dos alunos 
face ao futuro no estrangeiro; 
5. ¿Te gustaría vivir en el extranjero? 
Si la respuesta ha sido sí: 4.1. ¿En 
qué país? 4.2. ¿Por qué?  
Identificar as representações dos 
alunos sobre a importância das 
línguas que falam/estudam; 
6.2. Ordena por orden decreciente 
las lenguas que hablas o aprendes, 
según la importancia que les 
reconoces. La primera será la más 
importante y la última la menos 
importante. 


























Aferir conhecimentos sobre o 
Hispanismo; 
7. ¿Qué se entiende por Hispanidad? 
8. ¿El español es la lengua oficial de 
cuántos países? 
9. Menciona cinco países del 
continente americano donde el 
español sea lengua oficial. 
10. Aproximadamente, ¿cuántas 
personas hablan español en el 
mundo? 
12. Además del español, hay otras 
lenguas que se hablan en los 
países hispanos. 12.1. ¿Qué otras 
lenguas se hablan en España? 
12.2. ¿Y en los países 
hispanoamericanos? 
13. ¿Cuál es el país hispanohablante 
con más población? 
Descrever as representações dos 
alunos sobre a correção linguística 
nos países hispânicos; 
11. ¿En cuál de los siguientes países se 
habla español con mayor 
corrección? 
Identificar o contributo das aulas de 
espanhol na consciencialização da 
variedade que engloba o espanhol; 
14. ¿Los contenidos que estudias en 
clase te permiten tomar 
consciencia de la variedad que 
engloba el español? Si la respuesta 
ha sido sí: 14.1. ¿En qué tipo de 
contenidos se hace referencia a la 



















Identificar as representações dos 
alunos sobre: 
 
 O lugar do espanhol entre as 
línguas mais faladas do 
mundo; 
 
15. ¿Qué lugar ocupa el español, entre 
las lenguas más habladas del 
mundo?  
 As línguas mais estudadas do 
mundo; 
 
16. ¿Cuáles crees que son las tres 
lenguas extranjeras más 
estudiadas en el mundo? 
Ordénalas por orden decreciente, 
según el número de estudiantes. 
 
 As razões para estudar 
espanhol; 
 
17. ¿Por qué crees que jóvenes y 
adultos en todo el mundo deciden 
aprender español? 
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 O crescimento / expansão do 
espanhol; 
18. ¿Crees que el español es una 
lengua en expansión/crecimiento? 
18.1. ¿Por qué? 18.2. Señala los 
aspectos que consideras que 
contribuyen o pueden contribuir 
para esa expansión/crecimiento. 
19. ¿Qué países hispánicos crees que 
aseguran al español un lugar de 
destaque en la economía 




























Descrever as representações dos 
alunos sobre:  
 A língua espanhola; 
20. Si tuvieras que escoger cinco 
adjetivos para caracterizar la 
lengua española, ¿cuáles serían?  
23. Completa la frase siguiente: Para 
mí el español es… 
 Os hispano-falantes 
20.1. Y a los hispanohablantes, ¿cómo 
les caracterizarías? 
Identificar as razões que levaram os 
alunos a estudar ELE e a utilidade que 
atribuem à sua aprendizagem; 
21. ¿Por qué has escogido estudiar 
español?  
22. ¿Crees que, en tu futuro personal 
y profesional, haber aprendido 
español será determinante? 22.1. 
¿Por qué? 
Quadro 3: Objetivos e perguntas do inquérito por questionário 
 
4.4.3. Fichas de trabalho e outros documentos 
Na última fase do nosso projeto de intervenção, recorremos às fichas de trabalho 
(anexo 10) para, por um lado, avaliar a sessão de formação e sensibilização realizada e, por 
outro, verificar possíveis alterações nas representações dos alunos. Partindo das 
informações recolhidas no inquérito por questionário, pretendemos averiguar se a aula 
ministrada tinha possibilitado a reconstrução das representações dos estudantes sobre a 
importância do espanhol. 
Cabe ressalvar que estes instrumentos, além da recolha de dados para o projeto de 
investigação, constituíram materiais didáticos de aquisição e aplicação de conhecimentos. 
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Capítulo 5 – Análise e discussão dos dados recolhidos 
 
Recolhidos os dados, através dos instrumentos descritos no capítulo anterior, 
apresentamos agora a análise dos mesmos. Na metodologia de estudos de caso, a análise 
dos dados é um processo moroso e complexo que tem por objetivo organizar e discutir os 
dados, de forma a dar resposta às questões de investigação que orientaram a investigação.  
 Assim, o presente capítulo divide-se em duas partes. Na primeira, debruçar-nos-
emos sobre a metodologia de análise a que recorremos para analisar os dados e, na 
segunda, apresentaremos e discutiremos as informações recolhidas com cada um dos 















(Para mim o espanhol é) “vontade de querer sempre saber 
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5.1. Metodologia de análise 
No nosso estudo, de acordo com Correia e Pardal (1995), considerámos dois 
procedimentos: a análise estatística dos dados e a análise de conteúdo. Esta última incidiu 
sobre as questões abertas, que constam do inquérito por questionário e da ficha de 
trabalho da última intervenção. Para garantir um maior rigor neste processo analítico, 
socorremo-nos do programa informático Nvivo.  
No que diz respeito ao tratamento estatístico, analisámos os dados qualitativa e 
quantitativamente, de modo a que a sua descrição nos permitisse sintetizar as informações 
apuradas. 
Quanto à análise de conteúdo, este é um instrumento que permite ao investigador 
estudar o comportamento humano de forma indireta, através da análise das suas 
comunicações. Para Correia e Pardal (1995), trata-se de um método que “incide sobre a 
captação de ideias e de significações da comunicação” (p.73). Franco, por sua vez, afirma 
que  
 
“cada vez mais, (…) a análise de conteúdo passou a ser utilizada para produzir 
inferências acerca de dados verbais e/ou simbólicos, mas obtidos a partir de 
perguntas e observações de interesse de um determinado pesquisador” (2005, 
p.11). 
 
Bardin defende que 
 
“Tudo o que é dito ou escrito é susceptível de ser submetido a uma análise de 
conteúdo» que pode ser definida como «Um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações visando obter por procedimentos sistemáticos objectivos de 
descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativas ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/ 
recepção (variáveis indeferidas) destas mensagens” (2004, p.28). 
  
  
Quivy e Campenhoudt (2008), a este respeito, consideram que a análise de 
conteúdo permite tratar metodicamente informações complexas oriundas de documentos 
variados. Segundo estes, uma das suas principais vantagens prende-se com a possibilidade 
de analisar ideologias, sistemas de valor, representações e aspirações dos sujeitos que, 
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estando registados geralmente em suporte escrito, permitem um controlo posterior do 
trabalho da investigação. Contudo, com este método é difícil generalizar, pelo que 
frequentemente surge como complemento de outros métodos. 
Para Carmo e Ferreira (1998), citando Berelson (1968), a análise de conteúdo é  
 
“uma técnica de investigação que permite fazer uma descrição objectiva, 
sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, tendo por 
objectivo a sua interpretação” (p. 251).  
 
É o caso do nosso estudo, no qual se organizaram os dados por categorias e se 
calculou a frequência das unidades consideradas mais significativas. Este método surge 
assim como uma tentativa de interpretação, através do equilíbrio entre o rigor da 
objetividade e a riqueza da subjetividade. Como os mesmos autores defendem, esta análise 
obedece a regras específicas e precisas que devem reger o trabalho do investigador. Assim, 
será possível que investigadores diferentes, a estudar uma temática comum, cheguem às 
mesmas conclusões. O conteúdo em análise deve, pois, ser organizado em categorias 
previamente concebidas com base nos objetivos do estudo.  
 Na criação das categorias que pautaram a análise das questões abertas elencadas 
nos instrumentos acima descritos, tivemos em consideração os aspetos que segundo 
Grawitz (1993), citada por Carmo e Ferreira (1998), devem caraterizá-las. Estas devem 
então ser exaustivas, incluindo integralmente todos os dados que o investigador decidiu 
ter em conta; exclusivas, devendo os mesmos elementos pertencer a uma e não a várias 
categorias; objetivas, explicitando claramente e sem ambiguidade as características de 
cada categoria e, finalmente, pertinentes, mantendo uma estreita relação com os objetivos 
da investigação e com o conteúdo que esta a ser classificado. 
 Com base no exposto, apresentam-se, de seguida, no quadro 4, as categorias de 
codificação, resultantes da análise de conteúdo por nós realizada. Estas categorias foram 
definidas, inicialmente, tendo em conta os pressupostos do enquadramento teórico, das 
questões e dos objetivos do estudo. Após a aplicação do projeto de intervenção, 
sujeitaram-se as categorias pré-definidas às alterações necessárias, impostas pela análise 
das informações recolhidas através do inquérito por questionário (anexo 7). 
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Categorias Subcategorias Instrumentos 
C.1. Perceção do 
Espanhol 
C.1.1. Afetividade 
Inquérito por questionário 
– perguntas: 20 e 23 
C.1.2. Facilidade / Dificuldade de 
aprendizagem e comunicação 
C.1.3. Importância e potencial 
C.2. Aprendizagem do 
espanhol 
C.2.1. Afetividade 
Inquérito por questionário 
– perguntas: 17, 21 e 22 





C.3. Expansão / 
crescimento do espanhol 
C.3.1. Aprendizagem (interesse / 
facilidade / importância) Inquérito por questionário 
– perguntas: 18.1 
 
C.3.2. Movimentos migratórios 
C.3.3. Projeção mundial 
C.3.4. Tradição histórica 
Quadro 4: Categorias de análise de conteúdo 
 
C.1. Perceção do espanhol: 
 Com a criação desta categoria pretendemos organizar as respostas às questões 
abertas que, no inquérito por questionário, se destinavam à identificação das 
representações dos alunos sobre a língua espanhola. Ao solicitar aos estudantes que 
definissem e caraterizassem a língua espanhola, conseguiríamos descrever com maior rigor 
a perceção que os alunos tinham deste idioma, percebendo quais os aspetos que assumem 
maior representatividade. Para isso, definimos subcategorias que possibilitassem a 
organização das unidades de registo. Da Afetividade constam as unidades que evidenciam 
o prazer ou não que o contacto com o espanhol provocava nos inquiridos e a 
simpatia/antipatia que nutriam por esta língua e pelos países onde se fala. A Facilidade / 
Dificuldade de aprendizagem e comunicação reúne as respostas cuja representação da 
língua advém da forma como é encarada a sua aprendizagem e as possibilidades de 
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comunicação que esta oferece. Finalmente, a subcategoria Importância e potencial integra 
as opiniões dos alunos que caraterizaram este idioma baseando-se no destaque que tem 
assumido e nas potencialidades que de alguma forma lhe reconheciam. 
 
C.2. Aprendizagem do espanhol: 
 No inquérito por questionário interrogámos os alunos acerca das razões que, no seu 
entender, justificam a aprendizagem de ELE e, também, da importância que essa escolha 
assume no futuro. Assim, a subcategoria Afetividade compila as respostas onde a empatia 
com a língua, os seus falantes e a sua cultura são um fator decisivo. A Aproximação 
linguística ao português junta as opiniões que associam a aprendizagem deste idioma à 
facilidade e ao sucesso escolar. A Comunicação inclui as opiniões das quais transparece a 
necessidade de saber línguas e, neste caso espanhol, para o sucesso das relações 
interpessoais. Também criámos a subcategoria Curiosidade, onde o gosto pelo 
desconhecido e pelo saber se assumem como motivadores da aprendizagem. Por fim, da 
Emigração constam as unidades de registo onde as perspetivas de um futuro pessoal e 
profissional em países hispânicos fundamentam a escolha de estudar este idioma.  
 
C.3. Expansão / crescimento do espanhol:  
 No inquérito, questionámos os alunos sobre as causas que contribuem para que a 
língua espanhola assuma um papel de destaque na atualidade. Nesse sentido, as 
subcategorias que elencámos visam a abrangência das opiniões dos inquiridos. A 
Aprendizagem (interesse / facilidade / importância) engloba as respostas que referem o 
interesse por aprender espanhol e a representatividade que este assume. Por sua vez, 
Movimentos migratórios diz respeito à importância que o conhecimento deste idioma 
detém, tendo em conta a necessária movimentação de pessoas por todo o mundo, por 
razões que, como já foi referido, podem ser pessoais ou profissionais. Projeção mundial 
permite-nos agrupar as causas de expansão e crescimento que os alunos relacionam com 
a imensa extensão de territórios que o espanhol abarca e, consequentemente, com o 
número de locutores que o dominam. Finalmente, em Tradição histórica integrámos as 
respostas que focam o percurso realizado pela língua ao longo dos anos, através da história 
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dos países que têm o espanhol como língua oficial e que se têm destacado das mais 
variadas formas. 
 
5.2. Apresentação e discussão dos resultados 
Relembrando que o nosso objeto de estudo são as representações que os alunos 
participantes detêm sobre o espanhol e as suas potencialidades, a apresentação e 
discussão dos resultados será dividida de acordo com as duas fases que permitiram uma 
identificação e descrição mais objetivas dessas mesmas representações: a aplicação do 
inquérito por questionário (2.º fase) e a sessão de formação / sensibilização (3ª fase). 
Aquando da aplicação do inquérito por questionário, deixámos ao critério dos 
alunos a língua em que escreveriam as respostas. Por isso, na análise será evidente e 
significativo o recurso que estes fizeram ora ao português, ora ao espanhol. Sempre que 
nos socorrermos das suas respostas ou de parte delas, fá-lo-emos respeitando o original, 
independentemente do uso errado que os alunos possam ter feito da língua em que se 
expressaram.  
Para uma melhor organização da consulta dos instrumentos, procedemos à sua 
enumeração e à atribuição de uma letra que os identificasse. Assim, os inquéritos por 
questionário estão numerados de A1 a A17, as bandas desenhadas de G1 a G8 e as 
ilustrações de T1 a T6.   
Cabe ressalvar que recorreremos às notas de campo, registadas ao longo das 
intervenções (anexo 11), sempre que a discussão dos resultados assim o justifique. Por se 
ter revestido de um caráter essencialmente pedagógico e didático, também a atividade 
implementada na primeira fase do nosso projeto de intervenção, Las Quijotadas – 
Olimpiadas del Español, não será alvo de uma análise pormenorizada. Contudo, pelo 
impacto que teve nos alunos e pela influência que consideramos ter exercido sobre todo o 
processo, nos referiremos a ela, no âmbito das restantes fases, quando necessário e útil 
para a discussão.  
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5.2.1. Resultados do inquérito por questionário: recolha de representações 
iniciais 
A primeira parte deste instrumento de recolha de dados foi dedicada à 
caraterização dos alunos, uma vez que, como foi referido anteriormente, a turma alvo do 
nosso estudo sofreu algumas alterações, devido à transferência de alguns dos seus 
elementos para outras instituições. Além disso, as informações prestadas poderiam 
contribuir para a reflexão e melhor compreensão das perceções recolhidas. 
Como se pode constatar nos gráficos 1 e 2, na turma alvo do nosso estudo, os 
dezassete estudantes participantes tinham idades compreendidas entre os 15 e os 20 anos, 


































Gráfico 2: Idade dos inquiridos 
 
 Dos dezassete inquiridos, três revelaram ter pais estrangeiros. No caso de dois deles 
era o pai quem possuía naturalidade estrangeira, um da França e outro de Angola. No caso 
do terceiro destes alunos, ambos os pais eram angolanos. Este estudante era também o 
único elemento da turma que, tendo a mesma naturalidade dos pais, viveu em Angola 
durante os primeiros catorze anos de vida. 
 Quando questionados sobre as LEs que falam, os alunos referiram aquelas que 
constituem a oferta educativa da maioria das escolas, neste âmbito: o inglês, o francês e o 
espanhol. Dos quinze estudantes que responderam a esta questão, catorze declararam 
falar inglês, treze espanhol e dez francês. 
 Sobre a possibilidade de um futuro no estrangeiro, três alunos não responderam à 
questão e oito revelaram não estar interessados nesta experiência. Para cinco dos sete 
inquiridos que responderam afirmativamente, o destino de eleição seria um país 
anglófono, como os Estados Unidos de América, o Canadá ou a Inglaterra. Os restantes dois 
privilegiaram o Brasil e a França como possível destino. Como principais motivações para 
estas escolhas os alunos referiram a procura de melhores condições de vida, a atração pelo 
país de destino e reencontro com familiares. Cremos que o facto de não terem incluído 
nenhum país hispânico nas suas opções prende-se essencialmente com dois fatores: 
primeiro, com o desconhecimento da realidade dos países latino americanos que se 
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aliciante; segundo, com a crescente valorização do inglês e dos países onde é língua oficial 
apesar de, como vimos no referencial teórico, também estes serem alvos da crise mundial. 
 Feita a descrição geral dos participantes, procederemos de seguida à apresentação 
das suas perceções sobre o espanhol, alvo do nosso estudo. Para uma melhor organização 
dos resultados e da sua discussão, a análise das respostas ao questionário incidiu em três 
focos: as representações sobre o espanhol e os seus falantes, as representações sobre a 
aprendizagem do espanhol e as representações sobre a expansão / crescimento do 
espanhol. Conforme referido anteriormente, a organização das respostas às questões 
abertas realizou-se através das categorias e subcategorias previamente criadas para o 
efeito. O tratamento destas questões pode ser consultado no anexo 12. 
 
5.2.1.1. Representações sobre o espanhol e os seus falantes 
Para apurar as perceções que os estudantes tinham sobre a língua e os seus 
locutores, incluímos no nosso inquérito um conjunto de perguntas de escolha múltipla que, 
na sua grande maioria, tinham sido trabalhadas na aula, aquando da realização da atividade 
Las Quijotadas. Pretendíamos, pois, além de verificar os seus conhecimentos, de acordo 
com o previsto nas questões que nortearam o nosso estudo, avaliar o impacto que a 
atividade teve nas representações dos estudantes. 
Sobre a língua espanhola, como se pode verificar no gráfico 3, de entre as opções 
apresentadas, a totalidade dos alunos definiu corretamente hispanidad, como o conceito 
que integra a totalidade de povos que partilham a língua espanhola. 
 




Gráfico 3: Conceito de hispanismo 
 
Além disso, catorze dos participantes conseguiram, como evidencia o gráfico 
seguinte, identificar o número de países que têm o espanhol como língua oficial.  
 
 
Gráfico 4: Número de países onde o espanhol é língua oficial 
 
Para saber a que países latino-americanos se referiam os alunos, dedicámos uma 
questão à enunciação de cinco países. Como se pode verificar no gráfico 5, as escolhas dos 
alunos recaíram essencialmente nos seguintes: México, Colômbia, Venezuela e Argentina. 
 A representatividade que assume a referência a estes países pode estar relacionada 
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atividades do quotidiano, como as notícias, os desportos ou, simplesmente, pelo contacto 
que têm com pessoas destas nacionalidades, por exemplo com os venezuelanos, que 
durante várias décadas escolheram Portugal como país de destino e que aqui permanecem 
até hoje. Acresce ainda o facto de, como evidenciámos no nosso referencial teórico, alguns 
destes países viverem momentos de ascensão internacional e de isso não ser indiferente 
sobretudo aos meios de comunicação social, que direta ou indiretamente afetam a vida 
dos inquiridos.  
 
 
Gráfico 5: Países latino-americanos 
 
Como expusemos anteriormente, no tratamento das questões abertas que diziam 
respeito à caraterização e definição da língua espanhola, recorremos à organização das 
respostas de acordo com as categorias e subcategorias previamente definidas para o efeito. 
Assim, como se pode verificar no quadro 5, os alunos privilegiaram a afetividade para 
justificar a escolha deste idioma. De notar que no anexo 12 poderá ser consultada a 
organização das unidades de registo na categoria C.1. Perceção do espanhol, onde as 
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Categorias Subcategorias Nº de ocorrências 
C.1. Perceção do espanhol 
C.1.1. Afetividade 44 
C.1.2. Facilidade / Dificuldade 
de aprendizagem e 
comunicação 
29 
C.1.3. Importância e potencial 23 
Quadro 5: Caraterização do Espanhol 
 
De facto, quando questionados sobre a forma como caraterizariam este idioma, a 
maior parte dos alunos demostrou nutrir uma relação de simpatia com o espanhol e 
manifestou gosto pelo contacto com ele. Consideraram-no uma língua “divertida, 
interessante e engraçada.” (A1); “guapa, curiosa” (A4); “una lengua que me gusta mucho” 
(A11); “fantástica” (A13). Parece-nos claro que através destes registos os alunos quiseram 
manifestar o agrado que sentem pela língua. 
No entanto, como é possível verificar, as restantes subcategorias também reuniram 
um número considerável de ocorrências. Parece-nos, inclusive, que a facilidade e as 
potencialidades que os estudantes reconheciam neste idioma puderam influenciar essa 
perspetiva afetiva. Os alunos consideraram que é uma língua “fácil y acessível” (A3), “muy 
importante y toda la gente debía aprender porque es muy necesario” (A4); “muy 
importante para quien quiere trabajar” (A11). Embora nem sempre tenham conseguido 
expressar-se com clareza, julgamos que os alunos, além de manifestarem o seu gosto por 
este idioma, o articularam, quase sempre, com o gosto pela sua aprendizagem e com o 
reconhecimento e valor que este assume além-fronteiras. 
Ainda sobre a perceção que tinham da língua e, uma vez que reconheciam a sua 
extensão territorial, questionámos os alunos sobre a correção linguística. Dando-lhes 
algumas opções, pretendíamos saber qual a sua ideia sobre o espanhol “mais bem falado”. 
Através das repostas, gráfico 6, percebemos que para a grande maioria a norma mais 
correta seria a espanhola. Dos dezassete inquiridos, apenas três selecionaram a opção 
“todos”. Julgamos que esta ideia poderá estar relacionada com a proximidade geográfica 
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entre Portugal e Espanha e com o facto de este país ser visto como o originário do idioma, 
o seu núcleo e, por isso, preponderante comparativamente aos outros países hispânicos.  
 
 
Gráfico 6: Correção linguística 
 
 Relativamente aos locutores hispânicos, e apesar de ter sido uma das temáticas 
abordadas na atividade Las Quijotadas, os alunos não foram capazes de identificar o 
número aproximado de pessoas que falam Espanhol no mundo. Apenas 4 dos alunos 
selecionaram a opção 450 milhões, como confere o gráfico 7.  
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Ainda sobre o hispanismo, questionámos os participantes acerca do país hispânico 
com mais população. Entre as opções de resposta incluímos, propositadamente, “Espanha”, 
para verificar se, tal como na questão da correção linguística, os alunos centrariam aqui as 
suas respostas. Embora a maior parte tenha selecionado corretamente a opção “México”, 
como mostra o gráfico 8, consideramos que as nossas suspeitas não eram completamente 
infundadas, face à não menos representativa escolha da primeira opção. 
 
 
Gráfico 8: País hispânico com maior população 
 
 Sobre os aspetos que caraterizam os hispano-falantes, os alunos não aprofundaram 
muito as suas respostas, restringindo-as apenas a uma vertente afetiva, que de forma 
muito geral se refere à personalidade destes falantes. Julgamos que tal se deveu ao tipo de 
pergunta formulada: tratando-se de resposta aberta, os estudantes mostraram-se pouco 
empenhados. No quadro 6, apresentamos os adjetivos que se destacaram na 
caraterização. 
 



































Amáveis  5 
Quadro 6: Caraterização dos hispano-falantes 
 
5.2.1.2. Representações sobre a aprendizagem do espanhol 
Ao focar as perceções que os participantes do nosso estudo tinham sobre a 
aprendizagem de ELE, pretendemos dar resposta a uma das questões que norteou o nosso 
estudo e que se relaciona com as razões que influenciam a escolha dos alunos que decidem 
estudar espanhol.  
A primeira pergunta que apresentámos aos alunos, neste âmbito, tinha que ver com 
o lugar que o espanhol ocupa entre as línguas estrangeiras mais estudadas no mundo. 
Estes, na sua grande maioria, consideraram, de forma acertada, que ocupa o terceiro lugar, 
como se verifica no gráfico 9.  
 
 
Gráfico 911: O espanhol entre as línguas estrangeiras mais estudadas 
 
 A assertividade das respostas, no nosso entender, pode ter que ver, mais uma vez, 
com o impacto da atividade Las Quijotadas, onde se abordaram estas questões.  
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Seguidamente, abordamos uma perspetiva mais pessoal e questionámos os 
estudantes sobre o lugar que ocupam, de acordo com a sua importância, as línguas que 
falam e/ou estudam. Tendo que ordená-las de forma decrescente, da mais para a menos 
importante, os alunos expuseram as mais variadas sequências. Nelas, apresentaram, quase 
sempre, as mesmas línguas: o inglês, o francês, o espanhol e o português. Tendo em conta 
que todos os alunos têm o português com LM e que a oferta educativa no âmbito das LEs 
incide maioritariamente nas línguas referidas, não é de admirar a homogeneidade 
verificada.  
Pelos diferentes estatutos que cada um dos alunos atribuiu aos idiomas, não é 
possível apresentar uma sequência que reflita o parecer da maioria. Porém, pareceu-nos 
que, de acordo com o nosso objeto de estudo, o prioritário seria referir qual o lugar 
destinado ao espanhol. Como é possível constatar, pela leitura do gráfico 10, a maior parte 
dos alunos considerou que o espanhol é a segunda língua mais importante que fala ou 
aprende. Recuperando o que foi dito no referencial teórico, de acordo com Troyano e 
Asencio (2007), a procura do espanhol prende-se, por um lado, com as oportunidades 
profissionais que o seu conhecimento oferece e, por outro, com o interesse pela cultura 
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 Ainda que ultrapasse as fronteiras do nosso estudo, julgámos oportuno salientar a 
importância que o inglês representa para estes alunos. Os quinze alunos que responderam 
a esta questão incluíram o inglês nas suas sequências e destes, oito colocaram-no em 
primeiro lugar, como a língua mais importante. Tal como referimos na primeira parte deste 
estudo, a posição de língua franca confere ao inglês um papel de destaque, que não é 
indiferente aos alunos. No seu quotidiano este idioma está presente nas variadas situações. 
Acresce o facto de ser considerado uma mais-valia para o futuro profissional, uma vez que 
o percecionam como o instrumento mais fiável para comunicar com pessoas com as quais 
não partilham nenhum outro repertório linguístico. 
No que concerne ao português, língua materna dos inquiridos, apenas nove alunos 
o incluíram nas suas sequências. Seis deles consideraram-no a língua mais importante. 
Parece-nos que existem duas possíveis causas para esta situação: por um lado, os alunos 
podem ter-se focado nas línguas estrangeiras, esquecendo-se da língua materna; por 
outro, este esquecimento pode revelar alguma falta de consciência linguística e redução 
da língua materna a um mero elemento de comunicação, com potencial limitado. 
 Concretamente sobre a aprendizagem de ELE, solicitámos aos alunos que 
apresentassem alguns dos aspetos que consideram influenciar a escolha desta língua 
estrangeira. Inicialmente questionámo-los sobre aquelas que considerariam ser as 
motivações dos jovens e adultos que aprendem espanhol no mundo inteiro para, de 
seguida, indagá-los sobre as suas própria motivações. Todavia, as respostas a estas 
questões resultaram convergentes, possivelmente fruto das representações que estes 
tinham da aprendizagem deste idioma. 
 Como podemos constatar no quadro 7, no que toca às motivações para aprender 
ELE, são as subcategorias de Projeção Mundial (18 ocorrências), Enriquecimento curricular 
/ plurilinguismo (10 ocorrências), Facilidade (10 ocorrências) e Afetividade (7 ocorrências) 
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Categorias Subcategorias Nº de ocorrências 
C.2. Aprendizagem do 
Espanhol 
C.2.1. Afetividade 7 
C.2.2. Aproximação linguística ao 
português 
2 
C.2.3. Comunicação 2 
C.2.4. Curiosidade 2 
C.2.5. Emigração 6 
C.2.6. Enriquecimento curricular 
/ plurilinguismo 
10 
C.2.7. Facilidade 10 
C.2.8. Projeção Mundial 18 
C.2.9. Utilidade (atual ou futura) 8 
Quadro 7: Razões para aprender espanhol 
 Na sua generalidade, os alunos consideraram que é importante aprender espanhol 
porque está em crescimento e a sua projeção mundial é inquestionável. “É uma língua 
falada em muitas partes dos vários continentes” (A14), e conta com cada vez mais 
locutores. Referiram ainda que “é uma língua fácil de compreender e nos dias de hoje 
muito essencial” (A10) e que “é fácil de aprender” (A3). Quanto ao seu contributo, 
percecionaram-no como “uma língua importante” porque “quanto mais línguas falarmos 
melhor é para arranjar trabalho” (A5). A nível académico, além da facilidade, os estudantes 
acrescentaram a possibilidade de “subir a média” (A1). 
 Ainda que com uma representatividade inferior, a afetividade e a emigração 
também permitiram agrupar um número significativo de ocorrências. Os inquiridos 
consideraram que estes fatores também condicionam a aprendizagem de ELE, na medida 
em que lhes proporciona o contacto direto com uma realidade nova, interessante e curiosa 
e, ao mesmo tempo, lhes permite aproximar-se dos seus gostos e preferências [“sempre 
me interessei pela língua através de cantores como Shakira e Henrique Iglesias e como 
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pude mudar de língua optei pelo espanhol pois gosto mais de espanhol que francês.” 
(A11)].  
 Do ponto de vista da emigração, os inquiridos reconheceram que a aprendizagem 
deste idioma alarga horizontes e possibilidades [“posso precisar de emigrar” (A17); 
“podemos arranjar muito mais facilmente emprego no estrangeiro.” (A12)]. Não raras 
vezes, a possibilidade de emigração apareceu associada a Espanha e menos a outros países 
hispânicos. Apesar de, como constatámos no nosso referencial teórico, serem sobretudo 
os países latino-americanos a potenciar o crescimento do espanhol, essencialmente no que 
concerne à perspetiva económica, os alunos privilegiam o contexto europeu, quiçá devido 
à proximidade geográfica entre Portugal e Espanha [“Podem pensar em emigrar para 
Espanha”(A1), “Neste momento, se tivesse de escolher, imigraria para Espanha” (A13)] e 
ao desconhecimento da realidade dos países da América latina. 
  
5.2.1.3. Representações sobre a expansão / crescimento do espanhol 
No inquérito por questionário tivemos ainda a preocupação de formular algumas 
questões sore o valor do espanhol entre as outras línguas do mundo e, especificamente, 
sobre o peso económico que lhe está inerente. 
Começámos então por indagar qual o lugar que, na opinião dos participantes, ocupa 
a língua espanhola no contexto das línguas mais faladas do mundo. Como se pode verificar 
no gráfico 11, a escolha dos alunos recaiu sobre o terceiro lugar. Julgamos que esta escolha 
não reflete uma desvalorização do idioma mas, possivelmente, algum desconhecimento da 
verdadeira dimensão assumida pelo chinês, espanhol e inglês em número de locutores. A 
já referida centralidade que os alunos conferem a este último pode ter influenciado as 
representações acerca desta temática. 




Gráfico 1112: O espanhol entre as línguas mais faladas do mundo 
Quando questionados sobre o facto de o espanhol ser uma língua em expansão e 
crescimento, todos os inquiridos responderam afirmativamente. Para justificar o seu 
parecer recorreram, como evidencia o quadro 8, a alguns dos aspetos referidos em 
questões anteriores, tais como a projeção mundial e o interesse pela sua aprendizagem.  
 
Categorias Subcategorias Nº de ocorrências 
C.3. Razões que justificam 
expansão/crescimento do 
Espanhol 
C.3.1. Aprendizagem (interesse / 
facilidade / importância) 
6 
C.3.2. Movimentos migratórios 4 
C.3.3. Projeção mundial 10 
C.3.4. Tradição histórica 1 
Quadro 8: Justificação para a expansão/crescimento do espanhol 
 
 Para os alunos, as causas que conferem valor ao espanhol são comuns, como seria 
de esperar, às razões que justificam a sua aprendizagem. Desta forma, parece-nos evidente 
que o peso que a língua assume na sociedade e as oportunidades de melhores condições 
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de vida que o seu conhecimento oferece aos locutores são fatores decisivos no momento 
de escolher determinada língua estrangeira. 
 Na opinião dos participantes do nosso estudo são, principalmente, a extensão 
territorial que abarca o espanhol e os aproximadamente 450.000.000 de locutores que 
proporcionam a esta língua um papel de destaque na atualidade. Consequentemente, os 
movimentos migratórios constantes na era da globalização e o interesse de aprender este 
idioma, por parte de cada vez mais pessoas, contribuem em grande escala para um 
potencial cada vez mais acentuado.  
Seguidamente, ao solicitarmos aos alunos que assinalassem os aspetos que 
contribuem para o destaque deste idioma, várias das escolhas dos estudantes foram ao 
encontro dos dados apresentados no nosso referencial teórico, o que comprova que, 
embora não possuíssem conhecimentos específicos sobre o potencial da língua, a sua 
representação não se encontrava completamente desfasada da realidade. Assim, 
conforme o apresentado no gráfico 12, para os alunos, o espanhol é essencialmente uma 
língua de comunicação internacional e de relações internacionais e comerciais e de valor 
sociocultural e intelectual. 
 
 
Gráfico 12: Contributos para o crescimento/expansão do espanhol 
  
Não obstante, dos dezassete inquiridos, apenas nove consideraram que o espanhol 
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tendo em conta que, como vimos, a sua projeção mundial e as oportunidades, sobretudo 
profissionais, que a sua aprendizagem pode implicar, foram os aspetos mais destacados. 
Julgamos, por isso, que estes resultados podem ter sido influenciados, novamente, pela 
centralidade que os estudantes revelaram conferir a Espanha, agora em crise. 
 Acresce ainda que, não tendo conhecimentos específicos sobre esta matéria, os 
alunos podem não ter percebido que a língua pode ser analisada numa perspetiva 
económica.  
Também como língua do ciberespaço, uma das áreas em que de facto se destaca, 
sobretudo pelo número de utilizadores, os estudantes não atribuíram grande valor a este 
idioma. Com vimos na primeira parte, nas principais redes sociais do mundo, o Facebook e 
o Twitter, o espanhol é a segunda língua mais utilizada. Contudo, e uma vez que esta 
presença depende dos equipamentos e infraestruturas que a Sociedade da Informação 
desenvolve, a presença do espanhol aumentaria uns 170%, se a realidade hispânica, ao 
nível de linhas telefónicas, se aproximasse mais da anglófona (Delgado et al. 2012). 
Julgamos que as respostas dos alunos denotam um desconhecimento desta realidade e, 
mais uma vez, uma possível sobrevalorização da língua inglesa, que associam 
imediatamente e inconscientemente ao universo tecnológico. 
Ainda sobre o seu potencial económico, questionámos os alunos sobre os países 
hispânicos que, desta perspetiva, garantem o crescimento do espanhol. Como se pode 
constatar a partir do gráfico 13, a escolha recaiu sobre Espanha, seguida de Venezuela e 
México. Parece-nos que a já referida proximidade geográfica com Espanha e a 
prosperidade de outrora estarão na base das respostas dos estudantes. A ascensão 
económica dos países latino-americanos, que possivelmente os inquiridos desconhecem, 
não se sobrepôs ao contexto de crise em que a Europa está submersa. 
De notar que três dos estudantes destacaram os estados Unidos de América nesta 
questão. Embora o espanhol não seja língua oficial neste país, consideramos que a escolha 
dos alunos pode estar relacionada com o facto de parte significativa da população estado-
unidense dominar este idioma, sendo muitas vezes falantes nativos, vindos da América 
hispânica. 
 




Gráfico 1313: Países hispânicos com destaque económico 
 
Em modo de síntese, a aplicação do inquérito por questionário, permitiu-nos 
identificar e descrever, tal como era nosso objetivo principal, as representações que estes 
alunos de espanhol tinham acerca da língua que estudavam e das potencialidades que lhe 
atribuíam. 
Notamos, em primeiro lugar, que no que diz respeito a conhecimentos específicos, 
sobretudo abordados nas questões de escolha múltipla, a atividade Las Quijotadas, e 
especificamente a categoria Hispanidad, pode ter desempenhado um papel fundamental 
na aquisição e consolidação dos mesmos. Como referimos nas notas de campo relativas a 
esta primeira fase de intervenção, o tratamento lúdico das temáticas, as possibilidades de 
repetição das questões e as estratégias utilizadas pelos alunos para memorizar as respostas 
promoveram, no nosso entender, um maior envolvimento no processo de aprendizagem e 
fomentaram um maior interesse e gosto pela língua.  
Sobre as representações propriamente ditas, notamos que os participantes alvo do 
nosso estudo mantêm com o espanhol uma relação de empatia, que aliada à projeção 
mundial que lhe reconhecem determinou a escolha da sua aprendizagem. Na opinião dos 
nossos inquiridos, são também estas as razões que condicionam a escolha dos outros 
aprendizes. Importa ainda referir que a facilidade é, como constatamos, também ela 
condicionadora da escolha de ELE. Parece-nos que a aproximação linguística ao português 
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que os alunos traduzem numa aparente facilidade contribui para essa ligação afetiva entre 
os inquiridos e o espanhol. Retomando os dados apresentados por Lewis (2009), a 
proximidade lexical entre o espanhol e o português (89%), pode assumir alguma vantagem 
face a outras como o inglês, o francês ou o alemão, também estudadas como LE por um 
grande número de sujeitos. 
Relativamente ao seu valor e potencialidade, como afirma Dabène (1997), o fator 
económico é um dos principais focos de valorização de uma língua, já que se articula com 
a utilidade e as oportunidades de melhores condições de vida que, como vimos através dos 
resultados obtidos, são também fundamentais para os jovens. 
Nas respostas às questões foi evidente que, no imaginário dos alunos, Espanha se 
assume como expoente máximo da língua. Por isso, para a terceira fase do nosso projeto 
de intervenção, cujos resultados apresentaremos de seguida, tivemos em consideração as 
representações que, no nosso entender, deviam ser alvo da sessão.  
 
5.2.2. Resultados da sessão de formação e sensibilização: Un Mundo de Hispanidad 
Conforme descrito anteriormente, a terceira fase do nosso projeto de intervenção 
consistiu na dinamização de uma sessão de formação e sensibilização, cujo objetivo 
principal era, a partir do trabalho desenvolvido nas fases anteriores, possibilitar aos alunos 
a reflexão e reconstrução das representações sobre o espanhol, sobretudo aquelas em que 
identificamos maiores preconceitos. 
Essencialmente com base nos resultados dos inquéritos por questionário, 
procurámos facultar aos estudantes informações específicas sobre o potencial do 
espanhol, que lhes permitissem com maior rigor pronunciar-se sobre esta temática. Como 
referimos no ponto anterior, Espanha assume uma forte representatividade na perceção 
que os alunos têm do espanhol, por isso, procurámos abordar a extensão territorial e as 
variedades do idioma para desconstruir estas representações e corroborar o 
enriquecimento subjacente à diversidade linguística e cultural.  
De acordo com as nossas notas de campo relativas a esta intervenção (anexo 11), 
os estudantes mostraram recetividade e interesse face aos dados e informações 
apresentados. Contudo, no período inicial da exposição, vários alunos reafirmaram 
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considerar que em Espanha, por representar a origem do idioma, se concentrava a primazia 
do espanhol. Quando questionados sobre a variedade linguística mais correta para ensinar 
e aprender, alguns alunos, pelas mesmas razões históricas, não hesitaram em escolher a 
norma europeia. Neste contexto, recorremos a vídeos e excertos de textos onde os 
próprios hispano-falantes se referissem à diversidade como uma mais-valia potenciadora 
do enriquecimento da língua.  
Sobre a língua enquanto recurso económico, procedemos à exposição de 
informações e dados que permitissem analisar o espanhol nesta perspetiva. Retomando 
ainda algumas questões do inquérito por questionário, apresentámos aos alunos as razões 
que justificariam a projeção mundial desta língua e fizemos referência à forma como alguns 
estudiosos perspetivam a sua evolução. 
Como também foi referido anteriormente, aquando da descrição do projeto de 
intervenção, para avaliar o impacto desta sessão e o cumprimento dos objetivos 
estipulados, propusemos aos alunos a realização de duas atividades, de cuja análise damos 
conta.  
Para a primeira atividade, os estudantes dispunham de fichas de trabalho com 
bandas desenhadas (anexo 10) que, com o colega de carteira, deviam completar tendo em 
conta o que aprenderam sobre o espanhol e as suas potencialidades. Estas fichas de 
trabalho apresentavam duas situações, reflexo do que, com base no percurso realizado, 
considerávamos ser essencial para o nosso projeto. Assim, uma das situações dizia respeito 
às vantagens de aprender ELE e à importância deste idioma e a outra ao reconhecimento 
igualitário das variedades linguísticas do espanhol. As situações foram distribuídas 
aleatoriamente pelos grupos de trabalho. 
Ainda que não nos seja possível afirmar que as representações dos alunos sofreram 
alterações significativas, consideramos que esta sessão cumpriu os seus objetivos, na 
medida em que lhes proporcionou a possibilidade de se informarem e refletirem sobre a 
veracidade e pertinência das suas perceções. Com base nas respostas dos alunos (anexo 
13), notamos uma alteração de perspetiva, comparativamente às evidenciadas no 
inquérito por questionário. Apesar disto, como já referimos, o nosso estudo de caso com 
caraterísticas de investigação-ação, por limitações temporais, incidiu na realização de uma 
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única sequência de procedimentos, ou seja de um dos ciclos da espiral que prevê a IA, pelo 
que não é possível garantir a construção de novas representações. 
Na situação que se referia à aprendizagem e às potencialidades do espanhol, todos 
os grupos de trabalho fizeram referência à projeção da língua. Dois deles, inclusive, fizeram 
menção ao lugar que este idioma ocupa entre as línguas mais faladas do mundo, “el 
español es la segunda lengua más hablada en el mundo” (G1). Tal como aconteceu nos 
inquéritos por questionário, os alunos corroboraram a ligação de afetividade com esta 
língua, “es una lengua muy divertida de aprender” (G4), e a ideia de facilidade a que 
associam a sua aprendizagem, devido às proximidades linguísticas entre o português e o 
espanhol, “es muy fácil e idêntico al português” (G3). 
Relativamente à variedade linguística, todos os grupos que trabalharam esta 
situação, abordaram a unidade do espanhol, afirmando que o idioma era só um e que a 
diversidade não impossibilita a comunicação entre hispano-falantes. “La variedade del 
idioma no es un problema, todos saben hablar español” (G5), “las diferencias son algo 
positivo. Ellas unen las personas” (G6). Baseando-se num dos vídeos comentados na 
sessão, sobre esta temática, um dos grupos afirma que “es más lo que une que aaquello 
que separa (los hispanohablantes)” (G7). 
Por sua vez, na segunda atividade, realizada igualmente a pares e em contexto 
extra-aula, deviam ilustrar os aspetos que lhes pareceram mais relevantes e que melhor 
contribuem para a expansão e o crescimento desta língua que aprendem. Dos oito grupos 
intervenientes, apenas seis cumpriram a tarefa. Nas suas ilustrações, os alunos retomaram 
a extensão territorial e a unidade linguística como aspetos determinantes no valor e 
potencial do espanhol. Quatro dos grupos recorreram a imagens do globo e destacaram os 
países onde este idioma é oficial. Importa referir que, apesar da intervenção e de uma 
aparente alteração de perspetiva, dois dos grupos centraram a sua ilustração em Espanha. 
Julgamos que, talvez por se ter realizado em contexto extra-aula, os alunos manifestaram 
menos interesse e dedicação. 
Consideramos, de facto, que as fichas de trabalho permitem uma avaliação positiva 
da intervenção e que revelam uma possível mudança nas representações que estes alunos 
possuíam do espanhol. Contudo, e tal como salientámos nas notas de campo, a 
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sensibilização e uma verdadeira mudança apenas será possível mediante um trabalho 






























































































Como já foi referido, o estudo que levámos a cabo tinha como principal objetivo 
identificar e descrever as representações que os alunos participantes no nosso projeto, a 
frequentar o 10.º ano de escolaridade, num agrupamento de escolas de Aveiro, tinham 
sobre o espanhol e o seu valor/potencial. 
Com base neste objetivo, e por forma a nortear o nosso trabalho, definimos, a priori, 
um conjunto de questões de investigação, a que fomos dando resposta ao longo da 
investigação: qual é o potencial/valor reconhecido ao espanhol no contexto das outras 
línguas?; que conhecimentos têm os alunos sobre o espanhol e o hispanismo?; que fatores 
influenciam a escolha do espanhol como língua estrangeira?; que representações têm os 
alunos do potencial do espanhol e em que medida estas influenciam a escolha dos alunos?.  
Neste sentido, numa primeira etapa, procedemos à construção do referencial 
teórico que fundamentou o nosso estudo. Procurámos, por um lado, descrever a natureza 
económica das línguas para, de seguida, nos focarmos no caso do espanhol e nos fatores 
que, na conjuntura atual, propiciam a sua afirmação. Debruçámo-nos ainda sobre a 
aprendizagem de ELE e do seu impacto no contexto nacional português. Por outro lado, 
dedicámo-nos ao fenómeno das representações, definindo-o e traçando, de forma geral, o 
seu percurso histórico, para melhor entender em que medida este influencia o processo de 
ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras. 
Posteriormente, concebemos o projeto de intervenção no contexto educativo, 
definimos uma metodologia de cariz qualitativo e construímos os instrumentos de recolha 
de dados que nos permitiriam a obtenção das informações necessárias para dar resposta 
às questões suprarreferidas. 
Ao analisar os dados recolhidos, verificámos que os alunos caraterizaram a língua 
espanhola com base em critérios de afetividade. Neste contexto, os inquiridos 
manifestaram prazer pelo contacto com esta língua, simpatia pelos seus falantes e pelos 
países onde se fala e curiosidade relativamente a ela.  
Quanto à aprendizagem de ELE, os alunos justificaram a sua escolha, 




poderão advir do seu domínio e, também, com o facto de o considerarem fácil de 
compreender e aprender, pelas suas semelhanças com a língua portuguesa. Este último 
fator apareceu ainda, frequentemente, associado ao enriquecimento e sucesso curricular.  
Para os nossos inquiridos, o conhecimento e domínio das LEs prendeu-se, não raras 
vezes, com as possibilidades de ascensão social e económica que estas oferecem. 
Corroboramos, pois, a opinião de Calvet (1999), ao considerar que se adquirem línguas da 
mesma forma que se adquirem objetos, isto é, consoante a sua utilização e a forma como 
nos poderão beneficiar a diferentes níveis. Contudo, como afirma Delgado (2012), a língua 
distingue-se dos restantes recursos que adquirimos por ser um bien público de club, na 
medida em que, não sendo pessoal, vários agentes podem aceder-lhe, necessitando 
apenas de investir na sua aprendizagem.  
Como vimos anteriormente, segundo Nadal (s.d.), é fundamentalmente pelo 
crescimento demográfico da comunidade hispânica, pela ascensão económica de algumas 
regiões da América Latina e pelo prestígio que este idioma tem assumido nos Estados 
Unidos de América e no Brasil, muito através dos imigrantes hispânicos, que o espanhol 
tem garantido a sua projeção internacional, com perspetivas de continuidade e 
crescimento. Apesar disto, como pudemos constatar, os nossos inquiridos, embora tenham 
reconhecido a abrangência deste idioma, tenderam a reduzi-lo à Europa, considerando, 
com frequência, Espanha como o seu expoente máximo. Nas representações iniciais 
referiram este país como possível destino de emigração, como propiciador do destaque da 
língua na economia mundial e, ainda, como possuidor da variedade linguística mais correta.   
Na nossa opinião, os manuais de ELE e alguns dos docentes desta disciplina em 
Portugal, possivelmente de forma inconsciente, tendem à sobrevalorização de Espanha, 
colocando-a numa posição de supremacia. De notar que os próprios trabalhos feitos a nível 
do ensino superior na área das representações do espanhol se centram na perceção que 
os sujeitos têm deste país e dos seus habitantes. Julgamos que esta realidade se deve, em 
grande parte, à proximidade geográfica entre os dois países e ao conhecimento mais 
profundo que esta pode proporcionar. Embora os estudantes possam necessitar recorrer a 
esta língua essencialmente num contexto europeu, parece-nos que seria fundamental dar 
ênfase à variedade / diversidade, inclusive porque esta também se verifica no país vizinho. 
(Re)Conhecimento do espanhol: representações de alunos 
97 
 
Tal como tentámos transmitir na sessão de sensibilização que levámos a cabo, as diferenças 
linguísticas e socioculturais só enriquecem a língua e, consequentemente, o processo de 
ensino-aprendizagem.  
Apesar das limitações temporais a que o nosso projeto esteve sujeito, consideramos 
que as sessões pedagógico-didáticas que concebemos e implementamos proporcionaram 
aos estudantes momentos de reflexão, sensibilizando-os para a importância da língua 
espanhola e fomentando o gosto pela mesma e pela sua aprendizagem. 
Sobre a possível reconstrução das representações na última fase do estudo, 
relativamente às identificadas no inquérito por questionário, como já foi referido, apenas 
podemos garantir que se criaram as condições necessárias para que essa reconstrução 
ocorresse. Ainda que tenham sido apresentadas informações e dados úteis e que 
aparentemente os alunos as tenham aceitado e refletido sobre elas, só um trabalho mais 
aprofundado e pormenorizado nos permitiria constatar a criação e (re)construção de novas 
representações. 
 
Limitações do estudo 
A principal limitação do nosso projeto, conforme referimos, prende-se com o 
reduzido tempo de que dispusemos para a sua implementação, uma vez que este coincidiu 
com o decorrer das Unidades Curriculares de Prática de Ensino Supervisionada I e II. Deste 
modo, no primeiro semestre, procedemos à construção do referencial teórico que 
fundamentaria o nosso trabalho para, só no segundo semestre, implementar o projeto de 
intervenção. Acreditamos na utilidade do prolongamento desta investigação, uma vez que 
ele permitiria acompanhar a evolução/transformação das representações dos alunos. 
Ainda que, no nosso entender, fosse a mais adequada, também a metodologia que 
definimos para o nosso projeto, o estudo de caso, se revelou limitadora, na medida em que 
apenas nos permitiu analisar as representações de uma turma. Com outras condições, teria 
sido enriquecedor para o nosso estudo, envolver a outra turma de espanhol do 10.º ano, 




Importa também referir que nas tarefas que exigiam maior esforço, por exemplo 
nas questões de resposta aberta do inquérito por questionário e nas fichas de trabalho, os 
alunos manifestaram pouco empenho, apresentando respostas curtas e pouco elaboradas 
que, dalguma forma, reduziam as possibilidades de análise e interpretação. Verificando, 
precisamente, a resistência dos alunos em responder a este tipo de perguntas procurámos, 
como estratégia de motivação, diversificar as atividades, dando-lhes também contornos 
lúdicos. Ainda assim, não se verificaram grandes alterações. 
Apesar disto, julgamos poder afirmar que atingimos os objetivos definidos para este 
trabalho e que demos respostas às questões de investigação que o nortearam. Com base 
em outros estudos realizados no âmbito das representações de alunos sobre as línguas, 
tais como os de Marques (2012) e Pinto (2005), consideramos ter retirado conclusões 
satisfatórias que, por um lado, vão ao encontro dos estudos anteriores e, por outro, 
perspetivam novas abordagens no ensino de espanhol. 
 
Perspetivas de desenvolvimento 
As representações relativas ao potencial e prestígio de uma língua, bem como o seu 
valor no mercado económico, político e linguístico, influenciam as escolhas das línguas a 
estudar e a forma como os alunos encaram a sua aprendizagem. As representações podem, 
assim, constituir um elemento impulsionador da aprendizagem ou, contrariamente, um 
obstáculo. Por esta razão o professor deve tê-las em consideração. 
Como vimos, a perceção que os alunos têm da língua, dos seus locutores e dos 
países onde se fala tem implicações em diferentes situações e, sobretudo, no processo de 
ensino-aprendizagem. Daí a necessidade de analisar as representações, para melhorar as 
práticas educativas.  
É, pois, fundamental para o processo de ensino-aprendizagem que o docente tente 
perceber quais são as representações que os alunos têm sobre a LE que ministra, para que 
possa direcionar melhor a sua prática, proporcionando-lhes uma mudança na imagem da 
língua e das diversas componentes que ela engloba, com o objetivo de desconstruir 
possíveis estereótipos. Não podemos ainda esquecer que, também nós, professores, 
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somos veiculadores de representações. Ao assumirmos a função de mediadores entre o 
aluno e as LE/culturas, a nossa perceção pode influenciar positiva ou negativamente a 
opinião do aluno.  
Com a realização deste trabalho refletimos sobre este aspeto e verificámos a 
importância de conhecer as perceções que os alunos têm sobre a língua que aprendem, 
neste caso o espanhol, para uma abordagem mais eficaz das temáticas. Como afirmam 
Müller e De Pietro (2001), podemos rentabilizar a análise dessas perceções na conceção de 
diferentes atividades didáticas que possibilitem aos alunos a consciencialização e reflexão 
das suas próprias representações.   
 Nesse contexto, todos os intervenientes do sistema educativo, e sobretudo nós, 
professores de línguas, porque a nossa formação nos torna mais sensíveis às questões 
linguísticas, devemos privilegiar uma consciência plurilingue, que vise a aceitação e 
valorização do Outro, da sua língua e da sua cultura. Mais do que transmitir conhecimentos 
de uma língua específica, a nossa prática deve privilegiar a preparação dos jovens para uma 
sociedade cada vez mais globalizada, onde a diversidade da paisagem linguística é 
inevitável.  
 Este percurso não foi indiferente para o nosso crescimento pessoal e profissional. 
Por um lado, permitiu-nos um maior conhecimento do potencial da língua espanhola em 
áreas que menos valorizávamos e do seu impacto e projeção económicos, a nível mundial. 
Por outro, sensibilizou-nos para a importância das representações no contexto de ensino-
aprendizagem das LEs, quer porque estas influenciam a decisão dos alunos em aprender 
determinada língua, quer porque nos permitiu tomar consciência que nós próprios 
possuímos determinadas representações que, inevitavelmente, condicionam esse 
processo de ensino e aprendizagem e, portanto, torna-se essencial torná-las conscientes. 
Não temos dúvidas de que as aprendizagens realizadas pautarão o nosso 
desempenho futuro, possibilitando-nos uma prática onde o questionamento e a reflexão, 
enquanto princípio da didática de línguas, serão uma constante. Como afirmou Maria 
Montessori14, “la primera tarea de la educación es agitar la vida, pero dejarla libre para 
que se desarrolle”. 
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Anexo 1 – Planificação da atividade Las Quijotadas: Olimpiadas 
del Español 
 
         
Planificación de la actividad 
LAS QUIJOTADAS – OLIMPÍADAS DEL ESPAÑOL 
 
1. Designación 
Las Quijotadas – Olimpíadas del Español 
(Se integra en el Plan Individual de Formación de los alumnos João André Tavares Henriques y Maria José 
Sequera da Silva dos Santos, del máster en Ensino do Português e de Língua Estrangeira (Espanhol), no 
Ensino Básico e Secundário, que en el ámbito de la asignatura de Prática de Ensino Supervisionada I (PES1), 
hacen sus prácticas en el Agrupamento de Escolas de XXX) 
 
2. Destinatarios / Participantes 
Todos los alumnos de Español de los 10.º y 11.º cursos. 
 
3. Calendarización 
 Sesiones semanales, de aproximadamente media hora. 
 Inicio de las eliminatorias: 22 de noviembre (11.º curso) y 25 de noviembre (10.º curso) 
 Final de la actividad: 16 de diciembre 
 
4. Objetivos 
 Estimular a los alumnos para el aprendizaje, de forma lúdica;  
 Verificar su cultura general y conocimientos relacionados con la asignatura de español;  
 Sensibilizarlos para el aprendizaje de esta lengua, cultivando el interés por la misma;  
 Promover el conocimiento y la cultura general;  





Los alumnos que participan en la actividad deben constituir equipos de tres a cinco elementos. La 
formación de los equipos se hará mediante sorteo, a partir de los números de alumno y contará con la 
colaboración de las profesoras cooperantes, que seleccionarán, aleatoriamente, los números 
correspondientes a los elementos que constituirán cada equipo. A continuación, cada uno debe elegir un 
portavoz y un nombre que lo identifique. 
La actividad parte de un conjunto de preguntas, registradas en tarjetas y organizadas en cuatro 
categorías – todas relacionadas con la asignatura de Español y adecuadas al nivel de enseñanza al que se 
dirigen: Hispanidad; Vocabulario; Gramática y Contrastes. 
Tras la formación de los equipos, se hará, semanalmente, una ronda de preguntas, teniendo en 
cuenta todas las categorías y equipos. En cada sesión, cuando todos los grupos hayan contestado a las 
cuatro cuestiones, los profesores ordenarán los equipos y eliminarán el que haya fallado más respuestas. 
Dado que todas las semanas se eliminará un equipo, la final se disputará entre los equipos vencedores de 
cada clase. 
 
6. Concordancia con el Projeto Educativo 
 Éxito académico; 
 Absentismo / Abandono escolar; 
 Participación y desenvolvimiento cívico. 
 
7. Evaluación 
Será distribuida una encuesta que permita conocer la opinión de los alumnos participantes y de los 
profesores cooperantes, sobre el desarrollo, organización y resultados de la actividad.   
 
8. Recursos necesarios 
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Anexo  2 – Regulamento da atividade Las Quijotadas: Olimpiadas 
del Español 
        Normativa 
LAS QUIJOTADAS – OLIMPÍADAS DEL ESPANHOL 
 
1. Presentación y objetivos 
La actividad Las Quijotadas – Olimpíadas del Español se integra en el Plan Individual de Formación 
de los alumnos João André Tavares Henriques y Maria José Sequera da Silva dos Santos, del máster en 
Ensino do Português e de Língua Estrangeira (Espanhol), no Ensino Básico e Secundário, que en el ámbito 
de la asignatura de Prática de Ensino Supervisionada I (PES1), hacen sus prácticas en el Agrupamento de 
Escolas de XXX.  
Esta actividad tiene como objetivos principales: estimular a los alumnos para el aprendizaje, de 
forma lúdica; verificar su cultura general y conocimientos relacionados con la asignatura de español; 
sensibilizarlos para el aprendizaje de esta lengua, cultivando el interés por la misma; promover el 
conocimiento y la cultura general; fomentar el trabajo en equipo y el espíritu de competición. 
Las Quijotadas permiten, además, la obtención de un conjunto de informaciones, que serán objeto 
de análisis en el proyecto de investigación-acción, necesario para la realización del Relatório Final, en el 
Seminário de Investigação em Didática das Línguas. 
 
2. Coordinación 
Esta actividad será orientada y supervisada por la Profesora Isabel Miranda, orientadora cooperante, 
y por la Profesora Rebeca Aguirre, orientadora de la Universidade de Aveiro.  
 
3. Participación 
Esta actividad se dirige a todos los alumnos de los 10.º y 11.º cursos de Español, del Agrupamento de 
Escolas de XXX. Debido a los diferentes niveles, la actividad será ejecutada entre las clases de los 10.º y 
11.º cursos, separadamente. 
Los alumnos participantes deben formar equipos de cuatro elementos (excepto en las clases en las 
que el número total de alumnos no lo permita – en estos casos el número de elementos por grupo no 




de los números de alumno y contará con la colaboración de las profesoras cooperantes, que 
seleccionarán, aleatoriamente, los números correspondientes a los elementos que constituirán cada 
equipo. 
Tras la formación de los equipos, cada uno debe elegir un portavoz y un nombre que lo identifique. 
 
4. Categorías 
La actividad parte de un conjunto de preguntas, registradas en tarjetas y organizadas en cuatro 
categorías – todas relacionadas con la asignatura de Español y adecuadas al nivel de enseñanza al que se 
dirigen: 
a) Hispanidad – preguntas sobre aspectos literarios, culturales, históricos, geográficos y 
lingüísticos referentes a países, regiones, estados o ciudades de lengua española. 
b) Vocabulario 
c) Gramática 




Tras la formación de los equipos, se hará, semanalmente, una ronda de preguntas, teniendo en 
cuenta todas las categorías y equipos. Cada pregunta será dirigida únicamente a un equipo, que tendrá 
cerca de dos minutos para contestar. Solo se tendrá en cuenta la respuesta transmitida por el portavoz.  
Mientras el portavoz lee la pregunta y el equipo decide la respuesta, y hasta que uno de los profesores 
formule la hipótesis correcta, los restantes equipos deben permanecer en silencio. De lo contrario, podrán 
ser eliminados. 
Siempre que se justifique y que el dominio de la escritura condicione la corrección de la respuesta, el 
portavoz del equipo deberá escribirla en la pizarra. 
En cada sesión, cuando todos los grupos hayan respondido a las cuatro cuestiones, correspondientes 
a las categorías enunciadas en el punto 4, los profesores ordenarán los equipos y eliminarán el que haya 
fallado más respuestas. En caso de empate, los equipos en esta situación deben responder a las preguntas 
en modo de muerte súbita. Así, será eliminado semanalmente un equipo por clase. Los equipos 
eliminados deben continuar atentos, escribiendo en sus cuadernos las preguntas y las respuestas de los 
grupos en competición. Siempre que se verifique ayuda de los alumnos externos, la respuesta no será 
considerada. 
La final se realizará entre los equipos vencedores de cada clase. Así, los dos equipos finalistas (de 
cada nivel) contestarán a una ronda de preguntas por cada categoría y de ellas saldrá el equipo vencedor. 
En caso de empate, los equipos deben responder a las preguntas en modo de muerte súbita. 
 




Como se ha dicho anteriormente, las sesiones con cada clase serán semanales y durarán 




Clase Inicio Fin 











Clase Inicio Fin 
A 








 Noviembre Diciembre 
Domingo    1 
Lunes   10.º B/C/D/F  10.º 
E 
2 
Martes    3 
Miércoles    4 
Jueves   11.º E 5 
Viernes  1 11.º A/D/F 6 
Sábado  2  7 
Domingo  3  8 
Lunes  4 10.º B/C/D/F  10.º E 9 
Martes  5  10 
Miércoles  6  11 
Jueves  7 11.º E 12 


























 La final transcurrirá el día 16 de diciembre, entre los equipos vencedores de cada clase, en la Biblioteca 
del instituto.  
 
7. Premios 
 El equipo vencedor de la final recibirá un premio no monetario, que será anunciado al final de la 
actividad. 
 
8. Divulgación de los resultados 
 Los resultados de las eliminatorias, así como los resultados de la final, se fijarán en el recreo de la 





Sábado  9  14 
Domingo  10  15 
Lunes  11 FINAL 10.º e 11.º 16 
Martes  12  17 
Miércoles  13  18 
Jueves  14  19 
Viernes  15  20 
Sábado  16  21 
Domingo  17  22 
Lunes  18  23 
Martes  19  24 
Miércoles  20  25 
Jueves  21  26 
Viernes 11.º A/D/F 22  27 
Sábado  23  28 
Domingo  24  29 
Lunes  25  30 
Martes 11.º A/D/F / 11.º 
E 
26  31 
Miércoles 10.º B/C/D/F 27   
Jueves 10.º E 28   
Viernes  29   
Sábado  30   
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Anexo 4 – Perguntas da atividade Las Quijotadas: Olimpiadas del Español 
HISPANIDAD 











a) 250 millones 
b) 350 millones 
c) 450 millones 
3. ¿Cuántas lenguas oficiales tiene España? 
 
a) una  
b) cuatro 
c)  cinco 





5. ¿Cuáles son las lenguas cooficiales de España? 
 
a) castellano, gallego , catalán y vasco 
b) gallego , catalán, aranés y vasco 
c) gallego , catalán, vasco y aragonés 
6. ¿Dónde se habla Catalán? 
 
a) Cataluña y Valle de Arán 
b)País Vasco 











8. Galicia es… 
 
a) una ciudad 
b) una comunidad autónoma 
c) una región  
 
9. Barcelona es… 
 
a) una ciudad 
b) una comunidad autónoma 
c) una región  
 
11. Andalucía es… 
 
a) una región 
b) una comunidad autónoma 
c) una ciudad 
 
12. El archipiélago Balear está formado por dos 
grupos de islas y numerosos islotes. Entre ellos: 
 
a) Mallorca, Menorca y Ibiza 
b) Fuerteventura, Gran Canaria y Lanzarote 
c) Ibiza, Tenerife y La Palma 
13. El archipiélago de las Islas Canarias está 
formado por siete islas principales. Entre ellas: 
 
a) Mallorca, Menorca y Ibiza 
b) Fuerteventura, Gran Canaria y Lanzarote 
c) Ibiza, Tenerife y La Palma 
14. ¿Cómo se llama la institución pública creada 
por España en 1991 para la promoción y la 
enseñanza de la lengua española y de las lenguas 
cooficiales y para la difusión de la cultura 
española e hispanoamericana? 
16. ¿Cómo se llama el conocido escritor 
colombiano, autor de Cien años de soledad? 
 
a) Miguel de Cervantes 
b) Gabriel García Márquez 
c) Pablo Neruda 
17. ¿Quién escribió la novela Don Quijote de la 
Mancha? 
 
a) Manuel de Cervantes 
b) Miguel de Cervantes 
c) Mario de Cervantes 
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18. Isabel Allende  es una reconocida 
 
a) Actriz chilena 
b) Escritora chilena 
c) Deportista chilena 
19. ¿Cómo se llama el famoso navegador que 
descubrió América el 12 de octubre de 1492? 
20. ¿De qué color son las tres  franjas que forman 
la bandera de España? 
 
a) Roja, blanca y roja 
b) Amarilla, roja y amarilla 
c) Roja, amarilla y roja 
21. ¿Cómo se llaman las tres embarcaciones que 
Cristóbal Colón utilizó en su viaje para Las 
Américas? 
22. ¿Cómo se llama el tenista español, número 1 
del ranking mundial masculino? 










c) Cantante  
25. Por orden, ¿cuáles son los colores que 
forman la bandera de Colombia? 
 
a) Amarillo, azul y rojo 
b) Rojo, azul y amarillo 
c) Azul, rojo y amarillo 
26. ¿Por qué nombre es conocida la bandera de 
España? 
 
a)  La roja 
b) La rojigualda 




27. ¿Qué se entiende por Hispanidad? 
 
a) Las comunidades autónomas de España 
b) Los países de Hispanoamérica  
c) Todos los que comparten la lengua 
española 
28. Gracias a los movimientos migratorios, ¿el 
español se habla en cuántos continentes?  
29. ¿Cómo se llama el revolucionario que impuso 
el comunismo en Cuba? 
30. Cómo se llamaba el militar que vivió en el 
siglo XIX, conocido por Libertador, y que se 
destacó en la emancipación americana 
frente al Imperio Español. 
 
a) Simón Bolívar 
b) Fidel Castro 
c) Don Quijote de la Mancha   
31. ¿Cómo se llama el director de cine que 
realizó entre otras películas Los otros (2001) 
y Mar adentro (2004)? 
 
a) Joaquim Cortés 
b) Alejandro Amenábar 
c) Paco de Lucía 
32. ¿Cómo se llama el más internacional bailarín 
de flamenco? 
 
33. Joaquim Cortés 
34. Alejandro Amenábar 
35. Paco de Lucía 
33. ¿Cuál es la nacionalidad de Pablo Neruda, 







34. Federico García Lorca es una figura 
importante de… 
 
a) La música española 
b) La literatura española 
c) El cine español 
 
 





c) Peruano  
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37. Fernando Alonso es un famoso… 
 
a) Automovilista español 
b) Actor español 
c) Cantante español 






39. ¿Cuál de las siguientes famosas es una 
cantora lírica española? 
 
a) Isabel Allende 
b) Montserrat Caballé 
c) Penélope Cruz 
40. Francisco Franco fue un… 
 
a) Dictador español 
b) Rey español 
c) Ministro español 
41. ¿Cómo se llama el actual Presidente del 
Gobierno de España? 
 
a) José Luis Zapatero  
b) Mariano Rajoy 
c) Felipe de Borbón 
42. ¿Cuántos países de América tienen el 
español como lengua oficial? 
43. ¿Qué se entiende por Hispanoamérica? 
 
a) El conjunto de países de lengua española 
b) El conjunto de países americanos de lengua 
española 
c) El conjunto de países americanos 






























1. ¿Cuál es la nacionalidad de un hombre de 
Estados Unidos? 




c) Vientiuno  
3. ¿Cuál es la nacionalidad de una mujer de 
Marruecos?  
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4. ¿Cómo se llama el espacio del instituto 
donde almorzamos? 
5. ¿Cómo se escribe 1050? 
 
a) Mil y cincuenta 
b) Mile y cincuenta 
c) Mil cincuenta 




c) Chancletas  
7. ¿Cómo se dice “estojo”? 
 
a) Estoche  
b) Estuche 
c) Estuxe  
8. ¿Cómo se dice “tesouras”? 
 
a) Las tigeras 
b) Las tisoras 
c) Las tijeras 









13. ¿Cómo se dice quinta-feira? 14. ¿Cómo se dice quarta-feira? 15. ¿Cómo se dice sexta-feira? 
16. La mujer de mi hermano es mi… 17. El abuelo de mi madre es mi… 18. El esposo de mi hija es mi… 
19. ¿Cuál es la nacionalidad de un hombre de 
Brazil?  
20. ¿Cuál es la nacionalidad de una mujer de 
China? 
21. ¿Cuál es la nacionalidad de un hombre de 
Angola? 
(Re)Conhecimento do Espanhol: representações de alunos 
129 
 




c) Colamento  
23. Un alumno que dedica mucho esfuerzo al 
estudio es un… 
 
a) Protestón 
b) Empollón  
c) Peleón 
24. Un alumno que mantiene su actitud o idea 
de manera obstinada e intransigente es un… 
 
a) Extrovertido  
b) Charlatán 
c) Tozudo 
25. Un alumno que tiene la costumbre de gastar 
bromas para reírse de otros o para divertirse 





26. Una persona que no tiene pelo es… 
27. ¿Cómo se llaman las manchas redondas y 
pequeñas que se forman en la piel? 




31. ¿Cómo se dice luvas? 32. ¿Cómo se dice mala de viagem? 33. ¿Cómo se dice bússola? 
34. ¿Cómo se dice meias? 35. ¿Cómo se dice boné? 36. ¿Cómo se dice chapéu? 
37. ¿Cómo se escribe por extenso 308? 38. ¿Cómo se escribe por extenso 600? 39. ¿Cómo se escribe por extenso 520? 
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40. ¿Cómo se escribe por extenso 39? 41. ¿Cómo se escribe por extenso 81? 42. ¿Cómo se escribe por extenso 20? 
43. ¿Cómo se escribe por extenso 3062? 44. ¿Cómo se escribe por extenso 10107? 45. ¿Cómo se escribe por extenso 7950? 




49. ¿Cómo se escribe por extenso 1510? 50. ¿Cómo se escribe por extenso 4200? 51. ¿Cómo se escribe por extenso 9102? 
52. ¿Cómo se escribe por extenso 20609? 53. ¿Cómo se escribe por extenso 20900? 54. ¿Cómo se escribe por extenso 40064? 
55. ¿Cómo se dice costas? 56. ¿Cómo se dice tornozelo? 57. ¿Cómo se dice pulso? 
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58. ¿Cómo se dice pescoço? 59. ¿Cómo se dice cotovelo? 60. ¿Cómo se dice sobrancelhas? 
61. ¿Cómo se dice joelho? 62. ¿Cómo se dice ruivo? 63. ¿Cómo se dice louro? 




67. ¿Cómo se dice roxo? 68. ¿Cómo se dice cinzento? 69. ¿Cómo se dice faca? 
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1. Identifica el objeto directo (OD) de la frase 
siguiente: 
 
Mis padres me han comprado un libro nuevo. 
2. Identifica el objeto indirecto (OI) de la frase 
siguiente: 
 
A mi hermano le gusta hacer deporte. 
3. Identifica el objeto directo (OD) de la frase 
siguiente: 
 
La semana pasada perdí mis gafas de sol en el 
instituto. 
4. Identifica el objeto indirecto (OI) de la frase 
siguiente: 
 
Por la noche voy a leerle un cuento a mi 
hijo. 
5. Indica la primera persona de singular del 




6. Indica la segunda persona de singular del 
presente de indicativo del verbo 
 
DORMIR 
7. Indica la tercera persona de singular del 




8. Indica la primera persona de plural del 
presente de indicativo del verbo 
 
LLAMARSE 
9. Indica la segunda persona de plural del 







10. Indica la tercera persona de plural del 
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19. Indica la primera persona de singular del 
pretérito perfecto de indicativo del verbo 
 
QUERER 
20. Indica la segunda persona de singular del 




21. Indica la tercera persona de singular del 




22. Indica la primera persona de plural del 
pretérito perfecto de indicativo del verbo 
 
PONER 
23. Indica la segunda persona de plural del 




24. Indica la tercera persona de plural del 




25. Indica la primera persona de singular del 
futuro de indicativo del verbo 
 
EMPEZAR 
26. Indica la segunda persona de singular del 
futuro de indicativo del verbo 
 
VOLVER 
27. Indica la  persona de singular del futuro de 






28. Indica la segunda persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
VENIR 
29. Indica la tercera persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
SALIR 
30. Indica la segunda persona del plural del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
DECIR 
31. Indica la tercera persona del plural del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
IR 
32. Indica la segunda persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
LEVANTARSE 
33. Indica la tercera persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
AFEITARSE 
34. Indica la segunda persona del plural del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
CALLARSE 
35. Indica la tercera persona del plural del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
SENTARSE 
36. Indica la segunda persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
PONER 
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37. Indica la segunda persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
DECIR 
38. Indica la tercera persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
HACER 
39. Indica la segunda persona del plural del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
SABER 
40. Indica la tercera persona del plural del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
COGER 
41. Indica la segunda persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
TENER 
42. Indica la tercera persona del singular del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
PENSAR 
43. Indica la segunda persona del plural del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
VESTIRSE 
44. Indica la tercera persona del plural del 
imperativo afirmativo del verbo 
 
TRADUZIR 
45. Indica la segunda persona del singular del 






46. Indica la segunda persona del singular del 
imperativo negativo del verbo 
 
VENIR 
47. Indica la tercera persona del singular del 
imperativo negativo del verbo 
 
SALIR 
48. Indica la segunda persona del plural del 
imperativo negativo del verbo 
 
COMER 
49. Indica la tercera persona del plural del 
imperativo negativo del verbo 
 
IR 
50. Indica la segunda persona del singular del 
imperativo negativo del verbo 
 
LEVANTARSE 
51. Indica la tercera persona del singular del 
imperativo negativo del verbo 
 
FUMAR 
52. Indica la segunda persona del plural del 
imperativo negativo del verbo 
 
SALIR 
53. Indica la tercera persona del plural del 
imperativo negativo del verbo 
 
IRSE 
54. Indica la segunda persona del singular del 
imperativo negativo del verbo 
 
PONER 
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55. Indica la primera persona del singular del 
condicional simple del verbo 
 
CABER 
56. Indica la segunda persona del singular del 
condicional simple del verbo 
 
PODER 
57. Indica la tercera persona del singular del 
condicional simple del verbo 
 
CABER 
58. Indica la primera persona del plural del 
condicional simple del verbo 
 
PONER 
59. Indica la segunda persona del plural del 
condicional simple del verbo 
 
SALIR 
60. Indica la tercera persona del plural del 
condicional simple del verbo 
 
QUERER 
61. Indica la primera persona del singular del 
condicional simple del verbo 
 
SABER 
62. Indica la segunda persona del singular del 
condicional simple del verbo 
 
TENER 
63. Indica la tercera persona del singular del 






64. Indica la primera persona del singular del 
presente de indicativo del verbo 
 
PONER 
65. Indica la segunda persona del singular del 
presente de indicativo del verbo 
 
ENCONTRAR 
66. Indica la tercera persona del singular del 
presente de indicativo del verbo 
 
VESTIRSE 
67. Indica la primera persona del plural del 
presente de indicativo del verbo 
 
VENIR 
68. Indica la segunda persona del plural del 
presente de indicativo del verbo 
 
SALIR 
69. Indica la tercera persona del plural del 
presente de indicativo del verbo 
 
CAERSE 
70. Indica la primera persona del singular del 
presente de indicativo del verbo 
 
CONOCER 
71. Indica la segunda persona del singular del 
presente de indicativo del verbo 
 
OÍR 
72. Indica la tercera persona del singular del 
presente de indicativo del verbo 
 
CERRAR 
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1. Elije la opción correcta  
 
a) Tengo que ir a trabajar en autobús. Mi 
coche está en el taller. 
b) Tengo que ir a trabajar en autobús. Mi 
coche está en la oficina. 
c) Tengo que ir a trabajar en autobús. Mi 
coche está en el talher. 
2. Elije la opción correcta  
 
a) Todos los días le doy un oso a mi perro 
b) Todos los días le doy un hueso a mi perro 
c) Todos los días le doy un ueso a mi perro 
3. Elije la opción correcta  
 
a) En el jardín de mi abuela hay muchos 
claveles 
b) En el jardín de mi abuela hay muchos clavos 
c) En el jardín de mi abuela hay muchos 
craveles 
4. Elije la opción correcta 
 
a) Mi profesora asigna todos los exámenes 
b) Mi profesora firma todos los exámenes 
c) Mi profesora asina todos los exámenes 
 
5. Elije la opción correcta 
 
a) El vecino de Juan es muy raro 
b) El vecino de Juan es muy exquisito 
c) El vecino de Juan es muy esquisito 
6. Elije la opción correcta 
 
a) En el salón comedor de mi casa hay una 
carpeta muy bonita 
b) En el salón comedor de mi casa hay una 
alfombra muy bonita 
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7. ¿Cuál de las siguientes opciones traduce el 
significado de la expresión idiomática estar 
hecho polvo? 
 
a) Estar muy sucio 
b) Estar muy cansado físicamente 
c) Estar mojado 
8. ¿Cuál de las siguientes opciones traduce el 
significado de la expresión idiomática tener 
(algo) en la punta de la lengua? 
 
a) No conseguir acordarse de algo 
b) Quemarse con la comida 
c) Comer algo muy picante 
9. ¿Cuál de las siguientes opciones traduce el 
significado de la expresión idiomática meter 
la pata? 
 
a) Mojarse los pies 
b) Hacer/Decir algo inoportuno  
c) Caer 
10. ¿Cuál de las siguientes opciones traduce el 
significado de la expresión idiomática estar 
hasta las narices? 
 
a) Estar harto de algo/alguien 
b) Estar con mucha gripe 
c) Estar con alergia 
11. Elije la opción que traduzca correctamente la 
frase Do meu ponto de vista o jantar está 
muito bom. 
 
a) De mi punto de vista la cena está muy 
buena 
b) Desde mi punto de vista la cena está muy 
buena 
c) En mi punta de vista la cena está mucho 
buena 
12. Elije la opción que traduzca correctamente la 
frase  Vou de carro para o trabalho. 
 
a) Voy en coche para el trabajo 
b) Voy de coche para el trabajo 
c) Voy con coche para el trabajo 
13. Elije la opción que traduzca correctamente la 
frase  À noite faço os trabalhos de casa. 
 
a) De noche hago los deberes 
b) Por la noche hago los deberes 
c) A noche hago los deberes 
14. Elije la opción que traduzca correctamente la 
frase O Carlos é 10cm mais alto do que eu. 
  
a) Carlos es 10cm más grande que yo 
b) Carlos es 10cm mayor que yo 
c) Carlos es 10cm más alto do que yo 
15. Elije la opción que traduzca correctamente la 
frase Eu gosto de viajar de comboio. 
 
a) A mí me gusta viajar de tren 
b) A mí me gusta viajar en tren 




16. Elije la opción correcta  
 
a) Tengo que limpiar el polvo de mi habitación 
b) La cena está exquisita. Me encanta el polvo 
c) Esta pescadería vende el mejor polvo 
17. Elije la opción correcta  
 
a) Tengo una herida en el nariz 
b) Tengo una herida en la nariz 
c) Tengo una herida en lo nariz 
18. Elije la opción correcta  
 
a) Me encantan los personajes de esta película 
b) Me encantan las personajes de esta película 
c) Me encantan les personajes de esta película 
19. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
Mi novia lleva el pelo …  (comprido) 
20. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
Mi hermana está … (grávida) 
21. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
María es … (ruiba) 
22. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
En los correos, la … (fila) es muy grande 
23. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
Me encanta ponerle … (salsa) al pollo asado. 
24. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
Me encanta ponerle … (salsa) de tomate a la 
pasta 
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25. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
Esta calle es muy … (larga) 
26. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
El albañil tiene muchos … (pregos) en el bolsillo 
27. Completa la siguiente frase con la palabra 
entre paréntesis, traducida correctamente. 
 
A las mujeres les encantan los … (cravos) 
28. ¿Cuál de las siguientes opciones traduce el 
significado de la expresión idiomática estar 
mosqueado? 
 
a) Estar agitado 
b) Estar desconfiado 
c) Estar mareado 
29. ¿Cuál de las siguientes opciones traduce el 
significado de la expresión idiomática ser el 
ombligo del mundo? 
 
a) Ser una persona muy importante 
b) Ser egocéntrico 
c) Ser insignificante 
 
30. ¿Cuál de las siguientes opciones traduce el 
significado de la expresión idiomática hacer 
buenas migas? 
 
a) Llevarse bien 
b) Llevarse mal 
c) Ser buen cocinero 
 
31. Elije la opción correcta  
 
a) Todos los días voy en tren para el trabajo 
b) Todos los días voy de tren para el trabajo 
c) Todos los días voy por tren para el trabajo 
32. Elije la opción correcta  
 
a) Desde mi punto de vista, la crisis es 
temporaria 
b) En mi punto de vista, la crisis es temporaria 
c) A mi punto de vista, la crisis es temporaria 
33. Elije la opción correcta  
 
a) No tardes a volver 
b) No tardes para volver 




34. Elije la opción correcta  
 
a) Me preocupo por ti 
b) Me preocupo contigo 
c) Me preocupo de ti 
35. Elije la opción correcta  
 
a) El miércoles tengo clases de la mañana 
b) El miércoles tengo clases en la mañana 
c) El miércoles tengo clases por la mañana 
36. Elije la opción correcta  
 
a) Este año los pantalones cortos están por 
moda 
b) Este año los pantalones cortos están de 
moda 
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Anexo 6 – Diploma  
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Anexo 7 – Inquérito por questionário 
QUESTIONÁRIO 
Este questionário enquadra-se num estudo realizado no âmbito do Mestrado em Ensino de 
Português no 3.º CEB e ensino secundário e de Espanhol no 3.º CEB e ensino secundário da 
Universidade de Aveiro e teve por base os trabalhos realizados por Ançã (2013), Marques (2012) e 
Pinto (2005)15, na mesma instituição. Dirige-se aos alunos da turma E do 10.º de escolaridade, que 
frequentam o primeiro nível da disciplina de Espanhol (específico), na Escola Secundária XXX, 
pertencente ao Agrupamento de Escolas de XXX.     
Pretende-se conhecer a visão dos alunos sobre o hispanismo e a sua opinião acerca do potencial do 
Espanhol. Uma vez que o objetivo não é avaliar conhecimentos, tenta ser o mais sincero possível e 
responde às questões individualmente. Se considerares mais fácil exprimir o teu parecer em 
Português, podes fazê-lo. 
 
Agradeço, desde já, toda a colaboração. 
 
PARTE I – LAS LENGUAS Y YO 
1. Sexo:         Masculino  Femenino   
2. Edad:  ____ años   
3. ¿Alguna vez has vivido en un país extranjero?     Sí  No 
Si la respuesta ha sido sí: 
3.1. ¿Dónde? _________________________ 
3.2. ¿Durante cuánto tiempo? _________________________ 
3.3. ¿Hablas la lengua de ese país?            Sí  No  Poco 
4. ¿Te gustaría vivir en el extranjero?            Sí  No 
 Si la respuesta ha sido sí: 
4.1. ¿En qué país? _________________________ 
4.2. ¿Por qué? ______________________________________________________________ 
5. ¿Alguno de tus padres es extranjero?            Sí  No 
                                                        
15 ANÇÃ, M. H. (coord), MACÁRIO, M. J., & GUZEVA, T. (2013) Educação em Português: promoção e difusão da língua. (Documento 
não publicado). Universidade de Aveiro: Leip/CIDTFF. 
MARQUES, T. (2012). Imagens do espanhol em alunos do ensino secundário. (Relatório de estágio não publicado). Universidade 
de Aveiro, Aveiro.  
PINTO, S. (2005). Imagens das línguas estrangeiras de alunos universitários portugueses. (Dissertação de Mestrado não publicada). 




Si la respuesta ha sido sí: 
5.1. ¿Cuál es su naturalidad?  Padre  Madre _________________________ 
5.2. ¿Hablas la lengua de él/ella?   Sí  No  Poco 
6. ¿Qué otras lenguas hablas? ______________________________________________________ 
6.1. ¿Cómo las has aprendido? ___________________________________________________ 
6.2. Ordena por orden decreciente las lenguas que hablas o aprendes, según la importancia que 
les reconoces. La primera será la más importante y la última la menos importante. 
_____________________________________________________________________________ 
 
PARTE II – UN MUNDO DE HISPANIDAD  
7. ¿Qué se entiende por Hispanidad? 
a) La totalidad de las comunidades autónomas de España 
b) Todos los países del continente americano que comparten la lengua española 
c) Todos los países que comparten la lengua española 




d) Otro ____________________ 
9. Menciona cinco países del continente americano donde el español sea lengua oficial. 
______________, ______________, ______________, ______________ y _____________.  
10. Aproximadamente, ¿cuántas personas hablan español en el mundo? 
a) 250 millones 
b) 350 millones 
c) 450 millones 
d) Otro ____________________ 




d) En todos los anteriores 
e) En ninguno de los anteriores 
12. Además del español, hay otras lenguas que se hablan en los países hispanos. 
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12.1. ¿Qué otras lenguas se hablan en España? ___________________________________ 
12.2. ¿Y en los países hispanoamericanos? _______________________________________ 
 




d) Otro ____________________ 
14. ¿Los contenidos que estudias en clase te permiten tomar consciencia de la variedad que engloba 
el español?  Sí  No 
Si la respuesta ha sido sí: 




PARTE III – UNA LENGUA ENTRE LENGUAS 
15. ¿Qué lugar ocupa el español, entre las lenguas más habladas del mundo? ________________ 
16. ¿Cuáles crees que son las tres lenguas extranjeras más estudiadas en el mundo? Ordénalas por 
orden decreciente, según el número de estudiantes. 
__________________________________________________________________________ 
17. ¿Por qué crees que jóvenes y adultos en todo el mundo deciden aprender español? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
18. ¿Crees que el español es una lengua en expansión/crecimiento?   Sí No      
18.1. ¿Por qué? _______________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________ 
18.2. Señala los aspectos que consideras que contribuyen o pueden contribuir para esa 
expansión/crecimiento. 
Lengua de la ciencia 
Lengua de valor sociocultural e intelectual 
Lengua del ciberespacio 
Lengua de comunicación internacional 




Lengua de relaciones internacionales 
Lengua con peso político 
Lengua de poder económico 
 
19. ¿Qué países hispánicos crees que aseguran al español un lugar de destaque en la economía 
mundial?   
____________________________________________________________________________ 
 
PARTE IV – ESPAÑOL, ¿PARA QUÉ TE QUIERO? 
 
20. Si tuvieras que escoger cinco adjetivos para caracterizar la lengua española, ¿cuáles serían? 
______________, ______________, ______________, ______________ y _____________. 
20.1. Y a los hispanohablantes, ¿cómo les caracterizarías? 
______________, ______________, ______________, ______________ y _____________. 
21. ¿Por qué has escogido estudiar español?  
____________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
22. ¿Crees que, en tu futuro personal y profesional, haber aprendido español será determinante?
  Sí  No 
22.1. ¿Por qué? _______________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________ 
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Anexo 8 – Planificação da sessão Un Mundo de Hispanidad 
PLANIFICACIÓN DE LA CLASE – INTERVENCIÓN INDIVIDUAL 
Curso 2013/2014 
Profesora en prácticas: Maria José Sequera da Silva dos Santos 
Instituto cooperante: Agrupamento de Escolas de XXX 
Orientador(es) de la UA: Maria Helena Ançã y Rebeca Aguirre 
Orientadores Cooperantes: Isabel Miranda 
Secuencia Didáctica: Un Mundo de Hispanidad 
Clase: 10.º E 
Fecha: martes, 27 de maio de 2014 
Duración: 90 minutos 
 
Sumario:  
1. El Español entre las lenguas del mundo; 
2. Las variedades de este idioma y su 
aprendizaje; 




Contenidos temáticos y 
funcionales 




- Las lenguas (más 
habladas) del mundo: 
lugar del Español; 
 
- Países hispanohablantes; 
 
 
- La enseñanza de ELE; 
 
- Las variedades del 




- La lengua Española y su 
potencial económico; 
 
- Desarrollar una 
competencia cultural de la 
lengua española; 
- Reconocer las ventajas que 
proporciona el 
conocimiento de la lengua 
española; 
- Identificar informaciones 
globales y específicas  en 
mensajes orales; 
-  Intervenir de forma 
comprensible y organizada; 
- Adquirir capacidades de 
comunicación en lengua 
española; 
- Redactar pequeños textos 
acerca de temas conocidos, 
adecuándolos a la situación 
y usando las reglas básicas 
de comunicación; 
- Realizar actividades de 
forma autónoma, 
responsable y creativa. 
 
 
- Descripción de 
imágenes; 
 
- Exposición oral; 
 




- Registro de 
vocabulario; 
 
- Ejercicios de 
control  de la 
comprensión 
oral y escrita; 
 


























Anexo 9 – Ficha ¡Qué difícil es hablar en español! 
 
UN MUNDO DE HIPANIDAD 
Clase de Español – Martes, veintisiete de mayo de dos mil catorce 
1. A continuación, se te presenta una canción sobre la diversidad del español. Escúchala con 
atención y acompaña la letra. 
“¡Qué difícil es hablar en español!” – Juan André y Nicolás Ospina 
 
Yo viaje por distinto países, 
conocí las más lindas 
mujeres, 
yo probé deliciosa comida, 
yo bailé ritmos muy 
diferentes. 
Desde México fui a 
Patagonia, 
y en España unos años viví, 
me esforcé por hablar el 
idioma, 
pero yo nunca lo conseguí… 
Qué difícil es hablar el 
español, 
porque todo lo que dices 
tiene otra definición. 
Que difícil entender el 
español, 
si lo aprendes, ¡no te 
muevas de región! 
Qué difícil es hablar el 
español, 
porque todo lo que dices 
tiene otra definición. 
Qué difícil es hablar el 
español, 
Yo ya me doy por vencido 
“para mi país me voy.” 
(Estribillo) 
Yo estudiaba el castellano 
cuando hacia la secundaria, 
de excursión de promoción 
nos fuimos para las Islas 
Canarias. 
En el viaje comprendí que 
de español no sabía nada, 
y decidí estudiar filología 
hispana en Salamanca. 
Terminada la carrera yo 
viajé a Ciudad de México, 
sentía que necesitaba 
enriquecer mi léxico. 
Muy pronto vi que con el 
español tenía una tara, 
y decidí estudiar otros tres 
años 
en Guadalajara. 
Cuatro meses en Bolivia, 
un post grado en Costa Rica, 
y unos cursos de lectura con 
un profesor de Cuba. 
Tanto estudio y tanto 
esfuerzo, y al final tú ya lo 
ves: 
¡ESTE IDIOMA NO SE 
ENTIENDE 
NI AL DERECHO NI AL 
REVÉS! 
(Estribillo) 
En Venezuela compré con 
mi plata una camisa de 
pana, 
Y mis amigos me decían 
‘¡Ese es mi pana, ese es mi 
pana!’ 
Y en Colombia el porro es un 
ritmo alegre que se canta, 
pero todos me miran mal 
cuando yo digo que me 
encanta. 
Los chilenos dicen cuando 
hay algo lejos “que está a la 
chucha”, 
y en Colombia el mal olor de 
las axilas “es la chucha”, 
mientras tanto en Uruguay a 
ese olor le dicen ‘chivo’, 
y el diccionario define al 
chivo como a una ‘cabra con 
barbuchas’. 
Y cambiando una vocal la 
palabra queda “chucho”, 
y “chucho” es un perrito en 
Salvador y Guatemala. 
Y en Honduras es tacaño, y a 
Jesús le dicen Chucho, 
con tantas definiciones, 
¿cómo se usa esa palabra?  
Chucho es frío en Argentina, 
Chucho en Chile es una 
cárcel, 
Chucho en México si hay 
alguien, 
con el don de ser muy hábil. 
El chucho de Chucho es un 
chucho ladrando, 
y por chucho a Chucho lo 
echaron al chucho, 
el Chucho era frío y lo 
agarró un chucho 
-“Que chucho”- decía, 
-“extraño a mi chucho”. 
(Estribillo) 
Comencé por aprender los 
nombres de los alimentos, 
pero fríjol es ‘poroto’ y 
‘habichuela’ al mismo 
tiempo. 
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Y aunque estaba confundido 
con lo que comía en la 
mesa, 
de algo yo estaba seguro, 
un ‘strawberry‘ es una fresa. 
Y que sorpresa cuando en 
México a mí me dijeron 
‘fresa’ 
por tener ropa de Armani y 
pedir un buen vino en la 
mesa. 
Con la misma ropa me 
dijeron ‘cheto’ en Argentina. 
-“Cheto es fresa yo pensé”-, 
y pregunté en el mercado en 
la esquina: -“Aquí están 
buenas las chetas?”-, y la 
cajera se enojó. 
-“¡Andate a la re (peep) que 
te remil parió!”  
Y -“Fresas, parce”- me dijo 
un colombiano mientras vio 
que yo mareado me sentaba 
en una silla. 
-“Hermanito no sea bruto, y 
apúntese en la mano: 
En Buenos Aires a la fresa le 
dicen frutilla”. 
Ya yo me cansé de pasar por 
idiota 
digo lo que a mí me enseñan 
y nadie entiende ni jota 
y si “ni jota” no se entiende 
pues pregunte en Bogotá. 
¡Yo me rindo, me abro, 
me voy pa’ Canadá! 
Un ‘pastel’ es un ‘ponqué’, y 
un ‘ponqué’ es una ‘torta’ 
y una ‘torta’ el puñetazo 
que me dio una española en 
la boca. 
Ella se veía muy linda 
caminando por la playa 
Yo quería decirle algún 
piropo para conquistarla. 
Me acerqué y le dije lo 
primero que se me ocurrió, 
Se volteó, me gritó, me 
escupió y me cacheteó. 
-‘Capullo’- yo le dije, porque 
estaba muy bonita. 
Y si capullo es un insulto, 
¿quién me explica la maldita 
cancioncita?  
(Lindo capullo de alelí, si tú 
supieras mi dolor, 
correspondieras a mi amor, 
y calmaras mi sufri fri fri fri) 
Sufrimiento es lo que yo 
tengo, 
y por más que yo me 
esfuerzo yo a ti nunca te 
comprendo. 
Ya no sé lo que hay que 
hacer, 
para hacerse entender, 
y la plata de mis clases no 
quisieron devolver. 
(Estribillo) 
En España al líquido que 
suelta la carne la gente le 
dice ‘jugo’, 
Por otro lado en España al 
jugo de frutas la gente le 
dice ‘zumo’. 
Me dijeron también que el 
sumo pontífice manda en la 
religión, 
y yo siempre creí que un 
sumo era en gordo en tanga 
peleando en Japón. 
Conocí a una andaluza, se 
llamaba Concepción 
Su marido le decía “Concha 
de mi corazón”. 
-“Vámonos para Argentina, 
le dije en una ocasión”. 
-“Yo lo siento pero si me 
dices ‘concha’ creo que allá 
mejor no voy.” 
-“Pero Concha que te pasa, 
si es un muy lindo país, 
hay incluso el que compara 
Buenos Aires con Paris.” 
-“De mi apodo allá se burlan 
de la forma más mugrienta 
y siempre hay cada 
pervertido que de paso se 
calienta”.  
(…) 
¡¿Por qué tiene que ser tan 
difícil saber cómo diablos 
hablar español?! 
No es que no quiera, perdí 
la paciencia 
la ciencia de este idioma no 
me entra en la consciencia. 
Yo creía que cargando un 
diccionario en mi mochila, 
y anotando en un diario 
todas las palabras que 
durante el día aprendía, 
Y leyendo, viajando, 
charlando, estudiando 
y haciendo amigos en cada 
esquina 
y probando todo tipo de 
comida y comprando 
enciclopedias y antologías, 
YO PENSE QUE APRENDERÍA 
Y QUE CON FE LO LOGRARÍA 
¡MIS ESFUERZOS FUERON 
EN VANO! 
Yo creía que hablaría el 
castellano pero YA NO (no 
no no no)… 
(…) 
Yo ya me doy por vencido, 




Anexo 10 – Ficha de trabalho: banda desenhada 
                  
Clase de Español 
‘Un Mundo de 
Hispanidad’ 








Anexo 11 – Notas de campo 
Fases do projeto 
de intervenção 
Notas e reflexões 
1ª 
Tras su conclusión, la apreciación global de las Olimpiadas fue muy positiva. 
Consideramos que los alumnos, desde el primer momento se interesaron por 
la actividad y demostraron preocupación por la puntuación de su equipo y por 
su permanencia en el juego. En todas las sesiones los alumnos manifestaron 
espíritu de equipo y  competición, respetando y haciendo respetar las reglas 
del juego, sobre todo en lo que se refiere, al tiempo que disponían para 
contestar las preguntas; a la muerte súbita, cuando había empate; y a la 
propia disciplina, que según la normativa, podría implicar la eliminación de los 
equipos.  
Fue satisfactorio verificar que los alumnos iban asimilando las respuestas 
correctas para las diferentes preguntas y tentaban construir un raciocinio 
lógico antes de contestar. De modo general, consideramos que la actividad 
contribuyó para construir conocimiento, mediante la realización de preguntas 
con temáticas muy diferentes, y para sensibilizar los alumnos para la 
complexidad e importancia de la lengua y todo lo que se relaciona con ella. No 
menos importante fue la buena relación que establecimos con los alumnos y 
que proporcionó un buen ambiente de trabajo. 
Desde el punto de vista de las profesoras de español del instituto, la actividad 
estaba organizada con mucho cuidado y detalle, lo que influenció la postura 
entusiasta con la que los alumnos participaron. Ellas refirieron que el hecho 
de que los alumnos ya hayan preguntado si vamos a repetir la actividad es 
bastante positivo y refleja el interés que les conseguimos transmitir. También, 
destacaron la relación de empatía que creamos con los alumnos, a pesar del 
desconocimiento que teníamos sobre ellos. 




Me quedó claro, a lo largo de la clase, que comparativamente a las 
intervenciones anteriores, los alumnos, aunque interesados y 
participativos, no se sentían tan a gusto con esta temática. Fue evidente 
en su participación que las limitaciones lingüísticas no les permitían 
expresar con clareza su opinión. De hecho, si esta limitación y el temor / 
vergüenza de equivocarse están presentes en clases dichas normales, 
donde son trabajadas temáticas del cotidiano, más aún lo están ante 
contenidos que no dominan y que les resultaría difícil discutir, incluso si 
fuese en su lengua materna. 
Sin embargo, y a pesar de las dificultades sentidas, creo que el objetivo 
de la clase fue cumplido y que, ahora, los alumnos consiguen con mayor 
seguridad hablar de esa legua que estudian y que gracias a diferentes 
factores asume un papel de destaque en la actualidad. Para afirmar esto, 
me baso en las tareas finales, donde los alumnos destacaron los aspectos 
que les parecen más significativos en la expansión y crecimiento del 
español. Ser la segunda más hablada en el mundo por locutores nativos, 
representar una gran extensión de territorios y ser útil para el futuro 
fueron los motivos más referidos por los estudiantes para aprender 
español. Acerca de las variedades y de la corrección lingüística, pareció 
haber quedado claro con la actividad que no hay una variedad más 
correcta que otra, sin embargo, durante la clase noté que algunos 
alumnos insisten en la centralidad de España y en la mayor correcc ión de 
la norma europea. Para justificar su opinión, estos refirieron que el origen 
de este idioma está en Europa y que por eso España representa mejor la 
lengua.  
Aunque los estudiantes hayan aceptado la igualdad entre las variedades 
del idioma, tras haberles acordado que los países latinoamericanos ya no 
son colonias de España y haberles explicado que es mucho gracias al 
crecimiento económico de estos países que el español se ha destacado de 











C.1. Perceção do 
espanhol 
C.1.1. Afetividade 44 
“divertida, interesante, enganosa y engraçada.” (A1); “guapa, 
curiosa” (A4); “interessante, fácil, engraçada” (A9); “una lengua que 
me gusta mucho” (A11); interessante, divertida, fácil (A12); 
“fantástica” (A13). 
C.1.2. Facilidade / Dificuldade 
de aprendizagem e 
comunicação 
29 
“fácil y acessível” (A3); “uma língua muy fácil.” (A5); “boa 
compreensão” (A6); “acessível” / “fácil de se aprender” (A8); 
“vontade de querer sempre saber mais e mais, é descubrir “um 
mundo” novo a cada dia que passa.” (A10); “rápida e fácil” (A11); “una 
lengua simples, fácil” (A14). 
C.1.3. Importância e potencial 23 
“histórica” / “muy importante y toda la gente debía aprender porque 
es muy necesario” (A4); “útil, importante y rica.” / “importante e 
muito interessante.” (A7); “útil, essencial” (A10); “muy importante 




C.2.1. Afetividade 7 
“Porque sempre me interessei pela língua através de cantores como 
Shakira e Henrique Iglesias e como pude mudar de língua optei pelo 
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espanhol pois gosto mais de espanhol que francês.” (A11); “Porque é 
uma língua interessante” (A9) 
C.2.2. Aproximação linguística 
ao português 
2 
“Porque se aproxima (em alguns aspetos) do Português.” (A7); 
“Porque é parecido com o português.” (A8) 
C.2.3. Comunicação 2 
“Porque existem muitos países onde a língua que falam é espanhol, e 
quando formos visitar algum desses países, não vamos encontrar 
dificuldade em entender o que as pessoas dizem.” (A6) 
C.2.4. Curiosidade 2 
 “Porque sempre tive curiosidade em aprender a língua espanhola.” 
(A14) 
C.2.5. Emigração 6 
“Porque … podem pensar em emigrar para Espanha.” (A1); “Porque é 
uma das línguas mais faladas e podemos arranjar muito mais 
facilmente emprego no estrangeiro.” (A12); “Porque, neste 
momento, se tivesse de escolher, imigraria para Espanha.” (A13); 
“Porque posso precisar de emigrar.” (A17) 
C.2.6. Enriquecimento 
curricular / plurilinguismo 
10 
“Porque sobe a média.” (A1); “Porque é uma língua importante e 
quanto mais línguas falarmos melhor é para arranjar trabalho.” (A5); 
“É mais uma língua para o conhecimento e estudo” (A9); “Porque é 
sempre bom saber outra língua.” (A15) 
C.3.1. Aprendizagem (interesse 
/ facilidade / importância) 
6 
“Porque cada vez más, los jóvenes quieren aprender español.” (A4); 




C.3. Expansão / 
crescimento do 
Espanhol 
escolhem o espanhol porque é fácil e acessível.” (A8); “Porque cada 
vez mais Espanhol começa por ser ensinado nas escolas e assim o 
conhecimento da língua cresce.” (A9); “Cada vez mais há mais pessoas 
a aprenderem a língua espanhola.” (A14); “Porque cada vez mais na 
escola se aprende.” (A17) 
C.3.2. Movimentos migratórios 4 
“Porque cada vez mais há emigrar e por isso aprendem línguas e cada 
vez mais há países onde se fala espanhol.” (A1); “Hoje em dia as 
pessoas pensam mais na possibilidade de sair de Portugal e deslocam-
se para Espanha que é mais perto e a língua é mais fácil.” (A7); 
“Porque há muitas pessoas a emigrarem para Espanha e para países 
onde se fala espanhol.” (A10); “Porque cada vez mais as pessoas 
emigram.” (A15) 
C.3.3. Projeção mundial 10 
“Porque no es difícil e es muy necesario en mayor parte de los países” 
(A4); “Porque muitas pessoas falam espanhol e existe uma grande 
comunicação entre essas pessoas.” (A6); “O espanhol principalmente 
porque é uma língua falada por muitas pessoas…” (A11); “Porque 
cada vez há mais pessoas a falar espanhol.” (A12); “há muitos países 
que falam espanhol.” (A15);  
C.3.4. Tradição histórica 1 
“…a língua espanhola tem “história”derivada da história de Espanha 
(como descobrimentos).” (A11); 
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